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1. INTRODUÇÃO 

 

O Porto do Rio Grande opera legalmente desde 1997 através do licenciamento ambiental federal 

do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA). Enquanto 

instrumento da Política Nacional de Meio Ambiente, o licenciamento ambiental tem como objetivo 

compatibilizar o desenvolvimento econômico-social com um meio ambiente ecologicamente equilibrado, 

permitindo que o Porto execute suas atividades em condições ambientais legalmente estabelecidas. Por 

outro lado, estabelece uma série de condicionantes e responsabilidades por parte da Autoridade 

Portuária no sentido de atender critérios ambientais determinados. 

Dentre as atividades sob responsabilidade da Portos RS necessárias para a manutenção do 

licenciamento ambiental do Porto do Rio Grande figura a execução de um Programa de Monitoramento 

Ambiental Continuado para o monitoramento e conservação da comunidade bentônica, da ictiofauna, da 

ornitofauna, dos cetáceos e da bioacumulação de metais pesados e microcontaminantes orgânicos, 

desenvolvido desde 2006 pela Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Com base na experiência 

de um grupo consolidado de pesquisadores especializados nas diferentes áreas que compõe este 

Programa ao longo dos seus 18 anos, e em consonância com discussões recentes com a Diretoria de 

Meio Ambiente (DAM/Portos RS), foi elaborada uma proposta revisada e atualizada de Plano Amostral 

com metodologias inovadoras de última geração para o monitoramento do possível impacto das 

atividades portuárias no estuário da Lagoa dos Patos e região marinha adjacente, alinhada com 

estratégias amostrais já aplicadas em outros portos no mundo.  

Os resultados aqui apresentados são relativos a este novo Plano Amostral, executado ao longo 

do ano de 2023 (janeiro a dezembro). As atividades executadas atendem às condicionantes nº 2.14, 

2.15, 2.16, 2.17 e 2.18 e complementarmente as condicionantes nº 2.4 e nº 2.36 da Licença de Operação 

nº 03/1997 (3ª renovação) do Porto do Rio Grande, dos Pareceres Técnicos nº167/2022-

COMAR/CGMAC/DILIC e nº37/2022-COMAR/CGMAC/DILIC, do IBAMA.  
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2. EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL 

 

Profa. Dra. Elisa Helena Fernandes (Coordenadora Científica) 

Tatiana Pinho da Rosa (Gerente de Projeto)
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3. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONSERVAÇÃO DA COMUNIDADE 

BENTÔNICA 

 
3.1. EQUIPE TÉCNICA 

Prof. Dr. Leonir André Colling ï Responsável 

Dr. Raphael Mathias Pinotti ï Pesquisador Colaborador 

3.2. OBJETIVO 

O Programa de Monitoramento e Conservação  da Comunidade Bentônica no Canal de Acesso 

ao Porto do Rio Grande, bacia de evolução do Porto Novo, Terminais Portuários, área controle e de 

descarte do material dragado e os experimentos pré e pós períodos de dragagem tem como objetivo 

analisar (i) a estrutura espacial, (ii) a estrutura temporal, e (iii) as possíveis respostas das assembleias da 

macrofauna bentônica na região estuarina da Lagoa dos Patos e na Região Marinha costeira adjacente à 

sua desembocadura quanto aos efeitos da dragagem. 

3.3. METODOLOGIA 

Os resultados apresentados neste relatório compreendem amostragens em diferentes 

estratégias espaço-temporais correspondentes aos objetivos de cada Seção, sendo apresentados os 

resultados referentes ao Verão/2023, Outono/2023 e Inverno/2023. As amostragens de Primavera/2023 

não foram executadas no seu período regular, devido aos eventos extremos que aconteceram na região 

em outubro de 2023, que impossibilitaram a navegação com segurança, e à perda de equipamento 

utilizado para amostragem durante o cruzeiro de Inverno/2023 (ver sessão 3.9. Anexos: Informe 1 e 

Informe 2). Em função disso, as amostragens da Primavera/2023 ocorreram já no início do ano de 2024, 

o que impossibilitou o processamento das amostras biológicas e a geração dos resultados no presente 

relatório, sendo apresentados somente os resultados dos parâmetros ambientais. 

Este relatório também traz resultados do experimento de dragagem conduzido no período entre 

novembro/2022 e fevereiro/2023, compreendendo o acompanhamento mensal da macrofauna bentônica 

durante dois meses antes e dois meses após as atividades de dragagem. Ainda no contexto das análises 

de possíveis impactos ecológicos das dragagens, foram analisados os resultados da Primavera/2022 (já 

apresentados em relatório anterior) em conjunto com os resultados de Verão/2023 e Outono/2023, para 

investigar as respostas da macrofauna após o período de descarte do material dragado nos pontos de 

descarte na Plataforma Interna. Por fim, também são apresentados os resultados do monitoramento de 
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longo prazo da espécie dominante da região estuarina, o gastrópode Heleobia australis, durante as 

estações de Verão entre 2006 e 2023. 

A componente espacial analisada neste documento envolve quatro estratégias amostrais, cada 

qual com seu plano amostral específico: 

1) Na região do Canal de Acesso, que compreende as áreas do Porto Velho, Porto Novo e 

Superporto do Rio Grande, foram estabelecidos oito pontos amostrais e outros três a montante, 

utilizados como controle, totalizando onze pontos monitorados (Figura 3.1). Utilizou-se como 

código a nomenclatura #000 para o ponto inicial à montante (Controle A) e #010 para o ponto 

final (Base dos Molhes), a jusante da desembocadura da Lagoa dos Patos. A amostragem destes 

pontos de Canal compõe a estratégia sazonal de Verão/2023, Outono/2023 e Inverno/2023 do 

atual Plano Amostral; 

2) Na região do Superporto do Rio Grande, foram desenvolvidas amostragens em frente a três 

Terminais Portuários: Brasken, Transpetro e Yara (Figura 3.1). Utilizou-se como código a 

nomenclatura #202 para o Terminal Brasken, #203 para o Terminal Transpetro e #204 para o 

Terminal Yara. A amostragem destes Terminais também compõe a estratégia sazonal de 

Verão/2023, Outono/2023 e Inverno/2023 do atual Plano Amostral; 
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Figura 3.1 ï Mapa da região estuarina da Lagoa dos Patos, com a nomenclatura e coordenadas de localização 
dos pontos na região portuária (C= Canal; T= Terminais Portuários). 

 

3) Na região costeira adjacente à desembocadura da Lagoa dos Patos, foram estabelecidos nove 

pontos amostrais (Figura 3.2): três pontos dentro do polígono de descarte do material dragado; três 

pontos controle localizados nas mesmas cotas batimétricas dos pontos de descarte, mas não 

influenciados pelo despejo direto do material dragado; e três pontos adjacentes à Praia do Cassino, 

correspondendo à área de ocorrência do banco de lama. Utilizou-se como código desta estratégia 

amostral a nomenclatura #101, #102 e #103 para os pontos Controle; #104, #105 e #106 para 
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os pontos de Descarte; e #107, #108 e #109 para os pontos no banco de lama. A amostragem 

nessa região foi realizada apenas nas estações Verão/2023 e Outono/2023 (ver sessão 3.9. 

Anexos: Informe 1 e Informe 2); 

4) Em adição ao Plano Amostral aprovado para o presente monitoramento das dragagens, no qual 

consta a proposta de execução de amostragens mensais em seis pontos de Canal (três controles 

e até três dragados) dois meses antes e até dois meses depois da dragagem, foram monitorados 

todos os 11 pontos de Canal (#000 - #010), mensalmente, para garantir a obtenção de amostras 

previamente à execução das dragagens de dezembro/2022 e janeiro/2023. Tal esforço adicional 

garantiu que fossem geradas amostras de ANTES da dragagem em todos os pontos de Canal a 

serem dragados, viabilizando a análise de possíveis impactos independentemente de onde e 

quando fossem iniciadas as dragagens nos meses subsequentes. Neste sentido, o presente 

relatório apresenta resultados do monitoramento da dragagem de ANTES e DEPOIS no Controle 

A (#000), Controle B (#001) e Terrapleno (#002) e nos pontos dragados Portão 4 (#005), Boia 4 

(#006), Praticagem (#009) e Base dos Molhes (#010). Os períodos e setores dragados constam 

na Nota Técnica 006/2023, DMA-DINFRA, PORTOS-RS. 
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Figura 3.2. Mapa da região costeira adjacente à desembocadura da Lagoa dos Patos, com a nomenclatura e coordenadas 
de localização dos pontos controle e de descarte do material dragado no interior do polígono licenciado pelo IBAMA, além 

dos pontos no banco de lama.  

 

As amostragens foram realizadas a bordo da embarcação de apoio e logística Maré Viva. Para a 

caracterização e comparação da distribuição, diversidade e densidade do macrozoobentos, foram tomadas 

três amostras biológicas (réplicas) em cada um dos pontos de coleta, utilizando-se um pegador de fundo tipo 

Ponar com 19x41 cm de abertura (0,08 m2). Em cada um dos pontos de coleta - todos geo-referenciados 

com GPS - foram efetuados registros de temperatura da água (termômetro; ºC), de salinidade (refratômetro 

ótico), transparência (disco de Secchi) e profundidade (eco-sonda; precisão de 0,5 m), além da 

caracterização qualitativa (visual) do tipo de substrato. 

As amostras biológicas foram peneiradas a bordo através de malhas de nylon (0,5 mm de poro) 
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objetivando a retenção dos organismos da macrofauna bentônica, sendo estes fixados em formaldeído 4 %. 

No Laboratório de Ecologia de Invertebrados Bentônicos (IO - FURG), o zoobentos foi separado do 

sedimento e identificado ao menor táxon possível com o auxílio de microscópio estereoscópico (lupa) e de 

literatura especializada. Por fim, todos os organismos foram quantificados e preservados em etanol 70 %. 

Variações espaço-temporais dos parâmetros temperatura, salinidade e volume de material 

sedimentar dragado na região estuarina da Lagoa dos Patos foram investigadas a partir da interpolação 

desses dados no software de exploração visual ODV 4.7 (Schlitzer, 2021). Testes de Análise de Variância 

não-paramétrica (Kruskal-Wallis, p = 0,05) foram aplicados às densidades médias das réplicas, para testar 

possíveis diferenças entre os pontos amostrais. Análises de escalonamento multidimensional (nMDS) e 

Cluster foram aplicadas com base em índices Bray-Curtis de similaridade (Clarke & Warwick, 2001), cuja 

matriz é construída a partir da padronização (pelo total) e transformação [log10(X+1)] do somatório da 

abundância de cada táxon por ponto, considerando-se três réplicas. Nessas análises foi verificada a 

estrutura das associações zoobentônicas nas estratégias amostrais da região costeira e nos 

experimentos de dragagem executadas ao longo do período analisado. A significância dos agrupamentos 

formados foi testada através de Análises de Similaridade (ANOSIM; p < 0,05). As análises multivariadas 

foram executadas com o software estatístico PRIMER 6 (Clarke & Gorley, 2006). 

 

3.4. RESULTADOS  

3.4.1. Primavera 2022 

a) Região Costeira (para contextualizar a análise integrada dessa estratégia) 

Na amostragem de Primavera/2022, a temperatura da água variou de um mínimo de 17ºC no 

Controle 1 (#101) a 19ºC no Descarte 2 (#105) (Tabela 3.1). A salinidade mais baixa foi de 27, registrada 

no Descarte 3 (#106), e a mais elevada de 35 no Controle 1 (#101) e no Descarte 1 (#104) (Tabela 3.1). Os 

sedimentos foram compostos de lama e biodetritos, ou areia lamosa e biodetritos, em todos os pontos 

Controle (#101, #102 e #103) e de Descarte (#104, #105 e #106). Já os pontos no banco de lama (#107, 

#108 e #109) foram compostos por lama e lama fluida (Tabela 3.1). 
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Tabela 3.1. Valores de temperatura (T), salinidade (S), transparência (Tr), profundidade (P), composição sedimentar (Sed) e 
coordenadas geográficas dos pontos de Plataforma Interna, durante a Primavera/2022. L = lama; Lf = lama fluida; Al = areia 
lamosa; bd = biodetritos (fragmentos de conchas). 

 

2022.11 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 101 Controle 1 17 435 3,5 22 L + bd -32,2879   -51,9188 

# 102 Controle 2 18 33 3,5 21 L + bd -32,2964   -519322 

# 103 Controle 3 18 34 3,5 22 L + bd -32,3055   -51,9448 

# 104 Descarte 1 18 35 4,0 20 L + bd -32,3203   -51,9655 

# 1015 Descarte 2 19 31 3,5 20 Al + bd -32,3277   -51,9768 

# 106 Descarte 3 18 27 3,5 20 Al + bd -32,3375   -51,9893 

# 107 Banco de lama 1 18 34 0,7 7 Lf -32,1977   -52,1432 

# 108 Banco de lama 2 18 34 1,5 7 L -32,2049   -52,1493 

# 109 Banco de lama 3 18 34 0,6 7 L -32,2138   -52,1564 

 

Na região costeira foi registrado um número de táxons destacadamente maior em relação à região 

estuarina. Nos pontos Controle, 71 táxons foram registrados no Controle 1 (#101) e Controle 3 (#103), e 60 

no Controle 2 (#102) (Tabela 3.2, Figura 3.3). Já nos pontos Descarte, 70 táxons ocorreram no Descarte 3 

(#106), 62 táxons no Descarte 2 (#105) e 61 táxons no Descarte 1 (#104). Os pontos do banco de lama 

foram exceção, onde nenhum táxon ocorreu no ponto Lama 1 (#107), apenas 3 táxons foram registrados no 

ponto Lama 2 (#108) e 8 no ponto Lama 3 (#109) (Tabela 3.2, Figura 3.3). As densidades médias da 

macrofauna foram mais elevadas no ponto Controle 1 (#101; 6.261 ind.m-2), e menores nos pontos Controle 

2 (#102; 4.043 ind.m-2) e Controle 3 (#103; 3.726 ind.m-2). Nos pontos Descarte, o Descarte 3 (#106) 

apresentou densidades médias destacadamente maiores (14.530 ind.m-2) em relação aos pontos Descarte 

2 (#105; 3.192 ind.m-2) e Descarte 1 (#104; 1.453 ind.m-2) (Tabela 3.2, Figura 3.3). No ponto Lama 1 (#107) 

não ocorreram organismos vivos, e no Lama 2 (#108) e Lama 3 (#109) foram registrados 1.239 ind.m-2 e 316 

ind.m-2, respectivamente (Tabela 3.2, Figura 3.3). 

Dentre os 113 táxons identificados na região costeira, o maior número de táxons foi de Polychaeta 

(53), seguido por Crustacea (28), Mollusca (17) e Echinodermata (8), além de representantes de outros sete 

Filos (Tabela 3.2). Cinco espécies contribuíram com mais de 5% da abundância de organismos: o cumáceo 

Diastylis sympterygiae (5,8 %), o bivalve Semele proficua (13,8 %), e os poliquetas Amphicteis sp. (13,0 %), 

Cirrophorus americanus (14,9 %), a família Onuphidae (6,0 %), Clymenella sp. (3,7 %) e Paraprionospio 

pinnata (3,0 %) (Tabela 3.2). 

As densidades médias da macrofauna foram significativamente mais baixas (p = 0,001) nos pontos 
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Lama (#107, #108 e #109) em relação aos pontos Controle (#101, #102 e #103). Da mesma forma, as 

densidades foram significativamente mais baixas (p = 0,004) nos pontos Lama em relação aos pontos 

Descarte (#104, #105 e #106). Entretanto, não houve diferença significativa (p = 0,62) entre as densidades 

da macrofauna bentônica entre os pontos Controle (#101, #102 e #103) e Descarte (#104, #105 e #106). 

 

 

Tabela 3.2. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies nas amostras 
biológicas coletadas na região costeira durante a Primavera/2022.  
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Tabela 3.2. Continuação. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies nas 
amostras biológicas coletadas na Plataforma Interna durante a Primavera/2022. 
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Figura 3.3 ï Densidades médias (barras) e número de táxons (pontos pretos) nos pontos amostrais da região costeira 
durante a Primavera/2022. 

 

3.4.2. Verão 2023 

a) Canal de Acesso ao Porto Velho, Porto Novo e Superporto do Rio Grande 

 Durante as amostragens de Verão/2023, os pontos amostrais de Canal apresentaram 

temperatura entre 25ºC e 27ºC (Tabela 3.3, Figura 3.4). As maiores salinidades (32) ocorreram nos 

pontos Rincão da Cebola #003 e Porto Velho #004, enquanto as menores (20) ocorreram na Praticagem 

#009 e (25) Controle A #000, Canal ERG 2 #008 e Base dos Molhes #010 (Tabela 3.3, Figura 3.4). 

Sedimentos compostos por lama arenosa foram encontrados no Portão 4 #005 e Base dos Molhes #010; 

lama arenosa nos pontos Controle A #000, Controle B #001, Controle C #002 e Boia 4 #006; e areia 

lamosa nos pontos Rincão da Cebola #003, Porto Velho #004, Mangueira #007, Canal ERG 2 #008 e 

Praticagem #009 (Tabela 3.3). A análise visual posterior (em Laboratório) do material coletado 

evidenciou a presença de vegetação, cascalho biodetrítico (conchas de moluscos mortos), e sobretudo 

conchas de Heleobia sp. mortas em diversos pontos amostrais. No Rincão da Cebola foram encontrados 

também plásticos, vidros, cabos e linhas compreendendo lixo e descarte de diversas origens. 
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Tabela 3.3. Valores de temperatura (T), salinidade (S), transparência (Tr), profundidade (P), composição sedimentar (Sed) e 
coordenadas geográficas dos pontos de Canal, durante o Verão/2023. L= lama; La = lama arenosa; Al= areia lamosa. 

2023.02 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 000 Controle A 26 25 1,5 6 La -31,9794   -52,0687 

# 001 Controle B 26 30 1,3 5 La -31,9906   -52,0609 

# 002 Controle C 25 30 1,3 7 La -32,0287   -52,0490 

# 003 Rincão da Cebola 26 32 0,8 5 Al -32,0280   -52,1000 

# 004 Porto Velho 26 32 0,8 2 Al -32,0294   -52,0901 

# 005 Portão 4 26 30 1,0 8 L -32,0420   -52,0733 

# 006 Boia 4 27 26 1,0 9 La -32,0538   -52,0697 

# 007 Mangueira 27 26 1,0 8 Al -32,0673   -52,0808 

# 008 Canal ERG 2 27 25 1,3 7 Al -32,0911   -52,0964 

# 009 Praticagem 27 20 1,0 10 Al -32,1387   -52,0969 

# 010 Base dos Molhes 27 25 1,0 13 L -32,1596   -52,0887 

 

 

Figura 3.4 ï Diagramas de temperatura e salinidade na região estuarina no entorno dos pontos de Canal e dos Terminais 
Portuários, durante o Verão/2023 (a, e), Outono/2023 (b, f), Inverno/2023 (c, g) e Primavera/2023-2024 (d, h). 

 A maior quantidade de espécies ocorreu nos pontos Controle A #000 (14 espécies), Controle B 

#001 (20 espécies), Rincão da Cebola #003 (16 espécies), Mangueira #007 (19 espécies) e Praticagem 

#009 (16 espécies). A menor quantidade de espécies ocorreu no Porto Velho #004 (5 espécies), Portão 

4 #005 (7 espécies) e Boia 4 #006 (4 espécies) (Tabela 3.4, Figura 3.5). As densidades médias da 

macrofauna bentônica tenderam a diminuir nos pontos à jusante da região estuarina, com maiores 

valores à montante. As maiores densidades médias ocorreram no Controle A #000 (53.786 ind.m-2), 
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Controle B #001 (215.124 ind.m-2), Rincão da Cebola #003 (81.167 ind.m-2) e Canal ERG 2 #008 (126.915 

ind.m-2). As menores densidades médias ocorreram nos pontos Mangueira #007 (4.637 ind.m-2), 

Praticagem #009 (4.786 ind.m-2) e Base dos Molhes #010 (825 ind.m-2) (Tabela 3.4, Figura 3.5). 

Dentre os 34 táxons identificados na região de canal durante o Verão/2023, o maior número de 

táxons foi de Polychaeta (12), seguido por Crustacea (11) e Mollusca (5), além de representantes de outros 

seis Filos (Tabela 3.4). A espécie dominante na região estuarina foi o gastrópode Heleobia australis, que 

compôs 99,23 % da abundância da macrofauna bentônica. Também foram importantes, embora em 

escala muito menor, o tanaidáceo Monokalliapseudes schubartii (0,23 %) e o poliqueta Nephtys fluviatilis 

(0,18 %). As tendências espaciais do total da macrofauna bentônica refletem, em sua quase totalidade, 

a distribuição espacial de H. australis. Esta espécie ocorreu em todos os pontos amostrais de Canal, 

sobretudo nos pontos à jusante da região estuarina, além de apresentar uma surpreendente alta 

densidade no ponto Canal ERG 2 #008, acima de 120.000 ind.m-2 (Tabela 3.4). 

 

Tabela 3.4. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies nas amostras 
biológicas coletadas no Canal, durante o Verão/2023. 
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Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP

CRUSTACEA

Ampithoe ramondi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Audacallichirus mirim 21 9 4 2 0 0 0 0 0 0 0 0

Bathyporeiapus bisetosus 4 2 13 4 0 0 0 0 0 0 0 0

Callinectes sapidus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Cheiriphotis megacheles 0 0 13 7 0 0 0 0 0 0 0 0

Decapoda sp. B 0 0 4 2 0 0 0 0 0 0 0 0

Diastylis sympterygiae 9 2 81 20 0 0 4 2 0 0 0 0

Diogenidae 21 5 4 2 0 0 0 0 0 0 0 0

Kupellonura sp. 0 0 0 0 0 0 26 0 0 0 0 0

Monokalliapseudes schubarti 120 25 551 51 0 0 479 91 38 15 13 7

Rathbunixa sayana 4 2 0 0 0 0 0 0 0 0 4 2

MOLLUSCA

Amarilladesma mactroides 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Anachis isabellei 0 0 34 10 0 0 0 0 0 0 0 0

Heleobia australis 53402 1441 214222 11182 50786 14339 80338 11741 53162 21166 16034 2583

Pholas campechiensis 0 0 4 2 0 0 0 0 0 0 0 0

Tagelus plebeius 9 2 0 0 0 0 0 0 0 0 4 2

POLYCHAETA

Capitella capitata 4 2 4 2 4 2 9 5 0 0 0 0

Glycinde multidens 0 0 0 0 0 0 9 5 0 0 0 0

Hemipodia californiensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Heteromastus similis 17 5 13 4 13 4 34 20 17 2 9 2

Kinbergonuphis difficilis 0 0 0 0 4 2 0 0 0 0 4 2

Leodamas rubrus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Magelona posterelongata 0 0 0 0 0 0 9 5 0 0 0 0

Nephtys fluviatilis 154 4 107 12 137 24 158 14 205 11 150 9

Paraprionospio pinnata 4 2 4 2 9 5 9 5 0 0 0 0

Pholoe  sp. 0 0 4 2 0 0 0 0 0 0 0 0

Sigambra grubii 0 0 0 0 4 2 38 11 9 2 0 0

Trophoniella capitata 4 2 21 7 0 0 13 7 0 0 0 0

BRYOZOA

Membraniporopsis tubigera 0 0 0 0 145 54 4 2 0 0 0 0

CHAETOGNATHA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

ENTEROPNEUSTA 0 0 4 2 0 0 0 0 0 0 0 0

NEMERTEA 0 0 9 5 0 0 4 2 0 0 0 0

PHORONIDA

Phoronis psammophila 0 0 4 2 0 0 30 11 0 0 0 0

PLATYHELMINTHES 13 4 21 5 0 0 4 2 0 0 0 0

Densidade Média Total 53786 215124 51103 81167 53432 16218

Número de spp. 14 20 8 16 5 7

# 004 # 005Zoobentos - Canal          

2023.02

# 000 # 003# 001 # 002
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Tabela 3.4. Continuação. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies nas 
amostras biológicas coletadas no Canal, durante o Verão/2023. 

 

 

 

Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP

CRUSTACEA

Ampithoe ramondi 0 0 9 5 0 0 0 0 0 0 2 ***

Audacallichirus mirim 0 0 17 2 4 2 38 9 0 0 20 ***

Bathyporeiapus bisetosus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Callinectes sapidus 0 0 4 2 0 0 0 0 0 0 1 ***

Cheiriphotis megacheles 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ***

Decapoda sp. B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

Diastylis sympterygiae 0 0 94 16 26 11 0 0 13 4 53 ***

Diogenidae 0 0 26 11 0 0 0 0 0 0 12 ***

Kupellonura sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ***

Monokalliapseudes schubarti 0 0 197 29 0 0 9 5 13 4 332 0,23

Rathbunixa sayana 0 0 21 9 0 0 4 2 4 2 9 ***

MOLLUSCA

Amarilladesma mactroides 0 0 0 0 0 0 9 5 0 0 2 ***

Anachis isabellei 4 2 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ***

Heleobia australis 13769 3322 4120 484 126154 3495 4513 547 684 285 144421 99,23

Pholas campechiensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

Tagelus plebeius 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ***

POLYCHAETA

Capitella capitata 0 0 13 4 0 0 4 2 0 0 9 ***

Glycinde multidens 0 0 4 2 4 2 9 2 0 0 6 ***

Hemipodia californiensis 0 0 4 2 4 2 4 2 0 0 3 ***

Heteromastus similis 0 0 21 7 9 2 9 2 0 0 33 ***

Kinbergonuphis difficilis 0 0 9 2 4 2 47 2 47 7 27 ***

Leodamas rubrus 0 0 0 0 0 0 4 2 0 0 1 ***

Magelona posterelongata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Nephtys fluviatilis 9 2 47 2 124 32 47 7 4 2 267 0,18

Paraprionospio pinnata 0 0 0 0 13 7 43 7 21 9 24 ***

Pholoe  sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

Sigambra grubii 0 0 21 7 0 0 17 2 21 7 26 ***

Trophoniella capitata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ***

BRYOZOA

Membraniporopsis tubigera 197 62 0 0 573 297 0 0 0 0 215 0,15

CHAETOGNATHA 0 0 9 2 0 0 0 0 0 0 2 ***

ENTEROPNEUSTA 0 0 13 7 0 0 26 9 17 5 14 ***

NEMERTEA 0 0 4 2 0 0 4 2 0 0 5 ***

PHORONIDA

Phoronis psammophila 0 0 4 2 0 0 0 0 0 0 9 ***

PLATYHELMINTHES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ***

Densidade Média Total 13979 4637 126915 4786 825

Número de spp. 4 19 10 16 9

*** = < 0,1 %

ABD DOM
# 009 # 010Zoobentos - Canal          

2023.02 (continuação)

# 006 # 007 # 008
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Figura 3.5 ï Densidades médias (barras) e número de táxons (pontos pretos) dos pontos amostrais do Canal, durante o 
Verão/2023. 

b) Terminais Portuários 

 Durante as amostragens de Verão/2023, os Terminais Portuários Brasken #202, Transpetro #203 e 

Yara #204 apresentaram temperatura de 27ºC. A salinidade foi maior na Brasken (30) e menor na Transpetro 

e Yara (26) (Tabela 3.5, Figura 3.5). Os sedimentos foram compostos por lama e lama arenosa (Tabela 

3.5). As amostras tiveram, como conteúdo predominante, vegetação, cascalho biodetrítico (fragmentos de 

conchas) e conchas de Heleobia australis mortas. 

Tabela 3.5. Valores de temperatura (T), salinidade (S), transparência (Tr), profundidade (P), composição sedimentar (Sed) e 
coordenadas geográficas dos Terminais Portuários, durante o Verão/2023. L = lama; La = lama arenosa. 

2023.02 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 202 Brasken 27 30 1,0 4 L -32,0709   -52,0859 

# 203 Transpetro 27 26 1,0 11 La -32,0769   -52,0916 

# 204 Yara 27 26 1,0 7 L -32,0804   -52,0951 

 

O número de espécies da macrofauna bentônica foi maior na Transpetro #203 (21 espécies) e 

menor nos Terminais Brasken #202 (10 espécies) e Yara #204 (8 espécies) (Tabela 3.6, Figura 3.6). As 

maiores densidades médias da macrofauna também ocorreram na Transpetro #203 (92.235 ind.m-2), e 

menores na Yara #204 (45.688 ind.m-2) e Brasken #202 (42.555 ind.m-2) (Tabela 3.6, Figura 3.6). 

0

3

6

9

12

15

18

21

24

27

30

0

44000

88000

132000

176000

220000

264000

308000

352000

396000

440000

N
ú

m
e

ro
 d

e
 e

s
p

é
c

ie
s

 /
 t

á
x

o
n

s

D
e

n
s

id
a

d
e

 d
o

 M
a

c
ro

z
o

o
b

e
n

to
s

 (
in

d
.m

-2
)

Pontos amostrais - Canal - 2023.02



  

  

28 

 

De maneira similar à estrutura das assembleias do zoobentos da estratégia amostral de Canal, em 

todos os Terminais a espécie dominante foi o gastrópode Heleobia australis, que compôs 99,45 % da 

abundância da macrofauna (Tabela 3.6). As suas maiores densidades ocorreram na Transpetro #203 

(91.624 ind.m-2), e menores na Yara #204 (45.521 ind.m-2) e Brasken #202 (42.342 ind.m-2) (Tabela 3.6). 

Além de H. australis, outras duas espécies se destacaram por sua ocorrência em ambos os Terminais e 

abundâncias maiores que as das espécies de ocorrência esporádica: o tanaidáceo Monokalliapseudes 

schubartii, que compôs 0,22 % das abundâncias; e o poliqueta Nephtys fluviatilis, que compôs 0,13 % das 

abundâncias totais da macrofauna bentônica nos Terminais Portuários (Tabela 3.6). Entretanto, as 

densidades médias de ambas as espécies sempre foram menores do que 200 ind.m-2. 

Tabela 3.6. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies nas amostras 
biológicas coletadas nos Terminais Portuários, durante o Verão/2023. 

Zoobentos - Terminais #202 #203 #204 ABD DOM 

2023.02 Dens EP Dens EP Dens EP 

CRUSTACEA         

Audacallichirus mirim 0 0 13 7 4 2 4 *** 

Callinectes sapidus 0 0 9 5 0 0 2 *** 

Diastylis sympterygiae 0 0 9 5 0 0 2 *** 

Emerita brasiliensis 0 0 0 0 4 2 1 *** 

Monokalliapseudes schubartii 171 40 188 47 34 9 92 0,22 

Rathbunixa sayana 0 0 60 24 0 0 14 *** 

MOLLUSCA         

Amarilladesma mactroides 0 0 4 2 0 0 1 *** 

Heleobia australis 42342 6657 91624 11430 45521 16600 42000 99,45 

Pholas campechiensis 0 0 13 0 0 0 3 *** 

Solen thuelchus 0 0 4 2 0 0 1 *** 

POLYCHAETA         

Alitta succinea 0 0 4 2 0 0 1 *** 

Capitella capitata 0 0 0 0 4 2 1 *** 

Glycinde multidens 0 0 4 2 0 0 1 *** 

Heteromastus similis 4 2 13 0 0 0 4 *** 

Kinbergonuphis difficilis 4 2 13 0 4 2 5 *** 

Nephtys fluviatilis 9 2 107 11 111 10 53 0,13 

Paraprionospio pinnata 0 0 9 2 0 0 2 *** 

Sigambra grubii 4 2 21 5 0 0 6 *** 

Trophoniella capitata 4 2 26 7 4 2 8 *** 

ENTEROPNEUSTA 4 2 68 32 0 0 17 *** 

NEMERTEA 9 5 26 7 0 0 8 *** 

PHORONIDA         

Phoronis psammophila 0 0 4 2 0 0 1 *** 

PLATYHELMINTHES 4 2 17 7 0 0 5 *** 

         

Densidade média total 42556 92235 45688 *** = < 0,1% 
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Número de spp. 10 21 8   

 

 

Figura 3.6 ï Densidades médias (barras) e número de táxons (pontos pretos) dos pontos amostrais dos Terminais 
Portuários, durante o Verão/2023, Outono/2023 e Primavera/2023. 

 



  

  

30 

 

c) Região costeira adjacente à Lagoa dos Patos 

 Na amostragem de Verão/2023 a temperatura da água variou de um mínimo de 21ºC nos pontos 

Controle 1 #101, Controle 2 #102, Controle 3 #103, Banco de Lama 1 #107 e Banco de Lama 2 #108, e 

máximo de 23ºC no Descarte 2 #105 (Tabela 3.7). A salinidade foi de 35 em todos os pontos amostrais 

desta estratégia amostral. Sedimentos compostos por lama e biodetritos (fragmentos de conchas) foram 

predominantes em todos os pontos amostrais Descarte e Controle, exceto no Descarte 3 #106 onde 

predominou lama e lama fluida. Já nos pontos Banco de Lama foi predominante areia lamosa e lama 

(Tabela 3.7). Além da composição sedimentar, o conteúdo encontrado nas amostras, em laboratório, 

evidenciou a presença de material vegetal, lascas de madeira e cascalho biodetrítico de diferentes 

espécies de moluscos no Descarte 3 #106. Nos pontos Banco de Lama, além dos sedimentos, também 

foi encontrado abundante material vegetal. 

Tabela 3.7. Valores de temperatura (T), salinidade (S), transparência (Tr), profundidade (P), composição sedimentar (Sed) e 
coordenadas geográficas dos pontos da região costeira, durante o Verão/2023. L= lama; Al= areia lamoda, bd= biodetritos 

(fragmentos de conchas); lf= lama fluida. 

2023.04 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 101 Controle 1 21 35 15,0 22 L + bd -32,2879   -51,9188 

# 102 Controle 2 21 35 15,0 22 L + bd -32,2964   -519322 

# 103 Controle 3 21 35 6,0 22 L + bd -32,3055   -51,9448 

# 104 Descarte 1 22 35 5,0 22 L + bd -32,3203   -51,9655 

# 1015 Descarte 2 23 35 5,0 21 L + bd -32,3277   -51,9768 

# 106 Descarte 3 22 35 5,0 21 L + lf -32,3375   -51,9893 

# 107 Banco de lama 1 21 35 4,0 7 Al -32,1977   -52,1432 

# 108 Banco de lama 2 21 35 4,0 7 L -32,2049   -52,1493 

# 109 Banco de lama 3 22 35 5,0 7 L -32,2142   -52,1563 

 

 Em todos os pontos amostrais Descarte e Controle da região costeira foi registrado um número 

de táxons destacadamente maior em relação aos pontos amostrais da região estuarina. Nos pontos 

Controle 1 #101 (70 espécies) e Controle 2 #102 (72 espécies) foi registrado o maior número de espécies 

no Verão/2023 (Tabela 3.8, Figura 3.7). No ponto Controle 3 #103 foram identificadas 61 espécies. Os 

pontos amostrais Descarte 1 #104 (62 espécies), Descarte 2 #105 (56 espécies) e Descarte 3 #106 (30 

espécies) apresentaram uma tendência de menor ocorrência de espécies em relação aos Controles, 

especialmente o Descarte 3 #106, utilizado como local de descarte de material dragado durante as 

dragagens dos meses de dezembro/2022 e janeiro/2023. Por sua vez, os pontos Banco de Lama 1 #107 
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(11 espécies), Banco de Lama 2 #108 (7 espécies) e Banco de Lama 3 #109 (5 espécies), apresentaram 

a ocorrência de um baixo número de espécies da macrofauna bentônica (Tabela 3.8, Figura 3.7). 

Tabela 3.8. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies nas amostras 
biológicas coletadas na região costeira durante o Verão/2023. 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP

CRUSTACEA

Ampelisca paria 9 9 9 9 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 6 ***

Amphipoda sp. 1 13 13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ***

Ampithoe ramondi 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Ancinus gaucho 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 1 ***

Audacallichirus mirim 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 4 4 0 0 4 ***

Austinixa patagoniensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 4 4 0 0 2 ***

Caridea 43 17 43 31 13 13 13 7 26 15 0 0 0 0 0 0 0 0 32 ***

Cephalocarida 0 0 17 9 0 0 9 9 13 13 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ***

Cirolana  sp. 0 0 34 23 4 4 30 11 17 4 4 4 0 0 0 0 0 0 21 ***

Decapoda sp. B 0 0 0 0 9 9 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ***

Diastylis sympterygiae 17 9 9 9 4 4 0 0 0 0 17 9 64 7 714 682 1457 218 534 12,2

Diogenidae 47 4 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 12 ***

Eucratopsis crassimanus 60 9 30 24 4 4 13 0 26 13 0 0 0 0 0 0 0 0 31 ***

Gnathidea 9 9 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ***

Hepatus pudibundus 9 9 9 9 4 4 9 9 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 8 ***

Heterocrypta  sp. 17 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Isopoda sp. A 0 0 167 167 150 150 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 74 1,7

Kupellonura sp. 103 39 94 19 64 20 56 26 26 7 0 0 0 0 0 0 0 0 80 1,8

Lepidopa richmondi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 1 ***

Phoxocephalopsidae 342 90 128 74 150 41 107 15 21 15 0 0 0 0 0 0 0 0 175 4,0

Rathbunixa sayana 0 0 0 0 0 0 9 4 68 62 0 0 0 0 0 0 0 0 18 ***

Tanaidacea sp. B 0 0 34 11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 ***

Tubicolixa chaetopterana 26 15 81 38 17 17 9 4 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 33 ***

ECHINODERMATA

Amphiodia planispina 34 34 56 4 43 24 68 28 21 11 0 0 0 0 0 0 0 0 52 1,2

Amphioplus lucyae 0 0 0 0 0 0 30 9 9 4 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ***

Amphipholis squamata 13 13 21 4 0 0 4 4 13 7 0 0 0 0 0 0 0 0 12 ***

Amphiura joubini 0 0 17 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Hemipholis cordifera 209 112 128 82 43 9 90 39 13 7 0 0 0 0 0 0 0 0 113 2,6

Ophiuroidea (juv.) 85 45 64 34 0 0 98 37 30 24 0 0 47 28 0 0 0 0 76 1,7

Ophiuroidea sp. C 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

MOLLUSCA

Acteon pelecais 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Adrana electa 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Amarilladesma mactroides 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 17 11 4 4 0 0 5 ***

Anachis isabellei 26 15 17 17 4 4 4 4 17 17 9 4 0 0 0 0 0 0 18 ***

Anadara chemnitzii 0 0 17 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Ardeamya petitiana 9 9 21 4 0 0 4 4 0 0 17 11 0 0 0 0 0 0 12 ***

Austromacoma biota 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 1 ***

Austromacoma constricta 56 11 77 20 77 7 68 26 1308 1103 611 346 0 0 0 0 0 0 514 11,7

Calyptraea centralis 9 9 13 7 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ***

Caryocorbula swiftiana 0 0 26 7 21 11 4 4 9 4 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ***

Heleobia australis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 26 20 0 0 0 0 0 0 6 ***

Macoploma tenta 21 11 47 15 26 15 0 0 17 11 0 0 0 0 0 0 0 0 26 ***

Natica limbata 0 0 9 9 0 0 4 4 0 0 4 4 9 9 0 0 0 0 6 ***

Semele proficua 43 31 17 9 21 15 13 13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 22 ***

Serratina alerta 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 2 ***

Serratina martinicensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 1 ***

Volvulella persimilis 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

# 107 # 108 # 109# 101 # 102 # 103 # 106# 104 # 105Zoobentos - Plataforma 

2023.04
DOMABD



  

  

32 

 

 

 

Tabela 3.8. Continuação. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies nas 
amostras biológicas coletadas na região costeira durante o Verão/2023. 

 

 

Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP

POLYCHAETA

Acromegalomma  sp. 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

Alitta succinea 0 0 17 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Amphicteis  sp. 26 0 9 9 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ***

Aricidea  sp. 30 15 43 9 17 11 26 13 51 27 0 0 0 0 0 0 0 0 39 ***

Branchiomma  sp. 43 31 13 7 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ***

Cabira  sp. 17 17 13 7 4 4 0 0 9 4 0 0 0 0 0 0 0 0 10 ***

Capitella capitata 26 0 9 9 13 13 4 4 21 21 0 0 0 0 0 0 0 0 17 ***

Cirratulidae 329 72 73 33 68 11 30 11 21 4 0 0 0 0 0 0 0 0 122 2,8

Cirrophorus americanus 406 33 709 244 226 11 188 42 269 52 21 11 0 0 0 0 0 0 426 9,7

Clymenella sp. 214 124 244 27 175 90 158 57 128 63 0 0 0 0 0 0 0 0 215 4,9

Diopatra viridis 9 9 30 11 13 7 4 4 9 4 0 0 0 0 0 0 0 0 15 ***

Echiura 0 0 0 0 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Euclymene sp. 51 26 30 15 13 7 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 24 ***

Exogone  sp. 9 9 9 9 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 ***

Galathowenia oculata 9 9 17 9 38 27 0 0 0 0 17 4 0 0 0 0 0 0 19 ***

Glycera americana 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

Goniada littorea 0 0 0 0 9 4 4 4 13 7 9 4 0 0 0 0 0 0 8 ***

Gymnonereis crosslandi 17 9 13 7 4 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 10 ***

Gyptis sp. 26 15 21 11 9 9 13 13 17 11 0 0 4 4 0 0 0 0 21 ***

Halosydnella australis 17 17 9 9 4 4 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ***

Hemipodia californiensis 17 9 9 9 9 4 13 7 17 4 4 4 0 0 0 0 0 0 16 ***

Hermundura tricuspis 9 9 34 23 4 4 0 0 34 23 9 4 0 0 4 4 0 0 22 ***

Kinbergonuphis difficilis 13 13 9 9 9 4 4 4 4 4 9 9 13 7 26 20 21 4 25 ***

Laonice branchiata 77 44 17 17 30 11 17 17 17 4 13 0 0 0 0 0 0 0 40 ***

Leodamas rubrus 51 15 21 11 13 0 17 4 17 9 0 0 0 0 0 0 0 0 28 ***

Lumbrineris sp. 9 9 17 17 9 4 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 10 ***

Magelona posterelongata 21 11 64 27 21 9 43 15 60 41 188 83 0 0 0 0 0 0 93 2,1

Magelona riojai 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 2 ***

Magelona variolamellata 47 15 43 17 60 9 34 19 56 15 0 0 0 0 0 0 0 0 56 1,3

Maldanidae 51 15 21 11 34 28 51 22 21 11 0 0 0 0 0 0 0 0 42 ***

Neanthes bruaca 38 7 9 9 17 4 9 9 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 19 ***

Nephtys simoni 47 4 43 19 38 20 4 4 26 13 0 0 0 0 0 0 0 0 37 ***

Nicon  sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

Ninoe brasiliensis 137 17 81 21 81 15 51 32 56 26 21 4 0 0 0 0 4 4 101 2,3

Notomastus  sp. 64 13 30 24 34 4 4 4 0 0 9 4 4 4 0 0 0 0 34 0,8

Notoproctus  sp. 64 38 192 20 60 24 68 28 38 20 0 0 0 0 0 0 0 0 99 2,3

Onuphidae (juv.) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 1 ***

Onuphis  sp. 17 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Owenia fusiformis 107 62 171 109 60 11 13 7 38 20 4 4 0 0 0 0 0 0 92 2,1

Paranaitis  sp. 13 13 17 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7 ***

Paraprionospio pinnata 205 107 81 50 30 11 34 9 17 11 13 7 30 30 0 0 0 0 96 2,2

Paucibranchia kinbergi 9 9 0 0 4 4 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Pholoe sp. 51 15 56 11 34 9 77 27 64 30 0 0 0 0 0 0 0 0 66 1,5

Polychaeta sp. 20 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Polynoidae sp. A 17 9 9 9 13 0 26 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 16 ***

Schistomeringos sp. 184 100 162 150 145 60 94 37 38 26 0 0 0 0 0 0 0 0 146 3,3

Sigalionidae 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Sigambra grubii 34 17 51 15 13 0 17 4 34 15 85 9 0 0 0 0 0 0 55 1,3

Sipuncula 17 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Terebellides  sp. 150 42 43 31 26 20 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 52 1,2

Trichobranchus  sp. 0 0 0 0 9 9 47 21 13 7 0 0 0 0 0 0 0 0 16 ***

Trophoniella capitata 17 9 17 17 13 7 0 0 9 4 0 0 0 0 0 0 0 0 13 ***

NEMATODA 34 23 43 9 34 28 9 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 29 ***

NEMERTEA 162 60 111 45 120 41 137 57 120 43 64 7 0 0 0 0 4 4 168 3,8

PHORONIDA

Phoronis psammophila 9 9 9 9 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 5 ***

PLATYHELMINTHES 26 26 43 9 17 11 4 4 26 26 21 21 0 0 0 0 0 0 32 ***

Densidade Média Total 4145 3868 2205 1897 2932 1214 205 761 1491

Número de spp. 70 72 61 62 56 30 11 7 5

# 105 # 106

*** = < 1,0 %

# 107
DOM

# 109# 104Zoobentos - Plataforma 

2023.04 (continuação)

# 101 # 102 # 103 # 108
ABD
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Figura 3.7 ï Densidades médias (barras) e número de táxons (pontos pretos) dos pontos amostrais na região costeira 
durante o Verão/2023. 

 As densidades médias da macrofauna mostraram tendência espacial semelhante à do número 

de espécies. As maiores densidades ocorreram nos pontos Controle 1 #101 (4.145 ind.m-2) e Controle 2 

(3.868 ind.m-2). O ponto Controle 3 #103 (2.205 ind.m-2) apresentou densidades menores que os demais 

Controles. Os pontos Descarte tiveram, no geral, menores densidades da macrofauna em relação aos 

Controles: no Descarte 1 #104 (1.897 ind.m-2) e Descarte 3 #106 (1.214 ind.m-2) ocorreram densidades 

médias menores; entretanto, no Descarte 2 #105 (2.932 ind.m-2) as densidades foram maiores que nos 

demais pontos Descarte (Tabela 3.8, Figura 3.7). Por sua vez, densidades médias ainda menores 

ocorreram nos pontos Banco de Lama 1 #107 (205 ind.m-2), Banco de Lama 2 #108 (761 ind.m-2) e Banco 

de Lama 3 #109 (1.491 ind.m-2) (Tabela 3.8, Figura 3.7). 

 Dentre os 103 táxons identificados na região costeira, o maior número de táxons foi de Polychaeta 

(52), seguido por Crustacea (23), Mollusca (17) e Echinodermata (7), além de representantes de outros 

quatro Filos (Tabela 3.8). Cinco táxons contribuíram com mais de 4 % da abundância de organismos: o 

cumáceo Diastylis sympterygiae (12,2 %) e anfípodes Phoxocephalopsidae (4,0 %), o bivalve 

Austromacoma constricta (11,7 %), e os poliquetas Cirrophorus americanus (9,7 %) e Clymenella sp. (4,9 

%) (Tabela 3.8). Também ocorreram em elevadas abundâncias o Filo Nemertea (3,8 %), e os poliquetas 

Schistomeringos sp. (3,3 %), família Cirratulidae (2,8 %), Notoproctus sp. (2,3 %), Ninoe brasiliensis (2,3 %) 

e Paraprionospio pinnata (2,2 %) (Tabela 3.8). 
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 Não foram verificadas diferenças significativas entre as densidades médias dos pontos Descarte vs 

Controle (p = 0,062). Da mesma forma, não houve diferenças significativas entre os pontos Descarte vs 

Banco de Lama (p = 0,12). Entretanto, as densidades médias da macrofauna foram significativamente 

menores no Banco de Lama em relação aos pontos Controle (p = 0,000). 

3.4.3. Outono 2023 

a) Canal de Acesso ao Porto Velho, Porto Novo e Superporto do Rio Grande 

 Durante o Outono/2023, os pontos amostrais de Canal apresentaram temperatura da água entre 

14ºC e 15ºC. Os menores valores de salinidade foram 15 nos pontos Praticagem #009 e Base dos Molhes 

#010, e os maiores de 20 nos pontos amostrais à montante do Portão 4 #005, além do ponto Mangueira 

#007 (Tabela 3.9, Figura 3.4). Todos os pontos de Canal tiveram os sedimentos compostos 

predominantemente por lama, exceto os pontos à jusante i.e. Canal ERG 2 #008, Praticagem #009 e 

Base dos Molhes #010, com predominância de areia (Tabela 3.9). Em laboratório foi evidenciado um 

grande acúmulo de vegetação, cascalho biodetrítico e conchas mortas de Heleobia australis. 

Tabela 3.9. Valores de temperatura (T), salinidade (S), transparência (Tr), profundidade (P), composição sedimentar (Sed) e 
coordenadas geográficas dos pontos de Canal durante o Outono/2023. L = lama; La = lama arenosa; A= areia; Al = areia 

lamosa. 

2023.06 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 000 Controle A 14 20 1,0 7 La -31,9794   -52,0687 

# 001 Controle B 14 20 0,5 7 La -31,9906   -52,0609 

# 002 Controle C 14 20 0,5 4 L -32,0287   -52,0490 

# 003 Rincão da Cebola 15 20 1,5 4 La -32,0280   -52,1000 

# 004 Porto Velho 15 20 1,5 3 L -32,0294   -52,0901 

# 005 Portão 4 15 20 0,8 10 L -32,0420   -52,0733 

# 006 Boia 4 15 19 1,2 5 L -32,0538   -52,0697 

# 007 Mangueira 15 20 1,0 6 L -32,0673   -52,0808 

# 008 Canal ERG 2 15 17 0,8 10 Al -32,0911   -52,0964 

# 009 Praticagem 15 15 1,2 11 Al -32,1387   -52,0969 

# 010 Base dos Molhes 15 15 0,5 10 A -32,1596   -52,0887 

 

 A maior quantidade de táxons ocorreu nos pontos Controle A #000 (17 táxons), Controle B #001 

e Mangueira #007 (14 táxons), e Rincão da Cebola (23 táxons). A menor quantidade de táxons ocorreu 

no Controle 3 #002 (7 táxons), Portão 4 #005 (9 táxons) e Base dos Molhes #010 (5 táxons), nos mesmos 

pontos com menores densidades da macrofauna bentônica (Tabela 3.10, Figura 3.8). Assim, as 
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menores densidades médias ocorreram no Controle 3 #002 (9.436 ind.m-2), Portão 4 #005 (6.312 ind.m-

2) e Base dos Molhes #010 (38 ind.m-2). As maiores densidades ocorreram no Controle B #001 (367.141 

ind.m-2) e Rincão da Cebola (117.436 ind.m-2) (Tabela 3.10, Figura 3.8). 

Tabela. 3.10. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies nas amostras 
biológicas coletadas no Canal durante o Outono/2023. 

 

 

Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP

CRUSTACEA

Apolochus neapolitanus 34 34 0 0 4 4 0 0 4 4 4 4

Bathyporeiapus bisetosus 115 58 38 0 0 0 90 22 0 0 0 0

Cheiriphotis megacheles 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0

Diastylis sympterygiae 0 0 4 4 0 0 9 9 4 4 4 4

Kupellonura sp. 0 0 0 0 0 0 355 335 0 0 0 0

Monocorophium acherusicum 0 0 167 46 0 0 2470 2438 13 7 0 0

Monokalliapseudes schubarti 0 0 4 4 0 0 1192 886 38 15 0 0

Rathbunixa sayana 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0

ECHINODERMATA

Ophiuroidea (juv.) 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0

MOLLUSCA

Ardeamya petitiana 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0

Austromacoma constricta 9 9 4 4 0 0 47 28 0 0 0 0

Cyrtopleura costata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4

Erodona mactroides 34 28 0 0 0 0 9 9 13 7 13 7

Eurytellina angulosa 0 0 4 4 0 0 4 4 0 0 0 0

Heleobia australis 72786 11972 366701 171321 9338 2686 112962 55893 43556 3597 6265 1786

Tagelus plebeius 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

POLYCHAETA

Alitta succinea 4 4 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0

Aricidea  sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Boccardiella hamata 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0

Capitella capitata 4 4 0 0 0 0 4 4 4 4 4 4

Diopatra viridis 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0

Hemipodia californiensis 51 20 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0

Hermundura tricuspis 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Heteromastus similis 30 15 0 0 0 0 81 75 0 0 9 4

Kinbergonuphis difficilis 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 4 4

Leodamas rubrus 38 38 0 0 30 4 4 4 0 0 0 0

Magelona posterelongata 0 0 0 0 0 0 0 0 17 9 0 0

Magelona variolamellata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Neanthes bruaca 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0

Nephtys fluviatilis 13 7 0 0 9 4 0 0 43 9 0 0

Orbiniidae 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0

Paraonis  sp. 17 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Paraprionospio pinnata 4 4 0 0 13 7 4 4 13 7 0 0

Sigambra grubii 51 27 188 23 38 27 103 30 68 15 4 4

Spiophanes sp. 9 4 0 0 0 0 51 51 0 0 0 0

NEMERTEA 9 4 4 4 0 0 4 4 9 4 0 0

PHORONIDA

Phoronis psammophila 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0

PLATYHELMINTHES 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0

Densidade Média Total 73214 367141 9436 117436 43782 6312

Número de spp. 17 14 7 23 12 9

# 004 # 005Zoobentos - Canal          

2023.06 (Outono)

# 000 # 003# 001 # 002
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Tabela. 3.10. Continuação. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies 
nas amostras biológicas coletadas no Canal durante o Outono/2023. 

 

  

Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP

CRUSTACEA

Apolochus neapolitanus 4 4 9 9 0 0 0 0 0 0 14 ***

Bathyporeiapus bisetosus 0 0 0 0 9 9 0 0 4 4 60 ***

Cheiriphotis megacheles 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

Diastylis sympterygiae 0 0 34 34 9 9 0 0 0 0 15 ***

Kupellonura sp. 0 0 17 9 0 0 0 0 0 0 87 ***

Monocorophium acherusicum 4 4 3111 2613 0 0 0 0 9 9 1351 0,67

Monokalliapseudes schubarti 13 7 51 26 0 0 0 0 0 0 304 0,15

Rathbunixa sayana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

ECHINODERMATA

Ophiuroidea (juv.) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

MOLLUSCA

Ardeamya petitiana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

Austromacoma constricta 0 0 0 0 9 9 9 9 0 0 18 ***

Cyrtopleura costata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

Erodona mactroides 4 4 34 23 0 0 0 0 0 0 25 ***

Eurytellina angulosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Heleobia australis 57692 3613 87859 44194 81094 32388 11624 1660 0 0 198871 98,83

Tagelus plebeius 4 4 38 20 0 0 0 0 0 0 10 ***

POLYCHAETA

Alitta succinea 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 4 ***

Aricidea  sp. 0 0 0 0 17 9 17 9 4 4 9 ***

Boccardiella hamata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Capitella capitata 0 0 17 9 0 0 0 0 0 0 8 ***

Diopatra viridis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Hemipodia californiensis 0 0 0 0 137 75 34 34 17 4 57 ***

Hermundura tricuspis 0 0 0 0 0 0 17 9 0 0 5 ***

Heteromastus similis 9 4 17 17 81 41 9 9 0 0 55 ***

Kinbergonuphis difficilis 0 0 0 0 0 0 9 9 4 4 6 ***

Leodamas rubrus 0 0 0 0 0 0 73 41 0 0 34 ***

Magelona posterelongata 0 0 0 0 0 0 21 21 0 0 9 ***

Magelona variolamellata 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 2 ***

Neanthes bruaca 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 2 ***

Nephtys fluviatilis 21 9 0 0 9 9 0 0 0 0 22 ***

Orbiniidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ***

Paraonis  sp. 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 5 ***

Paraprionospio pinnata 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 9 ***

Sigambra grubii 64 15 188 56 17 17 68 31 0 0 185 ***

Spiophanes sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 14 ***

NEMERTEA 9 4 13 7 13 7 26 0 0 0 20 ***

PHORONIDA

Phoronis psammophila 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

PLATYHELMINTHES 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Densidade Média Total 57825 91406 81402 11910 38

Número de spp. 10 14 12 12 5

*** = < 0,1 %

ABD DOM
# 009 # 010Zoobentos - Canal          

2023.06 (continuação)

# 006 # 007 # 008
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Figura 3.8 ï Densidades médias (barras) e número de táxons (pontos pretos) dos pontos amostrais de Canal durante o 
Outono/2023. 

Dentre os 38 táxons identificados na região de canal durante o Outono/2023, o maior número de 

táxons foi de Polychaeta (19), seguido por Crustacea (8) e Mollusca (7), além de Echinodermata (1) e 

representantes de outros três Filos (Tabela 3.10). A espécie dominante na região estuarina foi o 

gastrópode Heleobia australis, que compôs 98,83 % da abundância da macrofauna bentônica. Também 

foram importantes, embora em escala muito menor, o anfípode Monocorophium acherusicum (0,67 %) e 

o tanaidáceo Monokalliapseudes schubartii (0,15 %). Assim como no Verão/2023, as tendências 

espaciais das densidades da macrofauna bentônica são reflexo da distribuição espacial de H. australis. 

Esta espécie dominante ocorreu em todos os pontos amostrais de canal, exceto na Base dos Molhes 

#010. As densidades de H. australis superaram os 100.000 ind.m-2 em alguns pontos amostrais, como no 

Controle B #001 (366.701 ind.m-2) e Rincão da Cebola #003 (112.962 ind.m-2). O anfípode M. acherusicum 

ocorreu em elevadas densidades nos pontos Rincão da Cebola #003 (2.470 ind.m-2) e Mangueira #007 

(3.111 ind.m-2). O tanaidáceo M. schubartii teve as suas maiores densidades também nos pontos Rincão da 

Cebola #003 (1.192 ind.m-2) e Mangueira #007 (51 ind.m-2) (Tabela 3.10). 

b) Terminais Portuários 

Durante as amostragens de Outono/2023, os Terminais Portuários Brasken #202, Transpetro 

#203 e Yara #204 apresentaram temperatura entre 15ºC e 16ºC, e a salinidade foi 15 em todos os 
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Terminais. Os sedimentos foram compostos por lama e lama arenosa (Tabela 3.11, Figura 3.4). As 

amostras tiveram, como conteúdo predominante, cianobactérias do gênero Aphanothece sp. e 

fragmentos de cracas no Terminal Yara #204. 

Tabela 3.11. Valores de temperatura (T), salinidade (S), transparência (Tr), profundidade (P), composição sedimentar (Sed) 
e coordenadas geográficas dos Terminais Portuários durante o Outono/2023. L = lama; La = lama arenosa. 

2023.02 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 202 Brasken 16 15 0,6 7 La -32,0709   -52,0859 

# 203 Transpetro 15 15 1,0 4 L -32,0769   -52,0916 

# 204 Yara 15 15 1,0 3 L -32,0804   -52,0951 

 

O número de espécies da macrofauna bentônica foi menor nos Terminais Brasken #202 e 

Transpetro #203 (9 espécies) e maior no Terminal Yara #204 (17 espécies) (Tabela 3.12, Figura 3.6). As 

maiores densidades médias da macrofauna também ocorreram na Transpetro #203 (139.153 ind.m-2) e Yara 

#204 (114.764 ind.m-2), e menores na Brasken #202 (76.200 ind.m-2) (Tabela 3.12, Figura 3.6). 

Tabela. 3.12. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies nas amostras 
biológicas coletadas nos Terminais Portuários durante o Outono/2023. 

Zoobentos - Terminais #202 #203 #204 ABD DOM 

2023.06 (Outono) Dens EP Dens EP Dens EP 

CRUSTACEA         

Ampithoe ramondi 0 0 0 0 4 4 1 *** 

Bathyporeiapus bisetosus 4 7 0 0 0 0 1 *** 

Caprellidae 0 0 0 0 4 4 1 *** 

Monocorophium acherusicum 209 128 299 81 607 93 261 0,34 

Monokalliapseudes schubartii 175 160 0 0 98 57 64 *** 

Rathbunixa sayana 0 0 107 50 9 4 27 *** 

MOLLUSCA         

Austromacoma constricta 0 0 0 0 4 4 1 *** 

Erodona mactroides 0 0 0 0 4 4 1 *** 

Heleobia australis 75624 43972 138393 27134 113778 1793 76704 99,30 

POLYCHAETA         

Aricidea sp. 13 0 4 4 4 4 5 *** 

Capitella capitata 9 7 0 0 0 0 2 *** 

Gyptis sp. 0 0 0 0 9 4 2 *** 

Heteromastus similis 26 22 17 11 9 4 12 *** 

Kinbergonuphis difficilis 0 0 13 7 9 4 5 *** 

Paraonis sp. 0 0 0 0 4 4 1 *** 

Sigambra grubii 115 89 265 19 179 20 131 0,17 

ENTEROPNEUSTA 0 0 38 13 9 4 11 *** 

NEMATODA 0 0 0 0 4 4 1 *** 

NEMERTEA 26 13 17 4 30 4 17 *** 



  

  

39 

 

         

Densidade média total 76201 139154 114765 *** = < 0,1% 

Número de spp. 9 9 17   

 

Assim como no período de Verão/2023, durante o Outono/2023 a espécie dominante nos Terminais 

foi o gastrópode Heleobia australis, que compôs 99,30 % da abundância da macrofauna (Tabela 3.12). As 

suas maiores densidades ocorreram na Transpetro #203 (138.393 ind.m-2) e Yara #204 (113.778 ind.m-2), e 

menores na Brasken #202 (75.624 ind.m-2) (Tabela 3.12). O anfípode Monocorophium acherusicum e o 

poliqueta Sigambra grubii compuseram, respectivamente, 0,34 % e 0,17 % da macrofauna total e se 

destacaram por ocorrerem em todos os Terminais (Tabela 3.12). 

c) Região costeira adjacente à Lagoa dos Patos 

 Na amostragem de Outono/2023, a temperatura da água na região costeira se manteve entre 

15ºC e 16ºC. As menores salinidades (30) ocorreram nos pontos amostrais Controle 1 #101, Controle 2 

#102 e Controle 3 #103. Os pontos Descarte 1 #104, Descarte 2 #105 e Descarte 3 #106 apresentaram 

salinidades entre 31 e 32. As maiores salinidades (35) ocorreram no Banco de Lama 1 #107, Banco de 

Lama 2 #108 e Banco de Lama 3 #109 (Tabela 3.13). A maioria dos pontos amostrais apresentou 

sedimentos compostos predominante por lama e biodetritos. O ponto Descarte 3 #106 foi o único dentre 

os pontos Descarte e Controle sem a presença de biodetritos e composto somente por lama. Já os pontos 

amostrais do Banco de Lama apresentaram variações entre areia lamosa (Banco de Lama 1 #107), lama 

fluida (Banco de Lama 2 #108) e lama compactada (Banco de Lama 3 #109) (Tabela 3.13). A análise 

visual posterior do material em laboratório evidenciou a presença de material vegetal em todos os pontos 

do Banco de Lama e no Descarte 3 #106, este último também com a presença de muitas conchas mortas 

do gastrópode estuarino Heleobia australis. Vale ressaltar que este ponto foi utilizado para o despejo do 

material dragado na região estuarina durante os meses de dezembro/2022 e janeiro/2023. 

Tabela 3.13. Valores de temperatura (T), salinidade (S), transparência (Tr), profundidade (P), composição sedimentar (Sed) 
e coordenadas geográficas dos na região costeira durante o Outono/2023. L = lama; Al = areia lamosa; Lf = lama fluida; 

Lcomp = lama compactada; bd = biodetritos (fragmentos de conchas). 

2023.06 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 101 Controle 1 16 30 1,5 23 L + bd -32,2879   -51,9188 

# 102 Controle 2 15 30 1,3 23 L + bd -32,2964   -519322 

# 103 Controle 3 15 30 1,2 22 L + bd -32,3055   -51,9448 

# 104 Descarte 1 15 31 1,5 22 L + bd -32,3203   -51,9655 

# 1015 Descarte 2 15 32 1,6 22 L + bd -32,3277   -51,9768 
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# 106 Descarte 3 15 32 1,6 22 L  -32,3375   -51,9893 

# 107 Banco de lama 1 16 35 1,0 8 Al -32,1977   -52,1432 

# 108 Banco de lama 2 15 35 1,5 8 Lf -32,2049   -52,1493 

# 109 Banco de lama 3 16 35 1,5 7 Lcomp -32,2142   -52,1563 

 

 Nos pontos Controle 1 #101 (77 espécies) e Controle 2 #102 (74 espécies) foi registrado o maior 

número de espécies no Outono/2023. No ponto Controle 3 #103 foram identificadas 60 espécies (Tabela 

3.14, Figura 3.9). Os pontos Descarte 1 #104 (65 espécies), Descarte 2 #105 (59 espécies) e Descarte 

3 #106 (41 espécies) apresentaram uma tendência de menor ocorrência de espécies em relação aos 

Controles, especialmente o Descarte 3 #106, utilizado para o despejo do material dragado na região 

estuarina durante os meses de dezembro/2022 e janeiro/2023. Houve uma perceptível tendência de 

aumento do número de espécies nos pontos amostrais Controle e Descarte no Outono/2023 em relação 

ao Verão/2023. Por sua vez, os pontos Banco de Lama 1 #107 (14 espécies), Banco de Lama 2 #108 

(10 espécies) e Banco de Lama 3 #109 (18 espécies), apresentaram a ocorrência de um baixo número 

de espécies da macrofauna bentônica, mesmo que também tenham apresentado aumento em relação 

ao Verão/2023 (Tabela 3.14, Figura 3.9). 

Tabela 3.14. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies nas amostras 
biológicas coletadas na região costeira durante o Outono/2023. 
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Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP

CRUSTACEA

Ampelisca paria 26 15 9 9 9 9 26 15 26 15 43 17 0 0 0 0 0 0 32 ***

Amphipoda sp. 1 17 17 9 9 0 0 0 0 13 13 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ***

Amphipoda sp. 2 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Amphipoda sp. 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 13 13 17 17 0 0 9 9 9 ***

Ampithoe ramondi 0 0 9 9 9 9 0 0 0 0 21 11 0 0 0 0 0 0 9 ***

Ancinus gaucho 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 2 ***

Caridea 17 9 47 30 9 9 17 9 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 23 ***

Cheiriphotis megacheles 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Cirolana  sp. 9 9 43 26 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 13 ***

Cyrtoplax spinidentata 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Diastylis sympterygiae 17 17 38 22 0 0 51 0 128 66 167 73 6299 5930 389 134 568 308 1792 29,6

Diogenidae 13 13 9 9 17 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ***

Eucratopsis crassimanus 9 9 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Hepatus pudibundus 17 9 9 9 9 9 26 15 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 15 ***

Isopoda sp. A 0 0 94 60 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 22 ***

Kupellonura  sp. 90 34 73 35 73 28 47 15 34 23 0 0 0 0 0 0 0 0 74 1,2

Persephona punctata 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Phoxocephalopsidae 60 48 43 9 85 52 43 9 17 9 4 4 0 0 0 0 0 0 59 ***

Rathbunixa sayana 0 0 0 0 0 0 73 11 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 19 ***

Synidotea marplatensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 30 30 0 0 0 0 7 ***

Tanaidacea sp. B 9 9 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Tubicolixa chaetopterana 43 17 34 34 21 11 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 23 ***

Uromunna peterseni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 1 ***

MOLLUSCA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Acteocina inconspicua 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Amarilladesma mactroides 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Anachis isabellei 64 64 17 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 21 ***

Ardeamya petitiana 9 9 17 9 9 9 0 0 0 0 43 15 0 0 0 0 0 0 18 ***

Austromacoma constricta 9 9 17 9 26 15 17 9 0 0 9 9 94 37 0 0 406 183 135 2,2

Calyptraea centralis 0 0 17 9 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ***

Caryocorbula swiftiana 9 9 0 0 9 9 9 9 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 8 ***

Chaetopleura angulata 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Corbula patagonica 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Dallocardia muricata 0 0 17 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Diplodonta patagonica 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Eurytellina angulosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 21 15 0 0 9 9 7 ***

Heleobia australis 17 17 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Macoploma tenta 13 13 9 9 0 0 0 0 17 17 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ***

Mactrotoma janeiroensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 4 0 0 0 0 2 ***

Natica limbata 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 21 4 0 0 4 4 0 0 8 ***

Olivella tehuelcha 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Oudardia sandix 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 2 ***

Philine mera 81 37 295 122 103 26 205 51 120 15 282 32 0 0 4 4 17 9 259 4,3

Semele proficua 34 23 26 26 43 9 9 9 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 28 ***

Serratina aequistriata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 43 4 10 ***

Serratina alerta 9 9 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Volvulella persimilis 9 9 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

ECHINODERMATA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Amphiodia planispina 158 38 162 99 51 0 90 37 73 11 0 0 0 0 0 0 0 0 125 2,1

Amphioplus lucyae 30 4 13 13 13 13 73 55 38 7 0 0 0 0 0 0 0 0 39 ***

Amphipholis squamata 0 0 9 9 17 9 9 9 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 10 ***

Amphiura joubini 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Hemipholis cordifera 43 23 111 67 90 27 30 15 43 23 0 0 0 0 0 0 0 0 74 1,2

Holothuroidea (juv.) 9 9 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Ophiuroidea (juv.) 9 9 0 0 13 13 17 17 30 4 4 4 17 11 13 0 38 27 33 ***

# 106# 104 # 105# 101 # 102 # 103 # 108# 107 # 109Zoobentos - Plataforma 

2023.06 (Outono)
DOMABD
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Tabela 3.14. Continuação. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies 
nas amostras biológicas coletadas na região costeira durante o Outono/2023. 

 

 

Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP

POLYCHAETA

Amphicteis  sp. 13 13 9 9 9 9 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ***

Aricidea  sp. 47 15 51 51 150 57 51 15 38 27 9 9 0 0 9 9 0 0 83 1,4

Branchiomma  sp. 26 0 9 9 9 9 0 0 21 11 13 7 0 0 0 0 0 0 18 ***

Cabira  sp. 17 9 0 0 0 0 9 9 13 13 0 0 0 0 0 0 0 0 9 ***

Capitella capitata 26 15 17 9 0 0 17 9 26 26 0 0 0 0 0 0 0 0 20 ***

Cirratulidae 269 20 124 38 111 60 38 7 60 21 0 0 0 0 0 0 0 0 141 2,3

Cirrophorus americanus 427 199 573 31 410 39 513 224 239 52 509 246 0 0 0 0 0 0 625 10,3

Clymenella  sp. 145 54 120 62 73 38 120 84 77 77 0 0 0 0 0 0 0 0 125 2,1

Diopatra viridis 9 9 9 9 13 13 17 9 9 9 4 4 0 0 0 0 0 0 14 ***

Echiura 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 2 ***

Euclymene  sp. 43 9 26 15 21 11 26 15 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 29 ***

Exogone  sp. 26 15 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 8 ***

Galathowenia oculata 26 15 30 15 26 15 0 0 0 0 9 4 0 0 0 0 0 0 21 ***

Glycera americana 0 0 9 9 0 0 17 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ***

Goniada littorea 0 0 9 9 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Gymnonereis crosslandi 0 0 0 0 0 0 13 13 13 13 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ***

Gyptis  sp. 26 15 0 0 21 11 34 9 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 21 ***

Halosydnella australis 17 17 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ***

Haploscoloplos  sp. 17 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Hemipodia californiensis 13 13 9 9 26 15 9 9 17 9 4 4 0 0 4 4 0 0 19 ***

Hermundura tricuspis 9 9 17 9 38 22 17 9 13 13 13 7 0 0 0 0 68 9 41 ***

Hydroides  sp. 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Isolda pulchella 0 0 0 0 9 9 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 ***

Kinbergonuphis difficilis 34 4 13 13 9 9 9 9 9 9 9 4 4 4 9 9 81 49 41 ***

Laonice branchiata 38 22 26 15 13 13 26 15 17 9 9 4 0 0 0 0 0 0 30 ***

Leodamas rubrus 9 9 17 17 17 9 17 17 64 32 38 32 0 0 0 0 0 0 38 ***

Lumbrineris  sp. 9 9 0 0 0 0 0 0 13 13 0 0 0 0 0 0 0 0 5 ***

Magelona posterelongata 68 30 107 48 60 60 137 48 103 39 299 73 0 0 0 0 0 0 181 3,0

Magelona variolamellata 77 38 68 23 43 17 205 59 56 43 9 4 0 0 0 0 0 0 107 1,8

Maldanidae 162 66 47 21 17 9 0 0 47 47 0 0 0 0 0 0 0 0 64 1,1

Neanthes bruaca 9 9 26 13 9 9 9 9 21 11 4 4 0 0 0 0 0 0 18 ***

Nephtys simoni 56 43 9 9 9 9 9 9 9 9 4 4 0 0 0 0 0 0 22 ***

Ninoe brasiliensis 137 37 81 15 38 7 68 56 34 23 38 22 0 0 4 4 9 9 96 1,6

Notomastus  sp. 34 17 34 9 47 30 17 9 98 80 9 4 9 4 17 11 0 0 62 ***

Notoproctus  sp. 111 37 150 76 38 7 60 37 26 26 0 0 0 0 0 0 0 0 90 1,5

Octobranchus  sp. 17 9 0 0 0 0 26 26 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 12 ***

Onuphidae (juv.) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 43 17 11 ***

Ophioglycera  sp. 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Owenia fusiformis 0 0 13 13 26 26 26 15 21 11 0 0 0 0 0 0 0 0 20 ***

Paranaitis  sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Paraonis  sp. 43 9 17 17 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 16 ***

Paraprionospio pinnata 64 13 26 0 17 17 43 17 38 7 77 20 4 4 0 0 0 0 63 1,0

Paucibranchia kinbergi 0 0 17 9 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 6 ***

Pectinaria nonatoi 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Pholoe  sp. 107 28 132 56 73 41 60 21 120 34 0 0 0 0 0 0 0 0 115 1,9

Phylo  sp. 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Poecilochaetus  sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 1 ***

Polynoidae sp. A 21 11 9 9 17 9 9 9 17 9 4 4 0 0 0 0 0 0 18 ***

Polynoidae sp. B 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Schistomeringos  sp. 226 67 124 11 73 60 363 101 85 30 0 0 0 0 0 0 0 0 204 3,4

Sigalion cirrifer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 0 0 1 ***

Sigambra grubii 64 13 60 23 43 23 34 4 17 9 145 45 0 0 0 0 9 9 87 1,4

Spiophanes  sp. 98 37 17 17 85 45 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 49 ***

Sthenelais  sp. 0 0 0 0 0 0 26 15 17 9 4 4 0 0 0 0 0 0 11 ***

Syllidia  sp. 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Syllis  sp. 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Terebellides  sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 30 15 4 4 0 0 0 0 0 0 8 ***

Trichobranchidae 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Trichobranchus  sp. 51 20 60 9 56 24 17 17 13 13 0 0 0 0 0 0 0 0 46 ***

Trophoniella capitata 0 0 9 9 9 9 17 17 0 0 13 13 0 0 0 0 0 0 11 ***

CEPHALOCARIDA 21 11 17 17 0 0 56 43 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 22 ***

CNIDARIA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Clytia  sp. 9 9 26 15 17 9 17 17 0 0 26 26 115 58 30 24 0 0 56 ***

ENTEROPNEUSTA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 2 ***

NEMATODA 30 15 26 15 13 13 26 15 34 4 13 0 0 0 0 0 0 0 33 ***

NEMERTEA 167 13 171 68 299 111 137 60 197 56 214 57 0 0 0 0 34 23 285 4,7

PHORONIDA 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Phoronis psammophila 0 0 9 9 13 13 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 9 9 7 ***

PLATYHELMINTHES 34 23 9 9 9 9 47 15 17 9 9 4 0 0 0 0 0 0 29 ***

PRIAPULIDA 0 0 0 0 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Densidade Média Total 3735 3517 2598 3171 2278 2120 6637 483 1376

Número de spp. 77 74 60 65 59 41 14 10 18

# 107# 104# 102 # 103 # 108# 105 # 106
DOM

# 109
ABD

*** = < 1,0 %

Zoobentos - Plataforma 

2023.06 (continuação)

# 101
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Figura 3.9 ï Densidades médias (barras) e número de táxons (pontos pretos) dos pontos amostrais de Plataforma Interna 
durante o Outono/2023. 

 

As densidades médias da macrofauna mostraram tendência espacial semelhante à do número 

de espécies (Figura 3.9). Considerando somente os pontos Descarte e Controle, as maiores densidades 

ocorreram nos pontos Controle 1 #101 (3.735 ind.m-2) e Controle 2 (3.517 ind.m-2). O ponto Controle 3 

#103 (2.598 ind.m-2) apresentou densidades menores que os demais controles. Os pontos Descarte 

tiveram, no geral, menores densidades da macrofauna em relação aos controles: no Descarte 2 #105 

(2.278 ind.m-2) e Descarte 3 #106 (2.120 ind.m-2) ocorreram densidades médias menores; entretanto, no 

Descarte 1 #104 (3.171 ind.m-2) as densidades foram maiores que nos demais pontos Descarte (Figura 

3.9). Os pontos Banco de Lama 2 #108 (483 ind.m-2) e Banco de Lama 3 #109 (1.376 ind.m-2) 

apresentaram baixas densidades. O ponto Banco de Lama 1 #107 destacou-se com as maiores 

densidades da região costeira durante o Outono/2023, com 6.637 ind.m-2 (Tabela 3.14, Figura 3.9). 

Dentre os 121 táxons identificados na região costeira, o maior número foi de Polychaeta (60), 

seguido por Crustacea (23), Mollusca (23) e Echinodermata (7), além de representantes de outros oito Filos 

(Tabela 3.14). Quatro táxons contribuíram com mais de 4 % da abundância: o cumáceo Diastylis 

sympterygiae (29,6 %), o poliqueta Cirrophorus americanus (10,3 %), o gastrópode Philine mera (4,3 %) e 

Nemertea (4,7 %).  (Tabela 3.14). Também ocorreram em elevadas abundâncias os poliquetas 
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Schistomeringos sp. (3,4 %), Magelona posterelongata (3,0 %), a família Cirratulidae (2,3 %), e o bivalve 

Austromacoma constricta (2,2 %) (Tabela 3.14). 

Não foram verificadas diferenças significativas entre as densidades médias dos pontos Descarte vs 

Controle (p = 0,88). Da mesma forma, não houve diferenças significativas entre os pontos Descarte vs Banco 

de Lama (p = 0,98), e Controle vs Banco de Lama (p = 0,95). 

 

3.4.4. Inverno 2023 

a) Canal de Acesso ao Porto Velho, Porto Novo e Superporto do Rio Grande 

 A temperatura da água variou entre 13ºC (Base dos Molhes #010) e 15ºC (Controle B #001; 

Portão 4 #005; Mangueira #007 e Canal ERG2 #008). O menor valor de salinidade registrado durante o 

Inverno/2023 foi 32 (Praticagem #009 e Base dos Molhes #010) e o maior de 35 (Controle B #001; Porto 

Velho #004; Mangueira #007 e Canal ERG 2 #008) (Tabela 3.15, Figura 3.4). As amostras coletadas 

evidenciaram a dominância de sedimentos lamosos na região estuarina, exceto no ponto Controle A 

#000 onde predominou areia lamosa (Tabela 3.15). As análises visuais em laboratório identificaram uma 

expressiva presença de vegetação nas amostras biológicas. 

Tabela 3.15. Valores de temperatura (T), salinidade (S), transparência (Tr), profundidade (P), composição sedimentar (Sed) 
e coordenadas geográficas dos pontos de Canal durante o Inverno/2023. L = lama; La = lama arenosa; Al = Areia lamosa; 

bd = biodetritos (fragmentos de conchas). *** = variáveis não registradas. 

2023.09 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 000 Controle A 14 34 0,2 7 Al -31,9794   -52,0687 

# 001 Controle B 15 35 0,2 6 L -31,9906   -52,0609 

# 002 Controle C 14 34 0,2 6 L -32,0287   -52,0490 

# 003 Rincão da Cebola 14 34 0,2 *** *** -32,0280   -52,1000 

# 004 Porto Velho 14 35 0,2 *** *** -32,0294   -52,0901 

# 005 Portão 4 15 34 0,2 *** *** -32,0420   -52,0733 

# 006 Boia 4 14 34 0,2 *** *** -32,0538   -52,0697 

# 007 Mangueira 15 35 0,2 7 L -32,0673   -52,0808 

# 008 Canal ERG 2 15 35 0,2 10 L + bd -32,0911   -52,0964 

# 009 Praticagem 14 32 0,2 10 L -32,1387   -52,0969 

# 010 Base dos Molhes 13 32 0,2 13 La -32,1596   -52,0887 

 

 A maior quantidade de táxons ocorreu nos pontos Controle A #000 (10 táxons), Controle B #001 

(11 táxons) e Controle C #002 (9 táxons). A menor quantidade de táxons foi registrada nos pontos 
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Mangueira #007 (7), Canal ERG 2 #008 (7), Praticagem #009 (5) e Base dos Molhes #010 (7) (Tabela 

3.16, Figura 3.10). As maiores densidades médias ocorreram nos pontos Controle B #001 (124.415 

ind.m-2) e Canal ERG 2 #008 (293.483 ind.m-2). As menores densidades médias ocorreram nos pontos 

Controle A #000 (21.197 ind.m-2) e Praticagem #009 (23.056 ind.m-2) (Tabela 3.16, Figura 3.10). 

Tabela. 3.16. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies nas amostras 
biológicas coletadas no Canal durante o Inverno/2023.

 

Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP

CRUSTACEA

Bathyporeiapus bisetosus 197 87 615 139 4 4 0 0 0 0 0 0

Diastylis sympterygiae 9 9 137 23 30 17 0 0 0 0 0 0

Monokalliapseudes schubarti 0 0 47 19 9 4 0 0 0 0 0 0

MOLLUSCA

Heleobia australis 20765 8824 123487 15179 24923 6308 0 0 0 0 0 0

POLYCHAETA

Alitta succinea 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0

Aricidea  sp. 9 9 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0

Capitella capitata 0 0 0 0 13 7 0 0 0 0 0 0

Hemipodia californiensis 132 19 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0

Heteromastus similis 51 39 13 13 34 28 0 0 0 0 0 0

Kinbergonuphis difficilis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Magelona posterelongata 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0

Nephtys fluviatilis 4 4 30 19 26 13 0 0 0 0 0 0

Sigambra grubii 13 13 68 15 43 9 0 0 0 0 0 0

ENTEROPNEUSTA 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

NEMERTEA 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 0 0

PHORONIDA

Phoronis psammophila 9 9 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Densidade Média Total 21197 124415 25085 0 0 0

Número de spp. 10 11 9 0 0 0

# 004 # 005Zoobentos - Canal          

2023.09 (Inverno)

# 000 # 003# 001 # 002

Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP Dens EP

CRUSTACEA

Bathyporeiapus bisetosus 0 0 0 0 13 7 0 0 0 0 194 0,15

Diastylis sympterygiae 0 0 13 7 111 111 128 44 81 35 119 ***

Monokalliapseudes schubarti 0 0 9 9 0 0 0 0 0 0 15 ***

MOLLUSCA

Heleobia australis 0 0 30368 10583 293282 151282 22889 7497 40342 14932 130117 99,62

POLYCHAETA

Alitta succinea 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 2 ***

Aricidea  sp. 0 0 0 0 17 17 0 0 0 0 7 ***

Capitella capitata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 ***

Hemipodia californiensis 0 0 0 0 0 0 0 0 9 4 34 ***

Heteromastus similis 0 0 47 35 43 15 9 4 13 0 49 ***

Kinbergonuphis difficilis 0 0 4 4 0 0 0 0 0 0 1 ***

Magelona posterelongata 0 0 0 0 0 0 4 4 0 0 2 ***

Nephtys fluviatilis 0 0 17 17 0 0 0 0 0 0 18 ***

Sigambra grubii 0 0 0 0 13 7 26 7 38 20 47 ***

ENTEROPNEUSTA 0 0 0 0 0 0 0 0 4 4 3 ***

NEMERTEA 0 0 0 0 4 4 0 0 4 4 3 ***

PHORONIDA

Phoronis psammophila 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 ***

Densidade Média Total 0 30462 293483 23056 40491

Número de spp. 0 7 7 5 7

*** = < 0,1 %

ABD DOM
# 007 # 008 # 009 # 010Zoobentos - Canal          

2023.09 (continuação)

# 006
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Figura 3.10 ï Densidades médias (barras) e número de táxons (pontos pretos) dos pontos amostrais de Canal durante o 
Inverno/2023. 

 

Assim como no Verão/2023 e no Outono/2023, durante o Inverno/2023 houve uma destacada 

dominância do gastrópode H. australis, compondo 99,62 % da macrofauna bentônica. Dentre os 16 

táxons identificados na região de canal durante o Inverno/2023, o maior número foi de Polychaeta (9), 

seguido por Crustacea (3), Mollusca (1) e representantes de outros três Filos (Tabela 3.16). Esta quantidade 

de táxons é destacadamente menor em relação às estações do ano anteriores aqui apresentadas. 

 

b) Terminais Portuários 

Durante as amostragens de Inverno/2023, os Terminais Portuários Brasken #202, Transpetro 

#203 e Yara #204 apresentaram temperatura de 15ºC e salinidade 35 em todos os Terminais. Os 

sedimentos foram compostos por lama (Tabela 3.17, Figura 3.4) e as amostras tiveram, como material 

predominante, cianobactérias do gênero Aphanothece sp. e fragmentos de cracas no Terminal Yara 

#204. 
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Tabela. 3.17. Valores de temperatura (T), salinidade (S), transparência (Tr), profundidade (P), composição sedimentar (Sed) 
e coordenadas geográficas dos Terminais Portuários durante o Inverno/2023. L = lama. 

2023.02 Nome T(ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 202 Brasken 15 35 0,2 5 L -32,0709   -52,0859 

# 203 Transpetro 15 35 0,2 4 L -32,0769   -52,0916 

# 204 Yara 15 35 0,2 11 L -32,0804   -52,0951 

 

O número de espécies da macrofauna bentônica, durante o Inverno/2023, apresentou tendência 

contrária ao período de Outono/2023: mais espécies ocorreram no Terminal Brasken #202 (11 espécies) e 

Transpetro #203 (8 espécies), e menos no Terminal Yara #204 (5 espécies) (Tabela 3.18, Figura 3.6). 

Também com tendência contrária ao período de Outono/2023, durante o Inverno/2023 as maiores 

densidades ocorreram no Terminal Brasken #202 (89.931 ind.m-2), e menores no Transpetro #203 (60.034 

ind.m-2) e Yara #204 (11.867 ind.m-2) (Tabela 3.18, Figura 3.6). No Inverno/2023, tal como no Verão/2023 

e no Outono/2023, a espécie dominante nos Terminais Portuários foi H. australis, compondo 99,5 % da 

abundância total da macrofauna (Tabela 3.18). As suas maiores densidades médias ocorreram na Brasken 

#202 (89.573 ind.m-2) e Transpetro #203 (59.658 ind.m-2), e menores na Yara (11.795 ind.m-2) (Tabela 3.18). 

O tanaidáceo M. schubartii compôs 0,18 % da macrofauna e foi importante no Terminal Transpetro (248 

ind.m-2), assim como o cumáceo Diastylis sympterygiae (0,16 %), ocorrendo principalmente no Terminal 

Brasken #202 (188 ind.m-2) (Tabela 3.18). 

Tabela. 3.18. Composição de espécies, densidades médias (Dens), erro-padrão (EP) e número de espécies nas amostras 
biológicas coletadas nos Terminais Portuários durante o Inverno/2023. 

Zoobentos - Terminais #202 #203 #204 ABD DOM 

2023.09 (Inverno) Dens EP Dens EP Dens EP 

CRUSTACEA         

Bathyporeiapus bisetosus 4 4 17 17 0 0 5 *** 

Diatylis sympterygiae 188 56 47 47 26 13 61 0,16 

Monokalliapseudes schubartii 43 11 248 43 0 0 68 0,18 

MOLLUSCA         

Heleobia australis 89573 30222 59658 27808 11795 3773 376

80 

99,50 

POLYCHAETA         

Alitta succinea 13 7 4 4 0 0 4 *** 

Heteromastus similis 38 15 26 20 34 21 23 *** 

Nephtys fluviatilis 30 15 17 11 0 0 11 *** 

Paraonis sp. 0 0 0 0 4 4 1 *** 

Sigambra grubii 21 15 17 9 0 0 9 *** 

Spiophanes sp. 9 9 0 0 9 9 4 *** 

ENTEROPNEUSTA 9 4 0 0 0 0 2 *** 

NEMERTEA 4 4 0 0 0 0 1 *** 



  

  

48 

 

         

Densidade média total 89932 60034 11868 *** = < 0,1% 

Número de spp. 11 8 5   

 

3.4.5. Primavera 2023-2024 

a) Canal de Acesso ao Porto Velho, Porto Novo e Superporto do Rio Grande 

 Nas amostragens de Primavera/23 a temperatura variou entre 24ºC (Praticagem #009) e 26ºC 

(Controle B #001; Rincão da Cebola #003; Mangueira #007 e Canal ERG 2 #008. A salinidade teve ampla 

variação espacial, com valores mínimos de 1 (Rincão da Cebola #003), 5 (Porto Velho #004) e 6 

(Mangueira #007), e máximos de 30 (Controle C #002) e 33 (Praticagem #009 e Base dos Molhes #010) 

(Tabela 3.19, Figura 3.6). Em uma ampla área da região estuarina amostrada nesta estratégia, o 

sedimento predominante foi lama e lama arenosa, com exceção dos pontos Porto Velho #004, 

Praticagem #009 e Base dos Molhes #010, com predominância de areia. 

Tabela 3.19. Valores de temperatura (T), salinidade (S), transparência (Tr), profundidade (P), composição sedimentar (Sed) 
e coordenadas geográficas dos pontos de Canal durante a Primavera/2023-2024. L = lama; La = lama arenosa; A = areia; Al 

= areia lamosa; bd = biodetritos (fragmentos de conchas). 

2023.02 Nome T(ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 000 Controle A 25 19 0,7 7 L -31,9794   -52,0687 

# 001 Controle B 26 18 0,7 6 L -31,9906   -52,0609 

# 002 Controle C 25 30 0,6 3 L -32,0287   -52,0490 

# 003 Rincão da Cebola 26 1 0,8 5 A -32,0280   -52,1000 

# 004 Porto Velho 25 5 0,7 3 La -32,0294   -52,0901 

# 005 Portão 4 25 27 0,5 10 L -32,0420   -52,0733 

# 006 Boia 4 25 20 0,6 11 L -32,0538   -52,0697 

# 007 Mangueira 26 6 0,4 5 L -32,0673   -52,0808 

# 008 Canal ERG 2 26 16 0,4 14 L -32,0911   -52,0964 

# 009 Praticagem 24 33 0,6 14 Al -32,1387   -52,0969 

# 010 Base dos Molhes 25 33 0,6 10 A + bd -32,1596   -52,0887 

 

3.5. ACOMPANHAMENTO ECOLÓGICO DAS ATIVIDADES DE DRAGAGEM 2022/2023 

3.5.1. Dragagem na região do Porto Novo (novembro 2022 ð fevereiro 2023) 

 Duas amostragens antes do início das dragagens (A2 e A1) e duas amostragens depois dessas 
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atividades (D1 e D2) foram executadas nos pontos Controle A #000, Controle B #001 e Terrapleno #002, e 

nos pontos Portão 4 #005 e Boia 4 #006, os dois últimos correspondendo espacialmente ao trecho coberto 

pela dragagem do Trecho 7, conforme Nota Técnica 006/2023, DMA-DINFRA, PORTOS-RS. De acordo 

com esta Nota Técnica, o volume dragado no referido trecho foi de 377.340 m3 (Figuras 3.11 e 3.12). A 

amostragem da macrofauna bentônica A2 ocorreu em 02 de novembro de 2022 e a A1 em 05 de 

dezembro de 2022. A amostragem D1 ocorreu em 09 de janeiro de 2023 e a D2 em 07 de fevereiro de 

2023 (Figura 3.12).  

 

Figura 3.11 ï Volumes de sedimentos dragados por data no Trecho 7 (Porto Novo) e indicação dos períodos nos quais 
foram realizadas as amostragens, antes (A2 e A1) e depois (D1 e D2) das atividades de dragagem. 
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Figura 3.12 ï Diagrama dos volumes de sedimentos dragados no Trecho 7 (com correspondência espacial com os pontos 
amostrais #005 e #006); e Trecho 4A-4B (com correspondência espacial com os pontos amostrais #009 e #010). Disposição 

espacial dos pontos Controle (#000, #001 e #002) na região estuarina da Lagoa dos Patos, não influenciados pelas 
atividades de dragagem. 

  

No Controle A #000, a temperatura variou de 17ºC no Antes 2 (A2), 23ºC no Antes 1 (A1), 24ºC 

no Depois 1 (D1) a 26ºC no Depois 2 (D2). A salinidade variou de 27 durante o (A2), 30 no (A1), 14 no 

(D1) e 25 no (D2) (Tabela 3.20). A caracterização visual do sedimento foi de lama, lama arenosa e areia 

lamosa durante o período do experimento. O número de espécies no ponto Controle A #000 variou entre 

14 táxons (A2), 16 (A1), 8 (D1) e 14 (D2) táxons na sequência temporal pré e pós-dragagem analisada. 

As densidades médias da macrofauna bentônica variaram de 21.594 ind.m-2 (A2), 17.944 ind.m-2 (A1), 

16.205 ind.m-2 (D1) a 53.786 ind.m-2 (D2) (Figura 3.13). Neste ponto, sem influência da dragagem no Porto 

Novo, houve um aumento significativo (Kruskal-Wallis, p < 0,05) na densidade do macrobentos no período 

pós-dragagem D2. Análises multivariadas indicaram diferenças significativas (ANOSIM; R = 0,872; p = 0,02) 

entre os dois grupos formados pelo período pré-dragagem (A2 e A1) e pós-dragagem (D1 e D2) (Figura 

3.14). 

Tabela 3.20. Valores de temperatura (T), salinidade (S), transparência (Tr), profundidade (P), composição sedimentar (Sed) 
e coordenadas geográficas dos pontos Controle (#000, #001 e #002) e dos pontos dragados no Porto Novo (#005 e #006), 
antes (A1 e A2) e depois (D1 e D2) das dragagens no Trecho 7. L = lama; La = lama arenosa; Lf = lama fluida; Al = areia 

lamosa. 

A2 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 000 Controle A 17 27 1,0 8 L -31,9794   -52,0687 

# 001 Controle B 17 22 1,0 6 La -31,9906   -52,0609 
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# 002 Controle C 17 30 0,5 5 L -32,0287   -52,0490 

# 005 Portão 4 17 23 1,0 15 L -32,0420   -52,0733 

# 006 Boia 4 18 24 1,0 15 La -32,0538   -52,0697 

        

A1 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 000 Controle A 22 30 0,8 5 Al -31,9794   -52,0687 

# 001 Controle B 23 23 0,8 6 Al -31,9906   -52,0609 

# 002 Controle C 23 32 0,8 3 L -32,0287   -52,0490 

# 005 Portão 4 24 34 0,8 11 Lf -32,0420   -52,0733 

# 006 Boia 4 25 27 1,0 6 Lf -32,0538   -52,0697 

        

D1 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 000 Controle A 25 14 0,8 8 La -31,9794   -52,0687 

# 001 Controle B 24 21 0,8 6 La -31,9906   -52,0609 

# 002 Controle C 24 10 1,0 3 La -32,0287   -52,0490 

# 005 Portão 4 26 18 0,8 9 L -32,0420   -52,0733 

# 006 Boia 4 24 16 0,5 7 L -32,0538   -52,0697 

        

D2 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 000 Controle A 26 25 1,5 6 La -31,9794   -52,0687 

# 001 Controle B 26 30 1,3 5 La -31,9906   -52,0609 

# 002 Controle C 25 30 1,3 7 La -32,0287   -52,0490 

# 005 Portão 4 26 30 1,0 8 L -32,0420   -52,0733 

# 006 Boia 4 27 26 1,0 9 La -32,0538   -52,0697 
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Figura 3.13 ï Densidades médias da macrofauna (barras) e número de táxons (pontos pretos) nos pontos Controle (#001, 
#002 e #003), antes (A2 e A1) e depois (D1 e D2) das dragagens no Porto Novo - Trecho 7. 
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Figura 3.14 ï Diagrama Cluster das assembleias da macrofauna bentônica no ponto Controle #000, antes (A2 e A1) e 
depois (D1 e D2) das dragagens no Porto Novo. O eixo à esquerda indica o índice de Similaridade de Bray-Curtis entre as 

amostras. 

  

No Controle B #001, a temperatura variou de 17ºC no Antes 2 (A2), 23ºC no Antes 1 (A1), 24ºC 

no Depois 1 (D1) ao máximo de 26ºC no Depois 2 (D2). A salinidade variou de 22 durante o (A2), 23 no 

(A1), 21 no (D1) e 30 no (D2) (Tabela 3.20). A caracterização visual do sedimento identificou o 

predomínio de lama arenosa e areia lamosa durante o período do experimento. O número de espécies 

no ponto Controle B #001 variou entre 15 táxons (A2), 10 (A1), 14 (D1) e 20 (D2) táxons na sequência 

temporal pré e pós-dragagem. As densidades médias da macrofauna bentônica variaram de 117.260 

ind.m-2 (A2), 82.051 ind.m-2 (A1), 49.064 ind.m-2 (D1) a 215.123 ind.m-2 (D2) (Figura 3.13). Neste ponto, 

também sem influência da dragagem no Porto Novo, houve uma queda significativa das densidades no D1 

(Kruskal-Wallis, p < 0,05) em relação ao A2 e D2, seguido por um aumento significativo (Kruskal-Wallis, p < 

0,05) na densidade do macrobentos no período pós-dragagem D2 em relação A2, A1 e D1. Foram 

identificadas diferenças significativas (ANOSIM; R = 0,504; p = 0,02) entre os dois grupos de amostras 

formadas pelo período pré-dragagem (A2 e A1) e pós-dragagem (D1 e D2) (Figura 3.15). 
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Figura 3.15 ï Diagrama Cluster das assembleias da macrofauna bentônica no ponto Controle #001, antes (A2 e A1) e 
depois (D1 e D2) das dragagens no Porto Novo. O eixo à esquerda indica o índice de Similaridade de Bray-Curtis entre as 

amostras. 

 

 No Terrapleno #002, a temperatura variou de 17ºC no Antes 2 (A2), 23ºC no Antes 1 (A1), 24ºC 

no Depois 1 (D1) ao máximo de 25ºC no Depois 2 (D2). A salinidade variou de 30 durante o (A2), 32 no 

(A1), 10 no (D1) e 30 no (D2) (Tabela 3.20). A caracterização visual do sedimento identificou o 

predomínio de lama e lama arenosa durante o experimento. O número de espécies no ponto Controle 

Terrapleno #002 variou entre 7 táxons (A2) e 8 (A1; D1; D2) táxons na sequência temporal pré e pós-

dragagem. As densidades médias da macrofauna bentônica variaram de 5.568 ind.m-2 (A2), 8.914 ind.m-

2 (A1), 9.658 ind.m-2 (D1) a 51.102 ind.m-2 (D2) (Figura 3.13). Neste ponto, também sem influência da 

dragagem no Porto Novo, houve um aumento significativo (Kruskal-Wallis, p < 0,05) na densidade do 

macrobentos no período pós-dragagem D2 em relação ao A2, A1 e D1. Foram identificadas diferenças 

significativas (ANOSIM; R = 0,644; p = 0,02) entre os dois grupos de amostras formadas pelo período pré-

dragagem (A2 e A1) e pós-dragagem (D1 e D2) (Figura 3.16). 
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Figura 3.16 ï Diagrama Cluster das assembleias da macrofauna bentônica no ponto controle #002, antes (A2 e A1) e 
depois (D1 e D2) das dragagens no Porto Novo. O eixo à esquerda indica o índice de Similaridade de Bray-Curtis entre as 

amostras. 

 

 Considerando os pontos dragados, no Portão 4 #005 a temperatura variou de 17ºC no Antes 2 

(A2), 24ºC no Antes 1 (A1), e 26ºC no Depois 1 (D1) e 2 (D2) (Tabela 3.20). A salinidade variou de 23 

durante o (A2), 34 no (A1), 18 no (D1) e 30 no (D2). A caracterização visual do sedimento identificou o 

predomínio de lama e lama fluida durante todo o período do experimento. No Portão 4 #005 o número 

de espécies foi menor em relação aos pontos Controle #000, #001 e #002, tanto antes (A2 e A1) quanto 

depois (D1 e D2) das dragagens: o número de espécies variou entre 6 (A2), 4 (A1), 5 (D1) e 7 (D2) táxons 

na sequência temporal pré e pós-dragagem. As densidades médias da macrofauna bentônica no Portão 

4 #005 variaram de 12.141 ind.m-2 (A2), 9.529 ind.m-2 (A1), 42.367 ind.m-2 (D1) a 16.217 ind.m-2 (D2) (Figura 

3.17). Neste ponto, não houve diferença significativa das densidades da macrofauna bentônica Antes (A2 e 

A1) e Depois (D1 e D2) da dragagem. A análise de agrupamento Cluster evidenciou a formação de grupos 

de amostras formadas pelo período pré-dragagem (A2 e A1) e pós-dragagem (D1 e D2) pouco consistentes, 

mas com diferença significativa (ANOSIM; R = 0,254; p = 0,04) (Figura 3.18). 
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Figura 3.17 ï Densidades médias da macrofauna bentônica, antes (barras cinza) e depois (barras vermelhas) das 
atividades de dragagem, e número de táxons (pontos pretos) nos pontos dragados Portão 4 (#005) e Boia 4 (#006). 
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Figura 3.18 ï Diagrama Cluster das assembleias da macrofauna bentônica no ponto dragado Portão 4 #005, antes (A2 e 
A1) e depois (D1 e D2) das dragagens. O eixo à esquerda indica o índice de Similaridade de Bray-Curtis entre as amostras. 

 

 Na Boia 4 #006 a temperatura variou de 18ºC no Antes 2 (A2), 25ºC no Antes 1 (A1), 24ºC no 

Depois 1 (D1) e 26ºC no Depois 2 (D2). A salinidade variou de 24 durante o (A2), 27 no (A1), 16 no (D1) 

a 26 no (D2) (Tabela 3.20). A caracterização visual do sedimento identificou o predomínio de lama 

arenosa, lama e lama fluida durante o experimento. No ponto dragado Boia 4 #006, o número de espécies 

variou de 10 (A2), 3 (A1), 7 (D1) a 4 (D2) táxons. As densidades médias da macrofauna bentônica 

variaram de 121.649 ind.m-2 (A2), 7.594 ind.m-2 (A1), 150.188 ind.m-2 (D1) a 13.978 ind.m-2 (D2) (Figura 

3.17). Foi verificada uma diminuição significativa (Kruskal-Wallis, p < 0,05) das densidades do zoobentos 

entre os períodos pré-dragagem (A2 e A1), seguido por um aumento significativo (Kruskal-Wallis, p < 0,05) 

no pós-dragagem (D1) e uma nova diminuição significativa (Kruskal-Wallis, p < 0,05) no pós-dragagem (D2). 

A análise de agrupamento Cluster não evidenciou a formação de grupos de amostras formadas pelo período 

pré-dragagem (A2 e A1) e pós-dragagem (D1 e D2), sendo, portanto, os períodos considerados 

estatisticamente semelhantes (ANOSIM; R = 0,011; p = 0,37) (Figura 3.19). 
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Figura 3.19 ï Diagrama Cluster das assembleias da macrofauna bentônica no ponto dragado Boia 4 #006, antes (A2 e A1) 
e depois (D1 e D2) das dragagens. O eixo à esquerda indica o índice de Similaridade de Bray-Curtis entre as amostras. 

 

3.5.2. Dragagem na região dos Molhes da Barra (novembro 2022 ð fevereiro 2023) 

 Uma amostragem antes do início das dragagens (A1) e duas amostragens depois (D1 e D2) foram 

executadas nos pontos Praticagem #009 e Base dos Molhes #010, que correspondem ao trecho 4A-4B 

cobertos pela dragagem de manutenção, conforme Nota Técnica 006/2023, DMA-DINFRA, PORTOS-RS. 

De acordo com esta Nota Técnica, o volume dragado foi de 1.510.474 m3 (Figuras 3.12 e 3.20). A 

amostragem da macrofauna bentônica A1 ocorreu em 02 de novembro de 2022, a D1 em 9 de janeiro 

de 2023 e a D2 em 07 de fevereiro de 2023 (Figura 3.20). Com relação aos pontos controle deste 

experimento, foram novamente utilizados o Controle A #000, Controle B #001 e Terrapleno #002, cujos 

parâmetros ambientais e biológicos foram descritos no item anterior (3.5.1.). 
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Figura 3.20 ï Volumes de sedimento dragados por data nos Trechos 4A-4B (desembocadura da Lagoa dos Patos) e 
indicação dos períodos nos quais foram realizadas as amostragens, antes (A1) e depois (D1 e D2) das atividades de 

dragagem. 

 

 Considerando os pontos dragados, na Praticagem #009 a temperatura variou de 17oC no Antes 

1 (A1), a 25ºC no Depois 1 (D1) e 27ºC no Depois 2 (D2). A salinidade variou de 24 durante o (A1), 25 

no (D1) a 20 no (D2) (Tabela 3.21). A caracterização visual do sedimento identificou o predomínio de 

lama, lama arenosa e areia lamosa durante o experimento. Houve um aumento no número de espécies 

da macrofauna bentônica durante este experimento de dragagem. No ponto Praticagem #009, somente 

4 espécies foram registradas durante o Antes 1 (A1), 16 no Depois 1 (D1) e também 16 no Depois 2 (D2) 

(Figura 3.21). A mesma tendência foi encontrada para as densidades da macrofauna, com as menores 

densidades médias durante o A1 (137 ind.m-2), aumentando durante o D1 (1.128 ind.m-2) e D2 (4.786 

ind.m-2) (Figura 3.21). A elevação das densidades foi devida, principalmente, a um aumento na 

abundância do gastrópode Heleobia australis. A análise Kruskal-Wallis evidenciou um aumento 

significativo das densidades da macrofauna na Praticagem #009 entre Antes da dragagem (A1) para 

Depois 1 (D1) (p < 0,05), e um novo aumento significativo para Depois 2 (D2) (p < 0,05). A análise de 

agrupamento Cluster indicou a formação de dois grupos de amostras, um de Antes da dragagem (A1) e 

outro de Depois das dragagens (D1 e D2), com diferença significativa entre ambos (ANOSIM; R = 0,79, 

p = 0,01) (Figura 3.22). 
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Tabela 3.21. Valores de temperatura (T), salinidade (S), transparência (Tr), profundidade (P), composição sedimentar (Sed) 
e coordenadas geográficas dos pontos Controle (#000, #001 e #002) e dos pontos dragados na região próxima à 

desembocadura da Lagoa dos Patos (#009 e #010), antes (A1) e depois (D1 e D2) das dragagens no trecho 4A-4B. L = 
lama; La = lama arenosa; A = areia; Al = areia lamosa; bd = biodetritos (fragmentos de conchas). 

A1 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 000 Controle A 17 27 1,0 8 L -31,9794   -52,0687 

# 001 Controle B 17 22 1,0 6 La -31,9906   -52,0609 

# 002 Controle C 17 30 0,5 5 L -32,0287   -52,0490 

# 009 Praticagem 17 24 2,0 19 L -32,1387   -52,0969 

# 010 Base dos Molhes 17 24 1,5 16 L + bd -32,1596   -52,0887 

        

D1 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 000 Controle A 25 14 0,8 8 La -31,9794   -52,0687 

# 001 Controle B 24 21 0,8 6 La -31,9906   -52,0609 

# 002 Controle C 24 10 1,0 3 La -32,0287   -52,0490 

# 009 Praticagem 25 25 0,8 15 La -32,1387   -52,0969 

# 010 Base dos Molhes 25 20 0,8 10 Bd + A -32,1596   -52,0887 

        

D2 Nome T (ºC) S Tr (m) P (m) Sed Coord (Lat/Long) 

# 000 Controle A 26 25 1,5 6 La -31,9794   -52,0687 

# 001 Controle B 26 30 1,3 5 La -31,9906   -52,0609 

# 002 Controle C 25 30 1,3 7 La -32,0287   -52,0490 

# 009 Praticagem 27 20 1,0 10 Al -32,1387   -52,0969 

# 010 Base dos Molhes 27 25 1,0 13 L -32,1596   -52,0887 
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Figura 3.21 ï Densidades médias da macrofauna bentônica, antes (barras cinza) e depois (barras vermelhas) das 
dragagens, e número de táxons (pontos pretos) nos pontos dragados Praticagem (#009) e Base dos Molhes (#010). 
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Figura 3.22 ï Diagrama Cluster das assembleias da macrofauna bentônica no ponto dragado Praticagem #009, antes (A1) e 
depois (D1 e D2) das dragagens. O eixo à esquerda indica o índice de Similaridade de Bray-Curtis entre as amostras. 

 

 No ponto Base dos Molhes #010, a temperatura variou de 17ºC no Antes 1 (A1), a 25ºC no 

Depois 1 (D1) e 27ºC no Depois 2 (D2). A salinidade variou de 24 durante o (A1), 20 no (D1) a 25 no 

(D2) (Tabela 3.21). A textura visual do sedimento identificou o predomínio de lama com biodetritos, 

biodetritos com areia, e lama. Seguindo a tendência da Praticagem #009, o ponto Base dos Molhes #010 

também teve um aumento do número de espécies de Antes da dragagem (A1, 4 táxons) para Depois 

(D1, 12 táxons; D2, 9 táxons). Ainda que em densidades muito menores do que as registradas no ponto 

#009, ocorreu na Base dos Molhes #010 um aumento da densidade média da macrofauna de 30 ind.m-2 

(A1) para 192 ind.m-2 (D1) e 825 ind.m-2 (D2) (Figura 3.21). Tal elevação, mesmo que em baixas 

densidades, é resultado do aumento da presença de H. australis neste ponto. A análise Kruskal-Wallis 

evidenciou um aumento significativo das densidades médias entre antes (A1) e depois das dragagens 

(D1 e D2) (p < 0,05). Por outro lado, a análise de Cluster não evidenciou a formação de grupos distintos 

(Figura 3.23), sendo os períodos pré e pós-dragagem significativamente iguais (ANOSIM; R = 0,29, p = 

0,71). 
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Figura 3.23 ï Diagrama Cluster das assembleias da macrofauna bentônica no ponto dragado Base dos Molhes #010, antes 
(A1) e depois (D1 e D2) das dragagens. O eixo à esquerda indica o índice de Similaridade de Bray-Curtis entre as amostras. 

 

3.5.3. Descarte de material dragado no polígono da Plataforma Interna 

 O material sedimentar removido da região estuarina da Lagoa dos Patos durante as operações 

de dragagem 2022/2023 (analisadas nos itens 3.5.1. e 3.5.2.) foi despejado no polígono de descarte 

licenciado pelo IBAMA, localizado na costeira adjacente à desembocadura da laguna (Figura 3.2). 

Sobre a componente temporal da estrutura das assembleias bentônicas nas áreas de Controle 

e de Descarte, nos períodos Primavera/2022 (pré-descarte), Verão/2023 e Outono/2023 (ambos pós-

descarte), a análise de Escalonamento Multidimensional não-métrica (nMDS) evidenciou diferenças 

significativas entre Primavera/2022 vs Verão/2023 (p = 0,02; R = 0,515); entre Primavera/2022 vs 

Outono/2023 (p = 0,02; R = 0,591); e entre Verão/2023 vs Outono/2023 (p = 0,04; R = 0,293) (Figura 

3.24). Por outro lado, essa mesma análise evidenciou não haver diferenças significativas entre os pontos 

Controle e Descarte (p = 0,85; R = 0,086) em nenhum dos períodos analisados, não havendo 

dissimilaridades ecológicas entre tais áreas em função das atividades de despejo de material dragado 

(Figura 3.24). 
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Figura 3.24 ï Análise de Escalonamento Multidimensional não-métrica (nMDS) dos pontos Controle (#101, #102 e #103) e 
Descarte (#104, #105 e #106) na Região Marinha de Plataforma Interna durante a Primavera/22 (pré-descarte), o 

Verão/2023 e o Outono/2023 (ambos pós-descarte). 

 

 Na dispersão gráfica dos pontos no diagrama nMDS, é nítida a dissimilaridade do ponto #106 

(Descarte 3) em relação aos demais pontos de Descarte e os Controles, independentemente da estação 

analisada (Figura 3.24). Tal singularidade deve ser resultante (i) das elevadas densidades dos poliquetas 

Cirrophorus americanus e Amphicteis sp., e do bivalve Semele proficua na Primavera/2022 (Tabela 3.2); 

e (ii) do baixo número de espécies e reduzidas densidades da fauna no Verão/2023 (Figura 3.7) e no 

Outono/2023 (Figura 3.9), coincidindo com a utilização deste ponto específico como área de descarte 

do material dragado. 

 

3.6. ANÁLISE INTEGRADA DOS DADOS 

3.6.1. Canal e Terminais Portuários 2023 

Influenciados de maneira direta / indireta pelos eventos ENSO La Niña, uma maior salinidade 

favoreceu a ampla distribuição de espécies marinhas eurihalinas no interior do Estuário da Lagoa dos Patos 
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durante os últimos anos (Figura 3.25). A permanência de condições polihalinas / eurihalinas no início de 

2023 favoreceu a grande densidade de espécies estuarino residentes (e.g. Heleobia australis, 

Monokalliapseudes schubartii) e a ocorrência de espécies marinhas transientes (e.g. poliquetas, ermitões e 

ofiúros juvenis) nas áreas de Canal e Terminais durante o Verão e o Outono. Com a transição de fase 

negativa para positiva e o estabelecimento de um evento ENSO El Niño no primeiro trimestre deste ano 

(Figura 3.25), registrou-se a presença de Erodona mactroides no interior do Estuário da Lagoa dos Patos 

no Outono (uma espécie límnica com densas populações no norte da laguna) e uma expressiva diminuição 

da diversidade bentônica marinha durante o Inverno. Confirmada a influência do El Niño na região, inferida 

pela diminuição de salinidade e registros de salinidade perto de zero no Estuário da Lagoa dos Patos durante 

a Primavera 2023/2024, espera-se uma alteração de composição nas assembleias bentônicas: populações 

de espécies límnicas podem passar a ser mais frequentes, enquanto as espécies marinhas serão 

esporádicas e provavelmente restritas à região da desembocadura. 

 

Figura 3.25 ï Série histórica do Índice Mensal El Niño (MEI.v2) registrado no Oceano Pacífico pela NOAA. Anomalias 
positivas (em vermelho) denotam situações de El Niño enquanto anomalias negativas (em azul) denotam situações de La 

Ninã. Acesso online em 23/02/2024, através do site http://psl.noaa.gov/enso/mei/. 

 

3.6.2. O gastrópode Heleobia australis no Estuário da Lagoa dos Patos (2023) 

Na série histórica de densidades médias do gastrópode Heleobia australis no Estuário da Lagoa 

dos Patos, nas estações de Verão entre 2006 e 2023, Relatórios anteriores destacavam a reduzida 

densidade e até mesmo a ausência dessa espécie após 2012 (Figura 3.26). No Verão/2022, entretanto, foi 

http://psl.noaa.gov/enso/mei/
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observada substancial modificação dessa tendência temporal, tendo sido registrada uma distribuição 

espacial consistente da espécie que resultou em elevados valores de densidade média i.e. 28.650 ± 8.140 

ind.m-2. As densidades médias do gastrópode no Verão/2023 corroboram essa modificação e indicam o 

restabelecimento da espécie como numericamente dominante no Estuário da Lagoa dos Patos, atingindo 

em fevereiro de 2023 um valor recorde de 56.108 ± 20.585 ind.m-2 (Figura 3.26). 

 

Figura 3.26 ï Série histórica das densidades médias do gastrópode Heleobia australis, nos Verões de 2006 a 2023, na 
região estuarina da Lagoa dos Patos. * = verão em que não houve amostragem pelo Monitoramento Ambiental do Porto do 

Rio Grande. 

 

3.6.3. Região costeira adjacente à Lagoa dos Patos 

Típicos de regiões marinhas subtropicais, valores de temperatura da água do mar (Tabelas 3.1, 3.7, 

3.13) foram mais elevados na Primavera (17ï19ºC) e no Verão (21ï23ºC) do que nas estações frias como 

o Outono (15ï16ºC) e o Inverno (dados não amostrados). Com menor influência sazonal, valores de 

salinidade foram relativamente elevados ao longo do período analisado (27ï35), apesar valores pontuais 

menores. Valores de salinidade elevados são típicos dessa região costeira, mas podem ser espaço-

temporalmente reduzidos por fenômenos estocásticos ENSO El Niño, os quais influenciam no aumento da 

descarga de água continental através da desembocadura da laguna e em uma maior descarga de água 

doce via sangradouros na linha de costa. Com o estabelecimento de um El Niño moderado na região do 

Pacífico (Figura 3.25) e seu fortalecimento previsto no tempo, salinidades reduzidas podem impor cenários 

de menor diversidade e densidades da macrofauna na região costeira.  
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3.7. DISCUSSÃO 

Sistemas estuarinos são conhecidos por apresentarem grande variabilidade dos parâmetros 

ambientais, resultando em uma baixa riqueza de espécies (Elliot & Quintino 2007). Nos estuários, o tempo 

e a magnitude da descarga de água doce podem afetar a salinidade, o nível da água e as características do 

substrato, apresentando importante papel na distribuição espaço-temporal das comunidades bentônicas (Xu 

& Wu. 2006; Wilson & Fleeger 2013). 

Dentre muitas variáveis, a salinidade e a granulometria do substrato exercem uma significativa 

influência na diversidade e nas densidades das associações bentônicas infralitorais, determinando 

alterações no padrão espaço-temporal de sua distribuição (Warwick et al., 1991; Schlacher & Wooldridge, 

1996; Cortelezzi et al., 2007; Passadore et al., 2007). Na região estuarina da Lagoa dos Patos, a 

composição de espécies e sua distribuição (no espaço e no tempo) respondem de maneira dinâmica a 

estes fatores ambientais estruturantes (Bemvenuti & Netto, 1998; Pinotti, 2010). 

As densidades do macrozoobentos apresentaram valores mais elevados nos pontos amostrais 

localizados nas áreas de canal afastadas da desembocadura, sendo compostos por frações variáveis de 

areia e lama (fluida ou compactada, dependendo da região analisada). As condições ambientais 

rigorosas decorrentes de flutuações de salinidade e da forte hidrodinâmica na região dos Molhes 

interferem diretamente nas características granulométricas do substrato, composto aqui por material 

arenoso-biodetrítico (mistura de areia grossa e muitos fragmentos de conchas) com uma elevada 

instabilidade física. Na área da desembocadura da laguna, as associações bentônicas podem estar 

pobremente estruturadas, apresentando um reduzido número de espécies que ocorrem em baixas 

densidades e com uma baixa persistência temporal (Bemvenuti et al., 1992). 

A manutenção de condições eurihalinas e polihalinas no Estuário da Lagoa dos Patos, 

influenciadas de maneira direta / indireta pelo persistente evento ENSO La Niña nos últimos anos, 

favoreceram a ocorrência, ampla distribuição e por vezes elevadas densidades de espécies marinhas, 

incrementando de maneira expressiva a riqueza de espécies no Estuário da Lagoa dos Patos. Esta maior 

diversidade é relacionada aos cenários de maior salinidade e sua permanência ao longo do tempo, como 

já registrado em anos anteriores (Pinotti, 2010; Pinotti et al., 2011). Por outro lado, se confirmada a 

persistência e a influência de um evento ENSO El Niño na Primavera 2023/2024 e nas estações 

subsequentes, espécies de ambientes oligohalinos e límnicos como Heleobia charruana, H. davisi e 

Erodona mactroides poderão substituir as espécies marinhas no Estuário da Lagoa dos Patos em função 

da reduzida salinidade, uma condição ambiental que pode resultar em baixas densidades da macrofauna 
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bentônica (Colling et al., 2007; Pinotti et al., 2011) e da ictiofauna estuarina (Garcia et al., 2001). 

O gastrópode Heleobia australis, um dos moluscos mais característicos da macrofauna estuarina 

da Lagoa dos Patos, habita de forma abundante tanto os planos rasos vegetados (Rosa & Bemvenuti, 

2006; Colling & Bemvenuti, 2010) quanto as regiões profundas de Canal, onde é numericamente 

dominante (Pinotti, 2010; Pinotti et al., 2011). Essa espécie caracteriza-se por marcadas flutuações 

espaço-temporais de densidade (Lana, 1986; Bemvenuti et al., 1992; Bemvenuti, 1998) em que elevadas 

salinidades (Chomenko & Schäfer, 1984; de Francesco & Isla, 2004; Pinotti et al., 2011), fundos 

vegetados (Drake & Arias, 1995; Lillebø et al., 1999) e substratos com elevados teores de finos (silte e 

argila) influenciam positivamente sua ocorrência. Geralmente em elevadas densidades (até 73.383 ind.m-

2), estes gastrópodes ocorreram em densidades muito baixas ou estiveram ausentes na maioria dos pontos 

de Canal e Terminais Portuários entre os verões de 2015 e 2019. As densidades de H. australis voltam a 

crescer e superam as densidades históricas a partir do último Verão, atingindo neste Verão/2023 a 

densidade média recorde de 214.222 ind.m-2. Interessante será monitorar como as densidades da espécie 

responderão à provável influência do ENSO El Niño na salinidade do Estuário da Lagoa dos Patos. 

Atividades de dragagem, tanto na remoção de sedimento como no seu descarte, podem provocar 

efeitos negativos e positivos, de diferentes magnitudes, sobre as associações bentônicas (Quigley & Hall, 

1999; Kennish, 2001). Os efeitos das dragagens sobre o macrozoobentos são considerados 

imprevisíveis (Harvey et al., 1998), podendo ser mínimos ou severos, permanentes ou de curta duração, 

exigindo que estas atividades (e.g. dragagem e deposição de material) sejam avaliadas caso a caso. 

Nas dragagens executadas entre a Primavera/2022 e o Verão/2023 na porção sul do Estuário da 

Lagoa dos Patos, as flutuações das assembleias bentônicas não pareceram impactadas pelas atividades 

de dragagem, sendo suas variações reflexo da dinâmica ambiental da laguna (i.e. sua baixa vazão, 

elevada salinidade e elevada temperatura das estações quentes). Poliquetas marinhos foram 

importantes componentes da macrofauna bentônica a se estabelecerem no pós-dragagem na região 

próxima à desembocadura (#009 e #010), favorecidos pela salinidade, temperatura e maior 

disponibilidade de matéria orgânica. Já o gastrópode Heleobia australis destacou-se por ser colonizadora 

do pós-dragagem na região do Porto Novo (#005 e #006) e como componente dominante no pós-

dragagem na região próxima aos Molhes (#009 e #010), aproveitando-se das condições ambientais 

citadas acima. As características ecológicas desta espécie são típicas de organismos oportunistas 

recolonizadores de substratos perturbados. Este comportamento da espécie já foi registrado em outros 

momentos no Estuário da Lagoa dos Patos, ao longo de um gradiente de contaminação por esgoto urbano 
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(Angonesi, 2000) e após um derramamento de ácido sulfúrico na região portuária de Rio Grande 

(Bemvenuti et al., 2003). 

A estratégia de dragagens implementadas no Estuário da Lagoa dos Patos, com a limitação de 

pequenos trechos a serem dragados, intercalados no espaço e distribuídos no tempo, tem o potencial de 

diminuir os possíveis efeitos negativos dessas atividades sobre o substrato e, por consequência, sobre 

sua fauna residente. Da mesma maneira, a redução dos volumes dragados e um rodízio de locais de 

despejo também diminui, potencialmente, os efeitos da deposição do material dragado sobre o zoobentos 

na região costeira. 

Os impactos (positivos/negativos) do descarte de material dragado sobre o zoobentos em 

regiões marinhas dependem, entre outros fatores, da ecologia das espécies analisadas e suas guildas 

(Windom & Stickney, 1976; Pinotti, 2010). O zoobentos de ambientes marinhos costeiros geralmente se 

mostra adaptado aos processos naturais de movimentação, de erosão e de deposição sedimentar (Miller 

et al., 2002) e este parece ser o caso da fauna distribuída pela região costeira adjacente à Lagoa dos 

Patos, potencialmente influenciados pelo fluxo de sedimentos finos originado pela vazão natural da 

laguna (Calliari & Fachin, 1993), ainda que este processo possa ser intensificado por intervenção 

antrópica (Calliari et al., 2009). 

Diversidades e densidades relativamente semelhantes nas áreas de Controle e de Descarte, 

independentemente das atividades de dragagem (ou pouco influenciadas por estas), podem ser resultantes 

(i) da componente sazonal atuando sobre as associações bentônicas; (ii) de uma maior estabilidade 

hidrodinâmica do substrato (relacionada à maior profundidade local); e (iii) de uma relativa homogeneidade 

na composição de seus substratos e sua complexidade de habitats. A maioria dos táxons numericamente 

dominantes nesta região pertencem à classe Polychaeta e, em grande parte, são categorizados aqui como 

comedores de depósito (Fauchauld & Jumars, 1979; Capítoli, 2002). Crustáceos, moluscos e equinodermos 

também são diversos e relativamente abundantes nas áreas analisadas, sendo a composição de espécies 

de ofiúros muito semelhante à registrada em áreas adjacentes (Absalão, 1990; Capítoli & Monteiro, 2000). 

Chama a atenção as baixas densidades e diversidade de fauna no ponto #106, localizado no 

interior do polígono de descarte e, pelo menos desde 2020, utilizado como área de despejo de material 

dragado (quando estas atividades ocorreram). Este ponto geralmente apresenta associações zoobentônicas 

estruturalmente distintas das demais áreas de Descarte, inclusive na Primavera/2022 (pré-despejos de 

dragagem) onde se registrou expressivas densidades dos poliquetas Cirrophorus americanus e Amphicteis 

sp. (ambos comedores de depósito) e do bivalve Semele proficua, uma espécie detritívora / suspensívora 
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(Rios, 2009). O Monitoramento ambiental continuado com frequência sazonal nas áreas de descarte (e 

seus respectivos controles) poderão fornecer respostas com maior precisão e acurácia acerca dos possíveis 

impactos causados pelo despejo desse material fino sobre as associações bentônicas nesta região costeira. 

3.8. CONCLUSÕES 

ü O canal estuarino apresentou assembleias bentônicas com elevada densidade, compostas por 

espécies estuarinas residentes e marinhas transientes, estas últimas influenciadas pelo longo 

período de ENSO La Niña na região; 

ü A ocorrência e o fortalecimento de um evento ENSO El Niño no Estuário da Lagoa dos Patos, 

pode modificar a estrutura e dinâmica das associações bentônicas, favorecendo espécies 

oligohalinas e límnicas em detrimento das espécies marinhas, além de uma diminuição nas 

densidades das espécies tipicamente estuarinas; 

ü Os Terminais Portuários apresentaram assembleias semelhantes às de Canal, ainda que 

relativamente menores em densidade e número de espécies; 

ü O gastrópode Heleobia australis voltou a ser a espécie numericamente dominante do Estuário 

da Lagoa dos Patos, atingindo inclusive a maior densidade da série temporal estabelecida (2006-

2023); 

ü O monitoramento das atividades de dragagem no Porto Novo evidenciou uma rápida 

recuperação das assembleias bentônicas em função da remoção de sedimento e uma rápida 

recolonização pela espécie oportunista Heleobia australis (em elevadas densidades) na área 

dragada; 

ü O monitoramento das atividades de dragagem na região próxima à desembocadura evidenciou 

que as características ambientais (e.g. elevada salinidade, maior temperatura e uma maior 

disponibilidade temporária de matéria orgânica) sobrepujaram os possíveis efeitos das 

atividades de dragagem na área; 

ü As áreas de Controle e Descarte marinhas apresentaram estrutura e dinâmica de suas 

assembleias bentônicas muito semelhantes, independentemente do despejo de material 

dragado na região, ainda que o ponto #106 seja espacial e temporalmente distinto dos demais 

pontos localizados no interior do polígono de descarte. 

3.9. ANEXOS 
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a) Informe 1
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b) Informe 2 
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4. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONSERVAÇÃO DA ORNITOFAUNA 

 

4.1. EQUIPE TÉCNICA 

 Dr. Leandro Bugoni ï Responsável 

 MSc. Cínthia Negrine Fernandez ï Pesquisadora Colaboradora 

 Graduando Vinícius Soares Domingues - Bolsista 

 

4.2. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

 Os monitoramentos da avifauna residente e/ou migratória foram realizados em todas as estações 

do ano de 2023, através de censos em locais previamente estabelecidos na área de influência do Porto 

de Rio Grande. Nos Terminais Portuários, foram realizadas a identificação, contagem e determinação 

dos hábitos da avifauna sinantrópica, com foco no pombo-doméstico (Columba livia) com o objetivo de 

verificar as variações sazonais e abundância desta ave sinantrópica em associação com espécies de 

aves nativas. Em pontos fixos de amostragem adjacentes ao Porto de Rio Grande, nos municípios de 

São José do Norte e Rio Grande, foram realizadas contagens das espécies em seus ambientes naturais, 

incluindo áreas de marismas, praias, campos e banhados. Por fim, monitoramento em transecções de 

praia também foram realizados em trechos de ambos os municípios adjacentes ao Porto de Rio Grande. 

De modo complementar, sempre que carcaças de aves em bom estado de preservação fossem 

encontradas, ou de espécie de particular interesse científico, as mesmas eram coletadas para taxidermia 

e amostragem biológica. 

 Adicionalmente aos censos de avifauna descritos, dados de rastreamento e análises químicas 

de uma ave bioindicadora, o biguá (Nannopterum brasilianum), foram obtidos durante o ano de 2023. A 

espécie é comum nos locais de amostragem e os dados da espécie possuem potencial de avaliar a 

influência portuária e o papel da espécie como bioindicadora. Dessa forma, a integração das distintas 

abordagens e métodos de monitoramento fornecerão uma avaliação em diferentes dimensões 

(organismo, população, comunidade e ecossistema) que poderão ser utilizadas para detectar alterações 

de curto, médio e longo prazo em áreas portuárias e adjacentes. Os dados apresentados a seguir, estão 

separados em: Análise anual de monitoramentos e rastreamento da ave bioindicadora biguá, 

Nannopterum brasilianum, no Estuário da Lagoa dos Patos. 

 O monitoramento possui como objetivo caracterizar, quantificar e avaliar diversos aspectos 

relacionados às aves nas áreas de atividade do Porto de Rio Grande e áreas adjacentes, bem como 
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avaliar potenciais impactos oriundos das atividades portuárias sobre a avifauna presente na região. 

Assim, pretende-se fornecer subsídios ao manejo adequado e de ações compatíveis com a preservação 

da avifauna regional. 

 

4.3. METODOLOGIA 

4.3.1. Área de monitoramento 

 Os censos de aves residentes e migratórias ao longo do ano de 2023 ocorreram em todas as 

estações do ano, nos pontos fixos de amostragem em Rio Grande (Regatas, Balsa da Barra/TECON, 

Base Molhe Oeste); nos pontos fixos localizados em São José do Norte (Ponta do Cucuruto, Ponta dos 

Pescadores, Base Molhe Leste); na Praia do Cassino e na Praia do Mar Grosso foram amostradas ao 

longo de transecções de 28 km pré-definidas, assim como nos Terminais Portuários TERMASA, e Porto 

Novo (Figura 4.1; Tabela 4.1).  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Figura 4.1 ï Áreas de amostragem. Pontos fixos de amostragem da avifauna nas cidades de Rio Grande e São José do 

Norte e os trechos amostrados na Praia do Cassino e na Praia do Mar Grosso durante o ano de 2023.  
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4.3.2. Censo da Avifauna 

O censo de avifauna foi realizado através de pontos fixos de observação, sem raio limitado, 

durante um intervalo de 10 minutos, possibilitando o registro de todas as aves visualizadas ou que 

estivessem vocalizando no local, seguindo a metodologia descrita por Bibby et al. (2000). Para tanto, 

foram utilizados binóculos (10 × 50 mm) e câmeras fotográficas, e todos os registros foram anotados em 

planilhas de papel e, após, transcritos para planilhas eletrônicas, para a análise de dados. Nos Terminais 

Portuários, utilizou-se da metodologia de transecções para o registro da avifauna sinantrópica presente 

no local, onde todas as aves visualizadas e/ou ouvidas foram registradas, bem como suas atividades 

predominantes, como voo, pouso, alimentação e nidificação. Nos trechos de praia marinha ao norte e sul 

da desembocadura da Lagoa dos Patos, correspondente às praias do Mar Grosso e do Cassino, 

respectivamente, foram realizadas sete transecções lineares de 4 km de extensão, totalizando 28 km por 

área/praia. O deslocamento ocorreu em veículo 4x4, com velocidade constante de 25 km/h, para a 

identificação e contagem de todas as aves vivas, pousadas ou em voo, entre a zona de varrido e a base 

das dunas. As aves mortas encontradas nos trechos de praia foram registradas individualmente, e 

anotada a espécie, idade, sexo, km do registro, latitude e longitude. Após, os indivíduos selecionados, 

em estado de decomposição moderado ou espécies mais raras, com maior relevância científica, foram 

levados para o Laboratório de Aves Aquáticas e Tartarugas Marinhas (LAATM-FURG), onde foram 

taxidermizados ou preparados para a coleção osteológica e tombados na Coleção de Aves da FURG 

(CAFURG). Ao longo de 2023, a presença confirmada de aves com gripe aviária de alta patogenicidade 

(HPAI) na região requereu cuidados adicionais de segurança, para grupos com maior risco de estarem 

contaminados, conforme protocolos sanitários. 

 A identificação das aves foi realizada com uso de guias de campo especializados para 

confirmação das espécies quando necessário (Harrison 1985; Hayman et al. 1986, Narosky e Yzurieta 

2010), e do banco de dados fonográfico e sonoro Xeno-canto (http://www.xeno-canto.org/). As espécies 

registradas foram listadas de acordo com a nomenclatura e sequência proposta por Franz et al. (2018) 

e Bencke et al. (2010) para o estado do Rio Grande do Sul, e Pacheco et al. (2021) para o Brasil. A 

classificação das espécies em residentes e migratórias segue Belton (1994) e endêmicas, Stotz et al. 

(1996). As espécies ameaçadas de extinção estão de acordo com as listas estadual (Rio Grande do Sul 

2014), nacional (MMA 2022) e global (BirdLife International 2018).  
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A frequência de ocorrência (FO%) foi calculada de modo a avaliar a regularidade com que uma 

espécie foi encontrada ao longo de todos os pontos fixos de observação (N = 24) e transecções de praia 

(N = 56) durante as estações do ano de 2023. Além disso, a riqueza e a abundância relativa das espécies 

também foram calculadas para cada amostragem. O índice de Shannon-Wiener (Hô) (Krebs 1999) foi 

calculado para avaliar a diversidade e equidade. A dominância das espécies foi avaliada pelo índice de 

Simpson (D). A similaridade entre os pontos fixos foi analisada por meio da análise de similaridade de 

Bray-Curtis de modo a comparar qualitativamente as áreas amostradas, obtido no software Past! ï 

PAleontological STatistics. 

 

Tabela 4.1. Locais de amostragem da avifauna residente e migratória e fauna sinantrópica nas cidades de Rio 
Grande e São José do Norte: tipo de habitat, coordenadas geográficas, métodos de censo. * indica a coordenada do ponto 

inicial do trajeto nos Terminais Portuários. 

Sítio amostral Habitat 
Coordenadas 
geográficas 

Método de 
censo 

Ponta do Cucuruto Pontal arenoso 
32°2'58,83"S    
52°2'39,95"O 

Ponto fixo 

Ponta dos 
Pescadores 

Marismas 
32°7'39,06"S    
52°5'24,75"O 

Ponto fixo 

Base Molhe Leste Praia arenosa 
32°8'44,43"S    
52°4'53,66"O 

Ponto fixo  

Regatas Estuário 
32°1'43,86"S    
52°4'44,52"O 

Ponto fixo 

Ilha dos Marinheiros Estuário 
32Á1`40,09òS 
52Á11`45,95òO 

Ponto fixo  

Balsa da 
Barra/TECON 

Campos, marismas 
32°7'8,39"S      
52°6'16,50"O 

Ponto fixo 

Base Molhe Oeste 
Praia, marisma, 

oceano 
32°9'31,63"S    
52°5'58,81"O 

Ponto fixo 

TERMASA Terminal de grãos* 
32°6'54,87"S     
52°6'34,82"O 

Transecção 

PORTO NOVO Terminal diverso* 
32°2'42,36"S     
52°4'30,51"O 

Transecção 

Praia do Cassino Praia, oceano 
32Á09Á39.6òS 
52Á05Á56.8òO 

Transecção 

Praia do Mar Grosso Praia, oceano 
32Á08Á47.3òS 
52Á05Á56.8òO 

Transecção 

 

 

4.4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.4.1. Resultado Geral 
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Ao longo do período amostrado foram registrados 19250 indivíduos, pertencentes a 37 espécies 

de aves. Foi observado um predomínio de aves aquáticas, como o piru-piru (Haematopus palliatus), 

pernilongo-de-costas-brancas (Himantopus melanurus) e gaivotão (Larus dominicanus) (Tabela 4.2), que 

podem ser encontradas em ambientes costeiros, assim como no estuário da Lagoa dos Patos (Tabela 

4.2).  

 

Tabela 4.2. Espécies registradas entre os pontos de amostragem no ano de 2023. Status de ocorrência no Rio Grande do 
Sul: R ï Residente; VN ï Visitante do Norte; VS ï Visitante do Sul. Abundância total das espécies amostradas em quatro 

estações consecutivas: V ï Verão; O ï Outono; I ï Inverno e P ï Primavera.  

Espécie Nome popular Status 

 Abundância das 

spp./estações 

V O I P 

TINAMIFORMES       

Tinamidae       

Nothura maculosa Codorna-amarela  0 0 0 1 

ANSERIFORMES       

Anatidae       

Coscoroba coscoroba Capororoca R 0 0 1 0 

Amazonetta brasiliensis   6 0 0 0 

Anas georgica Marreca-parda  0 11 2 5 

Ciconiiformes       

Ciconiidae       

Ciconia maguari Maguari R 0 0 0 1 

Mycteria americana Cabeça-seca R 5 0 0 0 

PODICIPEDIFORMES       

Podicipedidae       

Podicephorus major Mergulhão-grande R 0 5 5 0 

PHOENICOPTERIFORMES       

Phoenicopteridae       

Phoenicopterus chilensis Flamingo-chileno VS 0 0 7 0 

SULIFORMES       

Fregatidae       

Fregata magnificens Tesourão R 0 0 3 0 

Phalacrocoracidae       

Nannopterum brasilianus Biguá R 46 3 430 412 

PELECANIFORMES       

Ardeidae       
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Nycticorax nycticorax   0 0 0 2 

Ardea cocoi Garça-moura R 14 23 38 69 

Ardea alba Garça-branca-grande R 22 14 18 44 

Syrigma sibilatrix   1 0 0 0 

Egretta thula Garça-branca-pequena R 38 52 98 111 

Egretta caerulea Garça-azul  0 2 4 2 

Treskiornithidae       

Plegadis chihi Caraúna  0 0 0 132 

Phimosus infuscatus Tapicuru  0 0 0 4 

Platalea ajaja Colhereiro  1 0 7 13 

CATHARTIFORMES       

Cathartidae       

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta  0 0 1 0 

ACCIPITRIFORMES       

Accipitridae       

Heterospizias meridionalis Gavião-caboclo  0 0 2 0 

Rostrhamus sociabilis Gavião-caramujeiro  0 0 9 0 

Urubitinga urubitinga Gavião-preto  0 0 1 0 

Rupornis magnirostris Gavião-carijó  0 0 0 1 

CHARADRIIFORMES       

Charadriidae       

Charadrius semipalmatus Batuíra-de-bando  7 13 2 2 

Charadrius collaris Batuíra-de-coleira R 8 2 4 3 

Charadrius modestus Batuíra-de-peito-tijolo  0 27 0 0 

Charadrius sp.   0 7 4 0 

Pluvialis dominica Batuiruçu VN 112 0 31 0 

Pluvialis squatarola Batuiruçu-de-axila-preta VN 1 1 0 0 

Vanellus chilensis Quero-quero R 105 21 84 30 

Haematopodidae       

Haematopus palliatus Piru-piru R 670 711 480 308 

Recurvirostridrae       

Himantopus melanurus Pernilongo-de-costas-brancas R 365 18 36 41 

Scolopacidae       

Limosa haemastica Maçarico-de-bico-virado  5 0 0 0 

Calidris alba Maçarico-branco VN 2812 0 2 1812 

Calidris fuscicolis Maçarico-de-sobre-branco VN 32 0 6 99 

Numenius hudsonicus Maçarico-de-bico-torto VN 1 0 0 0 

Tringa melanoleuca Maçarico-grande-de-perna-amarela VN 240 0 0 94 
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Tringa flavipes Maçarico-de-perna-amarela VN 214 0 3 12 

Tringa sp. Maçaricos  33 0 1 0 

Laridae       

Chroicocephalus maculipennis Gaivota-maria-velha R 59 93 97 135 

Chroicocephalus cirrocephalus Gaivota-de-cabeça-cinza R 0 0 0 54 

Larus dominicanus Gaivotão R 70 45 30 485 

Sternidae       

Phaetusa simplex Trinta-réis-grande R 1 2 1 3 

Sternula superciliaris Trinta-réis-anão R 11 50 58 8 

Sterna hirundo Trinta-réis-boreal VN 4 0 7 2336 

Sterna hirundinacea* Trinta-réis-de-bico-vermelho R 0 0 57 38 

Sterna trudeaui Trinta-réis-de-coroa-branca R 9 59 20 35 

Sterna sp. Trinta-réis 
R, VS ou 

VN 
0 11 6 1 

Thalasseus acuflavidus* Trinta-réis-de-bando R 207 31 24 55 

Thalasseus maximus* Trinta-réis-real R 74 164 242 150 

Rynchopidae       

Rynchops niger Talha-mar R 455 42 54 10 

COLUMBIFORMES       

Columbidae       

Columba livia Pombo-doméstico R 392 709 509 481 

Patagioenas picazuro Pomba-asa-branca  1 2 8 2 

Columbina picui Rolinha-picuí R 3 22 0 11 

Columbina talpacoti Rolinha R 14 19 12 59 

Zenaida auriculata Avoante R 26 26 171 50 

Leptotila verreauxi Juriti-pupu R 0 0 0 1 

CUCULIFORMES       

Cuculidae       

Guira guira Anu-branco R 3 0 0 1 

STRIGIFORMES       

Strigidae       

Athene cunicularia Coruja-buraqueira R 0 0 2 0 

APODIFORMES       

Trochilidae       

Hylocharis chrysura Beija-flor-dourado  0 0 0 2 

CORACIIFORMES       

Alcedinidae       

Megaceryle torquata Martim-pescador-grande  0 0 1 0 
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Chloroceryle americana Martim-pescador-pequeno R 5 0 0 0 

PICIFORMES       

Picidae       

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo R 1 0 0 1 

Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado R 0 0 0 1 

FALCONIFORMES       

Falconidae       

Caracara plancus Caracará R 6 19 35 48 

Milvago chimango Chimango R 35 10 24 42 

Falco sparverius Quiriquiri  0 0 1 0 

PSITTACIFORMES       

Psittacidade       

Myiopsitta monachus Caturrita R 94 124 11 256 

PASSERIFORMES       

Scleruridae       

Geositta cunicularia Curriqueiro R 1 0 0 2 

Furnariidae       

Furnarius rufus João-de-barro R 9 3 8 18 

Anumbius annumbi Cochicho  2 0 2 0 

Synallaxis spixi João-teneném  0 0 0 1 

Tyrannidae       

Camptostoma obsoletum Risadinha  0 0 0 1 

Elaenia parvirostris Guaracava-de-bico-curto  0 0 0 2 

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi R 12 14 13 47 

Xolmis irupero Noivinha R 0 1 0 1 

Machetornis rixosa Suiriri-cavaleiro R 0 1 0 2 

Lessonia rufa Colegial VS 0 9 2 0 

Tyrannus savana Tesourinha  1 0 0 5 

Hirundinidae       

Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora  1 0 4 0 

Pygochelidon cyanoleuca Andorinha R 11 17 36 13 

Progne tapera Andorinha-do-campo R 41 0 1 33 

Progne chalybea Andorinha-doméstica-grande  20 0 0 0 

Tachycineta leucorrhoa Andorinha-de-sobre-branco R 16 3 1 7 

Tachycineta leucopyga Andorinha-chilena VS 0 2 0 0 

Tachycineta sp. Andorinha  8 6 20 62 

Hirundo rustica Andorinha-de-bando  44 0 0 0 

Troglodytidae       

Troglodytes musculus Corruíra R 2 0 4 5 
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Passerellidae       

Zonotrichia capensis Tico-tico R 1 0 2 3 

Mimidae       

Mimus saturninus Sabiá-do-campo R 1 0  3 

Parulidae       

Geothlypis aequinoctialis Pia-cobra  0 0 0 1 

Icteridae       

Agelaioides badius Asa-de-telha R 1 0 0 6 

Chrysomus ruficapilus Garibaldi  0 0 1 0 

Pseudoleistes virescens Dragão  0 1 0 0 

Molothrus bonariensis Chupim R 0 4 1 7 

Molothrus rufoaxillaris Chupim-azeviche  0 0 0 2 

Thraupidae       

Sicalis luteola Tipio  0 0 0 15 

Sicalis flaveola Canário-da-terra-verdadeiro R 0 1 0 6 

Paroaria coronata Cardeal R 1 2 2 1 

Rauenia bonariensis Sanhaçu-papa-laranja  0 0 0 2 

Thraupis sayaca Sanhaçu-cinzento  0 0 0 3 

Embernagra platensis Sabiá-do-banhado  1 0 2 3 

Poospiza nigrorufa Quem-te-vestiu  0 0 0 1 

Passeridae       

Passer domesticus Pardal R 1 11 4 13 

 

 

Além das espécies comuns e bem distribuídas no Estado, houve também o registro de espécies 

importantes para a conservação, como o flamingo-chileno (Phoenicopterus chilensis), o trinta-réis-real 

(Thalasseus maximus), o trinta-réis-de-bando (Thalasseus acuflavidus) e o trinta-réis-de-bico-vermelho 

(Sterna hirundinacea) (Tabela 4.3).  

 

Tabela 4.3. Espécies de aves registradas nas áreas amostradas a partir de dados bibliográficos secundários, classificadas 
com algum grau de ameaça, mundial, nacional ou estadual: CR- Critically Endangered (criticamente em perigo); VUï

Vulnerável; EN ï Endangered (em perigo). As categorias não ameaçadas NTï Near Threatened (quase ameaçada) e suas 
ocorrências no presente estudo (Verão, Outono, Inverno e Primavera de 2023): P ï Presente nos monitoramentos; A ï 

Ausente nos monitoramentos. 

Espécie IUCN MMA RS Presença 

Phoenicopteriformes     

   Phoenicopterus chilensis NT __ __ P 

   Phoenicoparrus andinus VU __ __ A 
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Sphenisciformes     

   Spheniscus magellanicus NT __ __ A 

Procellariiformes     

   Diomedea epomophora VU VU VU A 

   Diomedea exulans VU CR EN A 

   Diomedea dabbenena CR CR CR A 

   Diomedea sanfordi EN EN EN A 

   Thalassarche chlororhynchos EN EN EN A 

   Thalassarche melanophris __ __ EN A 

   Procellaria aequinoctialis VU VU VU A 

   Procellaria conspicillata VU VU VU A 

   Pterodroma incerta EN EN EN A 

   Calonectris edwardsii NT __ __ A 

   Puffinus griseus NT __ __ A 

Accipitriformes     

   Circus cinereus __ VU VU A 

Gruiformes     

   Porzana spiloptera VU EN EN A 

Charadriiformes     

   Calidris canutus NT CR EN A 

   Calidris pusilla NT EN __ A 

   Calidris subruficollis NT VU __ A 

   Sterna hirundinacea __ VU __ P 

   Thalasseus acuflavidus __ VU EN P 

   Thalasseus maximus __ EN VU P 

   Larus atlanticus NT __ __ A 

Passeriformes     

   Anthus nattereri VU VU __ A 

   Limnoctites rectirostris NT __ __ A 

   Spartonoica maluroides NT __ __ A 

   Sporophila palustris EN VU VU A 

   Sporophila ruficollis NT VU VU A 

   Xanthopsar flavus EN VU VU A 

   Xolmis dominicanus VU VU VU A 

 

a) Pontos fixos de observação 
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Dentre os pontos amostrados em todas as estações de 2023, foram observados um total de 4013 

indivíduos, sendo o Molhe Leste, situado no município de São José do Norte, o ponto amostral com maior 

abundância (N = 2548) (Figura 4.2). A presença de um banco de areia neste ponto amostral, já indicado 

em relatórios anteriores, propicia um local de descanso para as aves aquáticas.  

 
 

 
Figura 4.2 ï Abundância das espécies de aves registradas na porção Sul da Lagoa dos Patos, através de pontos fixos de 

observação amostrados entre as estações do ano de 2023.  
 
 

Dentre as espécies de aves aquáticas, o maçarico-branco foi o mais frequente, com 1130 

indivíduos (Figura 4.3), contabilizados no Molhe Leste. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 4.3 ï Abundância das espécies mais frequentes nos pontos fixos de observação, amostrados nas estações do ano 
de 2023.  
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Na avaliação dos pontos fixos com maior diversidade nas estações de 2023, através do Índice 

de Shannon, o ponto fixo com maior valor, e consequentemente maior diversidade dentre os pontos 

amostrados, foi a ponta do Cucuruto (Hô = 3,17), seguido da Balsa da Barra/TECON (Hô = 2,65). Apesar 

da maior abundância observada (N = 2528) no Molhe Leste, o ponto fixo foi o local com menor 

diversidade dentre os pontos (Hô = 1,78) (Tabela 4.4). Em relação à riqueza de espécies, os pontos com 

maior riqueza foram o Cucuruto e a Ponta dos Pescadores, por serem locais onde é possível encontrar 

espécies tanto aquáticas quanto de campo. Em relação ao Índice de Simpson, a análise mostra que os 

pontos Cucuruto e Balsa TECON possuem baixa diversidade, uma vez que esse índice relaciona a 

abundância, riqueza e equidade dos ambientes. Os valores próximos a 1 (um) indicam uma maior 

probabilidade de registrar dois indivíduos de uma mesma espécie ao acaso e, portanto, refletindo em 

uma menor diversidade dentro desta comunidade. (Tabela 4.4). 

A similaridade de Bray-Curtis também foi analisada entre os pontos fixos amostrados durante o 

ano de 2023 e foi possível comparar de forma qualitativa a semelhança de espécies encontradas. A 

análise indicou que os pontos com maior similaridade (aproximadamente 47%) foram a Balsa da Barra 

TECON e o Regatas, ambos os pontos fixos situados em Rio Grande (Figura 4.4). 

 

Tabela 4.4. Valores de riqueza de espécies, abundância (número de indiv²duos) e dos ²ndices de diversidade (Hô), e 
domin©ncia (Dô) da avifauna amostrados no ano de 2023 nos pontos fixos adjacentes ao Estuário da Lagoa dos Patos, nos 

municípios de Rio Grande e São José do Norte. 

 

 

A similaridade de Bray-Curtis também foi analisada entre os pontos fixos amostrados durante o 

ano de 2023 e foi possível comparar de forma qualitativa a semelhança de espécies encontradas. A 

análise indicou que os pontos com maior similaridade (aproximadamente 47%) foram a Balsa da Barra 

TECON e Regatas, ambos pontos fixos situados em Rio Grande (Figura 4.4). 

Área Riqueza Abundância 
Shannon 
Hõ 

Simpson Dõ 

Regatas 23 213 2,11 0,75 

Balsa TECON 28 278 2,65 0,88 

Molhes Oeste 22 362 1,93 0,74 

Cucuruto 48 232 3,17 0,93 

Ponta dos Pescadores 40 391 1,81 0,58 

Molhes Leste 36 2528 1,78 0,74 
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Figura 4.4 ï Dendrograma de similaridade entre os pontos fixos amostrados nos monitoramentos realizados em 2023.  

 

 

b) Terminais Portuários  

As amostragens nos Terminais Portuários foram realizadas durante o ano de 2023, onde foram 

registrados 5517 espécimes de aves, incluindo aves sinantrópicas e outras, nos Terminais Portuários 

TERMASA e Porto Novo. Do total contabilizado, 75% foram indivíduos da espécie sinantrópica, pombo-

doméstico, Columba livia (Tabela 4.5).   

 

Tabela 4.5. Abundância temporal do pombo-doméstico, Columbia livia, em comparação com a abundância total de outras 
espécies de aves registradas no ano de 2023 nos Terminais Portuários da região de Rio Grande. 

 

 

Terminais 

Verão Outono Inverno Primavera 

C. livia 
Outras 

aves 
C. livia 

Outras 

aves 
C. livia 

Outras 

aves 
C. livia 

Outra

s aves 

Porto Novo 306 55 1060 166 512 112 344 287 

TERMASA 440 82 348 37 506 448 592 222 
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Entre os hábitos registrados no período, o pouso foi o mais observado, com 70% dos indivíduos 

no Terminal TERMASA e 47% no Porto Novo (Figura 4.5). Foram registrados 195 indivíduos com 

nidificação nos locais, sendo 128 desses, no Porto Novo. 

 

 

 

 

 

Figura 4.5 ï Proporções das atividades predominantes do pombo-doméstico, Columbia livia, registradas em todas as 
estações de 2023 nos Terminais Portuários monitorados em Rio Grande. 

 

 

O Porto Novo, em relação às outras espécies encontradas associadas com o pombo-doméstico, 

foi o local com o maior número de registros. A maior abundância relatada deve-se ao uso do local pela 

caturrita, Myiopsitta monachus, que é observada no local junto com o pombo-doméstico, principalmente 

em pontos em que há grãos dispersos no solo. A maior abundância dessa espécie foi observada 

principalmente durante a primavera, com 162 indivíduos contabilizados no Porto Novo. No Terminal 

TERMASA a principal espécie encontrada utilizando o local foi a avoante, Zenaida auriculata. 

c) Monitoramento de praia 

Os monitoramentos de praia foram realizados na Praia do Cassino e na Praia do Mar Grosso, 

nas quatro estações de 2023, contabilizando 12557 indivíduos pertencentes a 58 espécies (Tabela 4.6). 

A maior abundância foi registrada na Praia do Mar Grosso, com 4533 indivíduos contados na Primavera 

de 2023 (Figura 4.6). Espécies costeiras como o piru-piru, Haematopus palliatus, e pernilongo-de-

costas-brancas, Himantopus melanurus, foram frequentes nos censos realizados em ambos os locais, 

assim como espécies com hábitos necrófagos como o carcará, Caracara plancus. Por outro lado, 
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espécies como o biguá (N. brasilianum) foram observadas utilizando a transecção de amostragem 

principalmente na Primavera de 2023 (Tabela 4.2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.6 ï Abundância total de aves registradas nas transecções lineares de praia marinha adjacentes à desembocadura 
da Lagoa dos Patos, ao longo das estações do ano de 2023. 

 

 A riqueza encontrada foi similar em ambos os locais amostrados (Tabela 4.6). Em relação a 

avalia­«o da diversidade, a Praia do Cassino foi o local com maior registro (Hô = 2,93). Pelo ²ndice de 

Simpson o maior valor obtido (Dô = 0,91) indica que h§ uma maior probabilidade de registrar 2 indiv²duos 

de uma mesma espécie ao acaso e, portanto, refletindo em uma menor diversidade em comparação à 

Praia do Mar Grosso (Tabela 4.6). 

 

 

Tabela 4.6. Riqueza, abundância e índices de diversidade da ornitofauna amostradas em 2023, na Praia do Cassino (Rio 
Grande) e na Praia do Mar Grosso (São José do Norte). 

 

 

d) Coleta de espécimes mortos para a Coleção de Aves - CAFURG 

Praia 
Riquez

a 

Abundânci

a 
Shannon Hõ Simpson Dõ 

Cassino (Rio Grande) 46 3734 2,93 0,91 

Mar Grosso (São José do Norte) 44 8814 2,14 0,79 
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No total, 68 indivíduos foram encontrados mortos no ano de 2023 nos monitoramentos realizados 

nas transecções de praia. Devido à emergência sanitária da gripe aviária, indivíduos encontrados entre 

o final do Inverno e o final de outubro não foram coletados. No total, 21 espécimes foram coletados, 

sendo a pardela-sombria, Puffinus puffinus, a espécie com maior número de espécimes coletados (N = 

14) (Tabela 4.7). A espécie com maior número de indivíduos encontrados nos trechos de praia foi o 

pinguim-de-magalhães, Spheniscus magellanicus (35 indivíduos contabilizados). Os indivíduos foram 

coletados, identificados, taxidermizados ou submetidos à preparação do esqueleto em dermestário. Das 

carcaças, as amostras biológicas como músculo, penas e órgãos (siringe, gônadas, fígado e estômago) 

foram coletados e depositadas no banco de amostras do Laboratório de Aves Aquáticas e Tartarugas 

Marinhas - LAATM-FURG. Os espécimes de Procellariiformes passam a compor a lista de amostras do 

Banco Nacional de Amostras de Albatrozes e Petréis (BAAP), iniciativa do Projeto Albatroz, em parceria 

com o Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Aves Silvestres (CEMAVE) e a R3 Animal 

(https://sites.google.com/view/baap-albatrozes-e-petreis/home). Do material coletado foi finalizada a 

preparação de 9 espécimes, tombados na coleção CAFURG (Tabela 4.7). As amostras, assim como a 

preservação da pele/esqueleto propiciam estudos de longo prazo que são beneficiados pela coleta e 

tombamento dos exemplares em coleções científicas como as coleções do Centro de Biodiversidade 

Subtropical da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), onde a coleção de Aves está instalada. 

 

Tabela 4.7. Espécimes mortos e respectivos números de tombo na CAFURG ï Coleção de Aves da Universidade Federal 
do Rio Grande ï coletados nos trechos norte da Praia do Mar Grosso em São José do Norte (SJN) e trecho sul da Praia do 

Cassino em Rio Grande (RG), durante o monitoramento realizado em 2023. Espécimes em preparação, sem número de 
tombo CAFURG, estão indicados como SCA. 

N°  

CAFURG 
Espécie Local da Coleta Transecção Estação 

SCA Calonectris sp. Praia do Cassino, RG 7 Outono 

1992 

Puffinus puffinus Praia do Mar Grosso, 

SJN 
2 Primavera 

SCA 

Puffinus puffinus Praia do Mar Grosso, 

SJN 
2 Primavera 

SCA 

Nannopterum brasilianum Praia do Mar Grosso, 

SJN 
3 Primavera 

1993 
Puffinus puffinus 

Praia do Mar Grosso, 

SJN 
3 Primavera 
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1994 Puffinus puffinus  
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
3 Primavera 

1995 Puffinus puffinus 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
3 Primavera 

SCA Puffinus puffinus 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
4  

1990 Nannopterum brasilianum 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
4 Primavera 

1991 Puffinus puffinus 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
4 Primavera 

SCA Puffinus puffinus 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
4 Primavera 

1989 Spheniscus magelanicus 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
4 Primavera 

SCA Puffinus puffinus 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
4 Primavera 

1996 Puffinus puffinus 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
4 Primavera 

SCA Puffinus puffinus 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
5 Primavera 

SCA Puffinus puffinus 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
5 Primavera 

SCA Puffinus puffinus 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
5 Primavera 

SCA Procellaria aequinoctialis 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
5  

SCA Puffinus puffinus 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
5 Primavera 

SCA Ardenna gravis 
Praia do Mar Grosso, 

SJN 
5 Primavera 

1952 
Nannopterum brasilianum 

Praia do Mar Grosso, 

SJN 
4 

Primavera 
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4.5. CAPTURA E RASTREAMENTO DA AVE BIOINDICADORA BIGUÁ, Nannopterum brasilianum 

NO ESTUÁRIO DA LAGOA DOS PATOS 

4.5.1. Metodologia 

 Em dezembro de 2022 foram realizadas amostragens piloto em um local utilizado como 

dormitório para os biguás no Lago do Centro de Convivência da Universidade Federal do Rio Grande 

(FURG). Durante as amostragens, diferentes metodologias de captura foram testadas, como o uso de 

rede de neblina e armadilhas de laço. Durante o ano de 2023, após a obtenção de anilhas coloridas e 

verificação do retorno das aves após o período da reprodução de outono/inverno, ou seja, entre agosto 

e setembro, foram selecionados locais utilizados como poleiros pelas aves no Estuário da Lagoa dos 

Patos. Nesses locais, armadilhas de laço com náilon ajustável foram dispostas em locais como trapiches, 

tocos e galhos de árvores (Figura 4.7). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Figura 4.7 ï Ave biguá, Nannopterum brasilianum, utilizando armadilha desativada em trapiche situado em Rio Grande. 
(Foto: Natália Gularte) 
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 A partir da avaliação dos horários de uso dos poleiros, esforços amostrais semanais com 

periodicidade mínima de duas vezes por semana foram iniciados em setembro de 2023. O esforço 

amostral consistiu em ativar as armadilhas pelo menos uma hora antes da chegada das aves nos locais 

e monitorar o uso das armadilhas pelas aves, à distância com uso de binóculo. Ao constatar que a ave 

foi capturada pela armadilha, um dos pesquisadores deslocava-se até a ave a fim de capturá-la de forma 

manual ou com puçá. Após a contenção do indivíduo, medidas biométricas foram obtidas, assim como a 

coleta de amostras biológicas, anilhamento e, quando possível, a colocação de rastreadores. De modo 

a mapear visualmente os indivíduos, os animais foram marcados com anilhas coloridas e as cores foram 

selecionadas de modo a indicar o local de captura (por exemplo rosa para os indivíduos capturados no 

local x; azul para o local y). 

 No total foram amostrados 16 indivíduos (12 juvenis e 4 adultos), sendo 3 deles carcaças frescas 

encontradas nos locais de amostragem. Dos indivíduos, foram coletadas amostras de sangue (~0,5 ml), 

penas de contorno (aprox. 8-10) e, quando possível, amostras do óleo da glândula uropigial. No total 5 

dos indivíduos receberam rastreadores. Devido à emergência sanitária de gripe (influenza) aviária de 

alta patogenicidade (IAAP) relatada no Brasil em maio (ICMBIO, 2023), todas as amostragens foram 

realizadas utilizando equipamentos de proteção como macacões descartáveis e máscara seguindo as 

orientações técnicas dos Processos n° 21000.042444/2023-97 e 21000.125081/2022-43 do Ministério 

da Agricultura e Pecuária/MAPA e pela Nota Técnica n°11/2022/CEMAVE/DIBIO/ICMBIO do Ministério 

do Meio Ambiente. Os detalhes das amostragens e análises utilizadas estão descritos abaixo, separados 

por seção. Adicionalmente, a condição de intenso El Niño, com grande volume de chuva na porção norte 

e central do Estado do Rio Grande do Sul e a elevação do nível da Lagoa dos Patos na região de Rio 

Grande, dificultou substancialmente a logística de captura, devido às mudanças de áreas de uso como 

poleiro e dormitórios pelos biguás. Diversas áreas acessadas inicialmente e definidas como local propício 

às capturas foram completamente inundadas por várias semanas. 

4.5.2. Análise de isótopos estáveis 

 Para a análise de isótopos estáveis (IE) foram utilizadas amostras de sangue e penas dos 

indivíduos. Amostras de sangue foram coletadas da veia braquial com auxílio de agulha e seringa, 

acondicionadas em tubos eppendorf e congeladas até a análise. As penas de contorno foram coletadas 

e armazenadas em saco ziplock ou envelope de papel. Amostras de sangue total foram liofilizadas por 8 
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h, maceradas e homogeneizadas. As penas foram lavadas com solução de hidróxido de sódio (NAOH) 

de modo a remover partículas aderidas e ao final lavadas com água destilada, secas em estufa e 

fragmentadas com tesoura. Das amostras, aproximadamente 0,7 mg foram pesadas em cápsula de 

estanho em balança de precisão. Após, as amostras foram analisadas em Espectrômetro de Massa de 

Razão Isotópica acoplado a um Analisador Elementar, no Centro Integrado de Análises (CIA) da FURG. 

Os resultados dos isótopos de carbono e nitrogênio foram expressos pela notação delta (ŭ), 

representadas em partes per mil (ă), onde a composi­«o isot·pica ® comparada com um padr«o 

conhecido é dada pela equação de Bond & Hobson (2012): 

 

ŭ13C ou ŭ15N (ă) = (Ramostra/Rpadrão) ï 1 

 

 Onde R = 13C/12C ou 15N/14N; o padrão de carbono corresponde ao Vienna Pee Dee Belemnite 

(VPDB) e o padrão de nitrogênio corresponde ao ar atmosférico. 

Das amostras coletadas, 10 foram analisadas até o momento e a média de valores de carbono 

(ŭ13C) para o sangue foi de -18,13ă Ñ 3,25 enquanto que para penas a m®dia de valores foi de -21,18ă 

± 5,84. Os valores médios de nitrogênio (ŭ15N) no sangue foi de 15,20ă Ñ 1,82 e nas penas foi de 

14,88ă Ñ 2,06. 

Os dados de IE foram utilizados em um estudo de dieta que também analisou a dieta 

convencional utilizando amostras de pellets, onde peixes comuns no estuário, foram itens importantes 

na dieta do biguá (Backhaus 2024). A corvina-branca, Micropogonias furnieri, foi o item alimentar mais 

frequente nas análises, enquanto as fontes alimentares com maior contribuição pela análise de IE foram 

peixes marinhos e límnicos (Backhaus 2024). O ano de 2023 foi marcado por condições atípicas do 

evento El Niño, o que pode ter refletido na dinâmica de forrageamento dos biguás e, dessa forma, 

análises em anos sem a influência do El Niño se fazem necessárias. Entretanto, os resultados obtidos 

foram similares ao já descrito para a dieta do biguá no estuário (Barquete et al. 2008), e os dados obtidos 

pelas análises de IE evidenciam a importância do estuário para a espécie. Apesar do El Niño, o biguá 

parece manter sua dieta baseada principalmente em corvinas, com pequena adição de peixes límnicos 

como os lambaris. 

 

4.5.3. Análise de contaminantes  

a) Análise de elementos-traço 
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 Para a análise de elementos-traço, amostras de penas (N =13) foram lavadas, secas e cortadas 

conforme detalhado acima. Todas as amostras foram digeridas a frio por 24 h, após adição de 2 mL de 

ácido nítrico (65%PA) para cada 0,1 g de amostra seca. Após verificar a completa digestão, as amostras 

foram diluídas em água deionizada a 20 mL. A análise dos elementos-traço (Cd, Cr, Cu, Mn, Pb, Zn, Fe) 

foi realizada em Espectrofotômetro de Absorção Atômica com Atomização em Forno de Grafite e 

Atomização em Chama. 

Nas amostras de penas analisadas não foram detectados níveis de elementos-traço que possam 

causar algum dano fisiológico aos animais (Tabela 4.8). Entretanto, os elementos-traços podem estar 

biodisponíveis, e análises futuras em amostras de sangue já coletadas, por exemplo, poderão indicar 

elementos-traço nos animais, por ser um tecido com taxa de renovação rápida (Hobson & Clark, 1992). 

A pena é um tecido inerte, ou seja, após a pena estar totalmente formada, não há mais conexão com o 

sistema circulatório e, dessa forma, pode refletir a contaminação em uma escala de tempo maior. Em 

um estudo realizado na região portuária de Rio Grande, a concentração dos elementos-traço variou 

sazonalmente e elementos não essenciais como Cd e Pb foram encontrados em maior concentração na 

água no período de Outono/Inverno (Barbosa et al., 2012). Dito isso, as concentrações dos elementos-

traço como os citados anteriormente podem não ter sido encontradas devido à disponibilidade no 

ambiente. Por outro lado, Barbosa et al. (2012) encontraram valores elevados de contaminação por Pb, 

o que ressalta o alerta em relação à presença deste elemento no ambiente. Apesar dos valores de Zn, 

na faixa entre 168,5 ï 341,2 µg/g, os valores foram considerados baixos, por se tratar de um elemento 

essencial. As aves são mais tolerantes a altas concentrações de Zn do que outros metais (Lehel et al., 

2022). 

 

Tabela 4.8. Concentrações de elementos-traço ((µg/g) em amostras de penas de biguá, Nannopterum brasilianum, no 
Estuário da Lagoa dos Patos em 2023. 

Código do indivíduo Cu Mn Pb Zn Fe 

NBHP16 3,33 n.d. n.d. 308,79 122,08 

NBTB20 3,65 1,91 n.d. 292,44 244,81 

NBCR03 3,60 n.d. n.d. 249,60 232,41 

NBTB50 6,14 n.d. n.d. 262,72 n.d. 

NBTB03 7,35 n.d. n.d. 294,21 86,53 

NBTB49 12,61 n.d. n.d. 272,76 168,39 

NBTB48 7,22 n.d. n.d. 341,20 286,87 
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     *nd: Valores não detectados  

 

b) Análise de Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (HPA) 

 Amostras de sangue (N = 16) foram coletadas com seringa e agulha e acondicionadas em frasco 

âmbar, e penas (N = 17) em envelope de papel ou ziplock. Das amostras de sangue foi realizada a 

extração dos HPAs utilizando condições adaptadas de Pleil et al. (2010). Para a análise de HPA nas 

penas foram utilizadas condições adaptadas do trabalho de Acampora et al. (2018). As determinações 

cromatográficas seguiram as condições descritas por Marcolin et al. (2023). O limite de quantificação 

(LOQ) instrumental da análise foi de 1 µg/L para cada HPA avaliado. Para a quantificação nas amostras 

foram construídas curvas analíticas na faixa de 1 a 100 µg/L. O LQO do método foi de 1 ng/g. 

 Os resultados encontrados para HPA indicam que N. brasilianum além de estar exposto a 

contaminantes orgânicos acumulou alguns desses compostos em curto e longo prazos (Tabelas 4.9 e 

4.10). As aves podem ser expostas a contaminantes orgânicos através da dieta, pela água, ao nadar ou 

beber, pela inalação, assim como durante o preening (ao arrumar as suas penas) (King et al., 2021). Os 

valores encontrados de HPA no sangue refletem a contaminação recente dos indivíduos, como, por 

exemplo, através da alimentação. Em um estudo com a andorinha-das-árvores, Tachycineta bicolor, a 

dieta foi relatada como a principal via de acumulação de compostos orgânicos em área utilizada pela 

indústria petrolífera (Fernie et al., 2018). Dessa forma, a dieta baseada em peixes pode expor o biguá a 

contaminantes como os HPAs.  

Os valores expressivos para HPA foram também encontrados em um estudo com pelicanos que 

utilizavam áreas com extração de combustíveis fósseis (Jodice et al., 2023). Nesse estudo, amostras de 

sangue e penas de adultos e filhotes foram avaliadas e a variação na exposição pelos contaminantes foi 

associada a atributos individuais como a condição corpórea, idade e sexo (Jodice et al., 2023). Além 

disso, Jodice et al. (2023) apontam que a exposição aos HPAs pode resultar em efeitos subletais aos 

indivíduos como, por exemplo, a redução da massa corpórea, mesmo em concentrações menores. No 

NBCR01 4,17 n.d. n.d. 251,37 291,19 

NBHP18 5,86 n.d. n.d. 312,45 131,87 

NBTB46 8,00 6,55 n.d. 290,04 115,18 

NBTB19 4,78 1,32 3,13 257,50 135,85 

NBCR02 3,39 n.d. 0,94 168,50 183,62 

NBTB47 9,02 n.d. n.d. 320,10 226,81 
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estuário da Lagoa dos Patos, os valores encontrados para os HPAs foram considerados baixos, exceto 

para áreas próximas à área portuária de Rio Grande (Neves et al., 2023). Dessa forma, o 

acompanhamento anual de animais que utilizam o estuário, como o biguá, auxilia na identificação de 

contaminantes como os metais e HPA de modo a avaliar variações anuais de contaminantes 

biodisponíveis no ambiente e a dinâmica destes compostos no ambiente e na biota, incluindo o biguá. 
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Tabela 4.9. Concentrações (ng/g) dos 16 Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (HPAs) analisados nas amostras de sangue de biguá, Nannopterum brasilianum, no Estuário da 
Lagoa dos Patos em 2023. 

HPAs 
AMOSTRAS 

NBTB48 NBMB NBTB NBTB20 NBHP18 NBCR01 NBTB47 NBHP16 NBTB50 NB16626 NBTB46 NBTB019 NBLCC27 NBCR02 NBLCC02 NBCR03 

Naftaleno 129,0 <LOQ 75,2 <LOQ <LOQ 65,8 <LOQ 15,4 <LOQ <LOQ 36,2 180,6 48,2 <LOQ 54,0 1,5 

Acenaftileno <LOQ n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. <LOQ <LOQ n.d. <LOQ <LOQ 

Acenafteno <LOQ n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. <LOQ <LOQ <LOQ n.d. n.d. 13,2 <LOQ 1,4 <LOQ <LOQ 

Fluoreno <LOQ <LOQ 3,9 <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ 35,7 16,5 9,3 <LOQ 2,1 <LOQ 1,3 

Fenantreno 34,4 61,4 9,7 9,0 96,8 11,5 17,9 71,9 10,9 254,1 130,9 37,4 134,4 10,6 121,0 4,3 

Antraceno 31,7 n.d. n.d. 2,1 33,9 3,8 4,6 16,9 <LOQ 38,0 23,6 <LOQ 25,3 2,0 20,1 <LOQ 

Fluoranteno 83,5 36,5 <LOQ 11,3 80,7 7,0 15,8 184,3 3,4 456,8 103,2 9,2 68,3 3,4 46,1 1,6 

Pireno 34,7 53,7 14,1 11,5 75,3 8,3 12,0 138,8 8,0 299,7 112,6 32,6 78,9 4,3 52,4 1,8 

Benzo(a)antraceno 41,6 <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ 13,0 <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ 

Criseno 32,4 <LOQ n.d. n.d. n.d. n.d. <LOQ 16,1 <LOQ 21,1 <LOQ 4,2 <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ 

Benzo(b)fluoranteno 90,8 33,0 n.d. 3,1 69,7 5,8 4,5 31,1 n.d. 82,3 45,0 n.d. 69,6 2,0 29,0 1,3 

Benzo(k)fluoranteno 48,7 23,4 n.d. n.d. n.d. 4,4 n.d. n.d. n.d. n.d. 23,5 n.d. n.d. 1,7 n.d. n.d. 

Benzo(a)pireno 51,6 <LOQ n.d. n.d. n.d. <LOQ <LOQ n.d. n.d. 51,0 22,7 n.d. 40,6 <LOQ 19,2 n.d. 

Indeno(1,2,3-
cd)pireno 

<LOQ <LOQ n.d. n.d. n.d. <LOQ n.d. <LOQ n.d. <LOQ <LOQ n.d. <LOQ <LOQ <LOQ n.d. 

Dibenzo(a,h)antracen
o 

<LOQ <LOQ n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. <LOQ n.d. n.d. <LOQ n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 

Benzo(ghi)perileno  <LOQ <LOQ n.d. <LOQ n.d. n.d. n.d. <LOQ <LOQ <LOQ <LOQ n.d. <LOQ <LOQ n.d. n.d. 

<LOQ - menor que o Limite de Quantificação (<1 ng/g); n.d. - não detectado 
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Tabela 4.10. Concentração (ng/g) dos 16 Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (HPAs) analisados nas amostras de pena de biguá, Nannopterum brasilianum, no Estuário da Lagoa 
dos Patos em 2023.

HPAs AMOSTRAS 
NBTB01

9 
NBHP1

8 
NBTB46 NBTB02

0 
NBCR0

1 
NBLCC2

7 
NBCR0

3 
NBTB4

7 
NBTB4

8 
NBHP1

6 
NBTB4

9 
NBTB01

9 
NBTB5

0 
NBLBB0

2 
NBTB0

3 
NBCR0

2 

Naftaleno 158,6 140,6 891,5 42,5 69,2 210,3 179,3 324,6 689,3 142,3 258,3 26,4 67,1 110,6 141,2 <LOQ 
Acenaftileno n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 
Acenafteno n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. <LOQ <LOQ n.d. 
Fluoreno 19,8 n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 

Fenantreno 209,4 217,1 1210,
8 

190,5 92,7 271,2 225,7 220,1 251,4 106,3 121,0 23,5 52,1 146,8 233,3 <LOQ 

Antraceno 115,5 126,8 696,6 39,0 82,0 126,7 90,5 292,7 772,2 105,9 162,3 51,8 68,0 119,0 124,7 <LOQ 
Fluoranteno 28,2 183,0 699,3 31,2 45,1 208,8 135,9 191,6 n.d. 65,9 n.d. n.d. 42,9 n.d. n.d. <LOQ 

Pireno 32,9 173,1 987,7 36,7 83,4 324,7 261,0 504,0 437,3 119,1 <LOQ n.d. 63,0 <LOQ ND 8,6 
Benzo(a)antracen

o 
<LOQ 55,8 <LOQ <LOQ 44,7 355,6 132,8 411,6 <LOQ 322,0 <LOQ <LOQ 394,3 <LOQ 277,1 <LOQ 

Criseno n.d. 46,6 213,6 n.d. n.d. 89,5 58,4 80,1 n.d. 47,5 <LOQ n.d. n.d. n.d. n.d. <LOQ 
Benzo(b)fluorante

no 
152,7 71,7 476,9 61,3 61,2 84,0 112,2 172,0 323,6 85,9 n.d. 35,0 21,5 68,9 38,7 8,8 

Benzo(k)fluorante
no 

n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 52,6 n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 

Benzo(a)pireno 110,4 n.d. n.d. 36,0 n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. <LOQ n.d. 31,2 <LOQ n.d. 
Indeno(1,2,3-

cd)pireno 
n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. <LOQ n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 

Dibenzo(a,h)antra
ceno 

n.d. n.d. n.d. <LOQ n.d. n.d. n.d. n.d. <LOQ n.d. <LOQ n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 

Benzo(ghi)perilen
o 

n.d. n.d. n.d. n.d. <LOQ n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. <LOQ n.d. 

<LOQ - menor que o Limite de Quantificação (<1 ng/g); n.d. - não detectado. 
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4.5.4. Rastreamento 

a) Testes prévios e ajustes 

Rastreadores modelo axy-trek remote (Techno Smart Europe, Itália) foram adquiridos (N = 15), 

juntamente com duas estações-base contendo antenas de comunicação. Os rastreadores do sistema 

axy-trek remote oferecem a possibilidade de recuperar os dados armazenados nos transmissores sem a 

necessidade de recaptura das aves, efetuando download dos dados até distâncias de 2 km. O fornecedor 

afirma que a estação base tem a capacidade de se comunicar com os transmissores a uma distância 

(raio) de 500 m em ambiente aberto sem obstáculos e a comunicação é feita por VHF. Dos rastreadores 

foram ajustados parâmetros como captação de dados por unidade de tempo, tipos de dados coletados 

e teste de distância de comunicação com a base. Oito dos rastreadores se comunicaram com a base 

fixa durante os testes e a distância média entre a base e o rastreador para a obtenção de dados foi 

bastante inferior a 100 m. O rastreador possui uma bateria solar que foi aferida semanalmente até a 

obtenção de carga superior a 4 V, conforme recomendação do fabricante, devendo estar acima desse 

valor para o momento da fixação na ave. 

b) Colocação de rastreadores e obtenção de dados 

 Cinco indivíduos capturados em 2023 receberam rastreadores. Dos indivíduos, quatro foram 

capturados em diferentes pontos do Estuário da Lagoa dos Patos utilizados (2 indivíduos em um trapiche 

na Avenida Henrique Pancada (32 02ô27òS 52 07ô40òO) e 2 indiv²duos em um trapiche na Vila da Barra 

(32 08ô48òS 52 06ô08ò O) para o descanso/alimenta­«o e um nos locais utilizados como dormit·rio das 

aves, no Lago do Centro de Conviv°ncia (CC) (32 04ô25òS 52 09ô53òO), no Campus Carreiros da 

Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Pelo padrão de deslocamento observado visualmente e 

pelos valores isotópicos descritos anteriormente, é possível inferir que estas aves se alimentam no 

Estuário. Para a escolha dos indivíduos que seriam rastreados, optou-se pela colocação do equipamento 

preferencialmente em indivíduos adultos. Os rastreadores foram fixados no dorso dos indivíduos por 

meio de mochilas (harness) feitas com fita tubular de Teflon e sempre seguindo a recomendação de não 

ultrapassar 5% da massa corporal de cada ave (Figura 4.8). 
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Figura 4.8. Indivíduo de biguá, Nannopterum brasilianum, com rastreador no dorso fixado por meio de mochila (Foto: Cínthia 
Negrine Fernandez). 

 

 

Após a soltura dos indivíduos com o rastreador, observamos o comportamento e os movimentos 

da ave à distância. A partir do primeiro indivíduo amostrado, a base ficou ligada e após os 4 indivíduos 

capturados as bases foram posicionadas em pontos estratégicos de uso pelas aves, uma delas na Vila 

da Barra, em Rio Grande, onde é possível observar bandos de mais de 100 indivíduos em estruturas 

próximas. A outra estação-base foi posicionada no Lago do Centro de Convivência, na FURG, local onde 

os biguás chegam de vários pontos do Estuário e utilizam para dormitório. Adotamos a estratégia de 

acompanhar os indivíduos marcados o máximo possível, de modo a testarmos de forma prática o sistema 

de comunicação e transferência remota dos dados de posição e acelerômetro entre os rastreadores e a 

base.  

 Dos dados obtidos pela base dos indivíduos amostrados em 2023, a base recuperou a posição 

de um dos indivíduos (indivíduo 1809), entretanto poucos pontos foram transmitidos para a base. O 

indivíduo 1809 foi capturado no Lago do CC ao anoitecer e solto em seguida, e pode ter pernoitado no 

mesmo local, dessa forma, possibilitando a obtenção dos pontos a uma distância razoável (< 200 m). Em 

outros dois indivíduos, as aves afastaram-se, mergulharam e ficaram pousadas em estruturas próximas 

por cerca de 2 h. No entanto, a base recuperou somente dados de acelerômetro e falhou na recuperação 

de dados de posição geográficas. A distância aproximada desses dois indivíduos foi de 60 e 170 m, 

portanto totalmente compatível com a obtenção dos dados pela estação-base. 
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 De modo complementar, utilizamos duas estratégias para a busca ativa dos indivíduos 

marcados, uma delas percorrendo áreas de captura e transportando a base em vários pontos do estuário. 

Outra estratégia adotada para tentar encontrar esses indivíduos foi percorrer embarcado locais com 

elevado número de indivíduos, como antigas estruturas de ferro, concreto, trapiches, molhes e praias ao 

longo do Estuário. No dia 08 de fevereiro de 2024, encontramos um dos indivíduos marcados com anilha 

colorida e utilizando transmissor (Figura 4.9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4.9. Indivíduo marcado em 2023, avistado no Molhe Leste em São José do Norte (Foto: Natália Gularte). 

 

 

No primeiro ano de amostragem e colocação dos rastreadores foi possível obter dados de 

acelerômetros que poderão ser utilizados para reconstruir a rotina da ave no Estuário, em especial a 

dinâmica de mergulhos, descanso na superfície e o pouso em estruturas fixas. Os próximos passos para 

ampliar o sucesso na obtenção dos dados será o acompanhamento por meio de buscas ativas periódicas 

levando a base, assim como ajustes deverão ser feitos de modo a possibilitar a obtenção dos dados. No 

decorrer do projeto, os dados obtidos pelos equipamentos instalados nos biguás fornecerão informações 

sobre uso do Estuário pela ave e movimentos migratórios mais longos, uma vez que a vida útil dos 

rastreadores pode ultrapassar um ciclo anual. Adicionalmente, a empresa fornecedora está sendo 

questionada quanto às dificuldades na obtenção dos dados remotamente. Considera-se a possibilidade 

de troca de fornecedor dos aparelhos e uma empresa britânica tem sido contactada para este fim.  
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O uso de rastreadores em biguás, que utilizam áreas portuárias na Holanda, por exemplo, 

possibilitou determinar o padrão de movimentos e de uso do local pelas aves, e foram encontradas 

diferenças no forrageio em relação ao sexo (Fijn et al., 2021). De forma semelhante, será possível inferir 

o uso pelo N. brasilianum de áreas portuárias e adjacentes no Sul do Brasil.  

 

4.6. CONCLUSÃO 

Em locais com baixo fluxo de pessoas, como é o caso de um dos pontos fixos amostrados no 

Molhe Leste e em alguns trechos das praias monitoradas, em especial no Mar Grosso, houve maior 

abundância das aves, possivelmente devido à menor perturbação. Dessa forma, as espécies registradas 

puderam ser observadas em maior abundância devido ao uso desses locais para descanso ou forrageio. 

A análise anual, incluindo todas as estações, também possibilitou observar o uso nos diferentes 

ambientes tanto pelas aves residentes quanto migratórias. A Primavera e Verão, por exemplo, foram as 

estações com a maior abundância das aves, coincidindo com o retorno de algumas aves, como o biguá, 

para a região.  

Em relação aos Terminais Portuários, foi registrada elevada abundância de pombo-doméstico 

(75%) e em menor número outras aves sinantrópicas. Um dos hábitos relatados e observados em ambos 

os Terminais amostrados foi a alimentação, com o compartilhamento de espaço com outras espécies, 

principalmente no Terminal Porto Novo. O contato entre espécies pode levar ao transbordamento de 

doenças zoonóticas e é um dos potenciais riscos no contato entre aves nativas, e o pombo-doméstico, 

devido à proximidade com humanos e com o alimento manuseado nos Terminais. No ano de 2023, a 

Influenza Aviária de Alta Patogenicidade, conhecida como Gripe Aviária foi relatada no Brasil e acometeu 

vários indivíduos, inclusive em Rio Grande (ICMBIO, 2023), ressaltando a importância da tomada de 

medidas sanitárias e de precauções para evitar o risco associado à disseminação de doenças. Diante de 

um cenário de gripe aviária circulante na região em aves silvestre é preocupante a presença em grande 

número de aves sinantrópicas junto aos Terminais. A aplicação de medidas como a redução da 

disponibilidade de alimento, a constante limpeza do local e a redução de locais para uso como poleiros 

é fundamental para evitar a aglomeração de aves nos Terminais e evitar a disseminação da Gripe Aviária, 

assim como de outras doenças. 

Com a abordagem individual, através do monitoramento da ave biguá, foi possível acompanhar 

o uso do Estuário da Lagoa dos Patos pela ave, local com influência do Porto Organizado de Rio Grande. 

A análise de isótopos estáveis, contaminantes e rastreamento possibilitou acompanhar dados individuais 

e a importância do Estuário para esta ave. Por ser uma ave piscívora, que se alimenta tanto de peixes 
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marinhos como de água doce, possibilita que a ave possa ser encontrada em toda a área de abrangência 

do Porto. Dados como os de contaminantes, em especial o HPA nas penas e no sangue em 

concentrações elevadas, são preocupantes. Em conjunto, estas informações demonstram a importância 

de monitorar a ave em longo prazo, visto que elevadas concentrações deste contaminante podem trazer 

prejuízos aos indivíduos e reduzir a qualidade do ambiente como um todo, inclusive para a saúde 

humana.  
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5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONSERVAÇÃO DA ICTIOFAUNA 

 

5.1. EQUIPE TÉCNICA 

Prof. Dr. Alexandre Miranda Garcia ï Responsável 

Prof. Dr. João Paes Vieira ï Pesquisador Colaborador 

5.2. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

Descrever a composição de espécies, abundância relativa e diversidade dos peixes das 

zonas rasas (< 2 m) e profundas (> 2 m) do estuário da Lagoa dos Patos. 

 

5.3. METODOLOGIA 

5.3.1. Coletas de campo 

Como previsto no atual Plano de Trabalho, as amostragens da ictiofauna foram realizadas 

nos períodos de Verão (janeiro e fevereiro) e Inverno (julho e agosto) de 2023 em cinco (5) 

estações de coleta, localizadas nas zonas rasas do Estuário da Lagoa dos Patos, nas localidades 

denominadas de Prainha (32Ü 09.047ô S, 52Ü 06.133ô O), Franceses (32Ü 03.649ô S, 52Ü 05.272ô 

O), Porto Rei (32Ü 00.967ô S, 52Ü 08.089ô O), Torotama (31Ü 54.865ô S, 52Ü 09.138ô W) e na sua 

Região Marinha adjacente, Molhes (32º 09.654ô S, 52Ü 05.936ô O) (Figura 5.1). Em cada uma das 

estações de coleta nas zonas rasas (< 2 m) foram realizadas, em cada mês de coleta, cinco 

arrastos de praia com rede tipo picaré (9 m de comprimento, 13 mm de malha nas asas e 5 mm 

no centro), totalizando 100 amostras da ictiofauna.  

Também foram compiladas e incorporadas ao presente relatório amostras da composição 

de espécies e abundância relativa da ictiofauna das zonas mais profundas (> 2 m) do Estuário da 

Lagoa dos Patos e Região Marinha adjacente. Essas amostras são oriundas de coletas realizadas 

com arrasto de fundo (abertura de 12.6 m e malha de 37 mm no corpo e 28 mm no saco) nas 

áreas de canal do estuário e região costeira adjacente aos Molhes da Barra de Rio Grande (Figura 

5.1), as quais são efetuadas pela equipe do Prof. Dr. Felipe Dumont (Laboratório de Crustáceos 

Decápodes, FURG). Os dados aqui apresentados são oriundos destas coletas realizadas 

mensalmente pelo referido grupo em 2023, com exceção do mês de dezembro onde não foi 

possível realizar a coleta. 
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Figura 5.1 ï Mapa com as estações de coleta localizadas nas zonas rasas (pontos vermelhos) e profundas (pontos 
pretos) do Estuário da Lagoa dos Patos, sendo que as coletas nas zonas rasas serão realizadas com arrasto de 

praia pelo Laboratório de Ictiologia (FURG) e as na zona profunda com arrasto de fundo pelo Laboratório de 
Crustáceos Decápodes (FURG). 

 
5.3.2. Processamento das amostras de arrasto de Praia (zonas rasas) 

Todas as amostras coletadas no Verão e Inverno de 2023 foram triadas e processadas no 

Laboratório de Ictiologia da FURG. Os indivíduos foram identificados sempre que possível ao nível 

de espécie, medidos o seu comprimento total (CT em mm), a biomassa por espécie (g) e os dados 

obtidos foram armazenados em planilhas de papel. Posteriormente, os dados foram digitalizados 

em planilhas eletrônicas.  

5.3.3. Análise dos dados de arrasto de Praia (zonas rasas) 
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a)  Dados de referência e de monitoramentos anteriores 

Os dados obtidos nos arrastos de praia nas zonas rasas (< 2 m) foram comparados a uma 

série histórica de 10 anos de coletas mensais entre janeiro de 1997 e dezembro de 2006, os quais 

foram obtidos nos mesmos pontos de coleta e empregando o mesmo método de amostragem que 

está sendo usado no atual monitoramento. Ou seja, usando o mesmo amostrador (rede de arrasto 

tipo picaré) com as mesmas dimensões descritas anteriormente, bem como o mesmo 

procedimento padrão de coleta e o mesmo número de amostras em cada ponto (5 arrastos).  

Essa s®rie hist·rica de 10 anos de coletas mensais ® utilizada como ódado de refer°nciaô 

para permitir uma análise e interpretação mais eficiente dos dados obtidos no atual 

monitoramento. Tal procedimento é fundamental em estudos de monitoramento, pois permite 

avaliar e comparar os padrões observados numa escala temporal adequada. Também vale 

ressaltar que um monitoramento pode ser entendido como uma medida continuada de uma 

variável no tempo, através de uma atividade repetitiva e regular, sendo que na área ambiental o 

monitoramento pode ser considerado como atividade preventiva, desenvolvida para evidenciar ou 

medir um risco e criar condições de avaliar as mudanças espaço-temporais dos indicadores 

biológicos (Likens 1989, Vos et al. 2000, McDonald 2003). Nesse contexto, a disponibilidade de 

dados de referência de 10 anos se torna um diferencial importante para alcançar um 

monitoramento efetivo. Isso é particularmente importante em se tratando da ictiofauna do estuário 

da Lagoa dos Patos que possui marcada variabilidade temporal, a qual pode estar ligada a fatores 

locais e regionais (Chao et al. 1985, Vieira et al. 1998, Vieira et al. 2010), bem como fatores globais 

associados a componentes do clima como, por exemplo, o fenômeno El Niño Oscilação Sul 

(Garcia et al. 2004, Vieira et al. 2008).  

Além dos 10 anos (1997-2006) de dados de referência, foram incluídos no presente 

relatório, em atendimento a solicitação do IBAMA, os dados referentes ao Monitoramento da 

Ictiofauna realizados anteriormente desde janeiro de 2007 até fevereiro de 2020. Não foram 

incluídos dados de Monitoramento em 2021 e 2022, devido a interrupção das amostragens de 

campo devido as restrições durante a Pandemia.       

 

b) Análise de dados e métodos estatísticos 

Os padrões de abundância e composição de tamanho das espécies foram analisados a 

partir do cálculo de uma única representação gráfica, onde a CPUE (Captura por Unidade de 

Esforço ï Indivíduos por arrasto) é analisada nas diferentes classes de tamanho (comprimento 
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total em mm) das espécies (Vieira, 1991). Este procedimento permite avaliar quais as unidades 

de tamanho (por exemplo, juvenis ou sub-adultos) que foram capturadas em maior abundância 

para cada espécie (Geracitano 1998, Vieira et al. 1998, Garcia et al. 2001). Já para avaliar a 

similaridade da composição de espécies entre os meses monitorados e os dados de referência, 

foi utilizado um nMDS (Non-metric Multi-Dimensional Scaling), sendo que os dados foram 

previamente transformados usando raiz quadrada e a matriz de dissimilaridade foi obtida a partir 

do método de Bray-Curtis (Clarck & Warwick 2001, Zar 1984).  

A diversidade foi analisada a partir de duas abordagens distintas e complementares: 

baseada na identidade taxonômica (diversidade tradicional) e nos atributos funcionais das 

espécies de peixes (diversidade funcional).  

A diversidade tradicional foi analisada através de medidas independentes de seus dois 

principais componentes: riqueza de espécies e equitatividade (Magurran 2004). Desse modo, é 

possível interpretar com mais objetividade e clareza o conceito de diversidade, e ao mesmo tempo, 

avaliar a interação de seus componentes (Garcia & Vieira 2001). Assim, foram computados os 

seguintes ²ndices: ²ndice de diversidade de Shannon (Hô), ²ndice de equitatividade (Hill - E5) e 

riqueza esperada de espécies (E[S]) (Magurran 2004).  

Já a diversidade funcional, foi analisada a partir da classificação inicial das espécies em 

diferentes atributos funcionais originalmente propostos por Potter et al. (2015) e, posteriormente, 

empregados por Mai & Possamai (2022) para classificar os peixes do Estuário da Lagoa dos Patos 

em relação ao uso do habitat (anádromo & água doce, estuarino & água doce, estuarino & marinho, 

estuarino-dependente, estuarino-oportunista, visitantes de água doce, visitantes marinhos, semi-

anádromos, semi-anádromos & água doce, estuarino residente), hábitos alimentares (herbívoro-

microalgas, onívoro, oportunista, piscívoro, zoobentívoro-epifauna, zoobentívoro-hyperbentos, 

zoobentívoro-infauna, zooplanctívoro) e modos reprodutivos (vivíparo, ovíparo-ovos pelágicos, 

ovíparo-ovos assentados, ovíparo-ovos adesivos, ovíparo-guardadores de ninho, ovíparo-

guardadores no corpo).  

A partir da combinação da matriz de atributos funcionais e de abundância foram 

computados os seguintes índices de diversidade funcional: Riqueza Funcional (Functional 

Richness, Fric), Regularidade Funcional (Functional Evenness, FEve), Dispersão Funcional 

(Functional Dispersion, FDis) e Entropia Quadrática de Rao (Raoôs Quadratic Entropy, RaoQ). Fric 

mensura a quantidade de espaço funcional preenchido pelas espécies de uma comunidade, FEve 

mede o quão regular é a distribuição da abundância dos valores dos atributos funcionais no espaço 
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funcional, FDis representa a distância média das espécies para o centro de gravidade ou centroide 

do espaço funcional, ponderado pela abundância relativa das espécies e RaoQ mede as 

diferenças funcionais entre pares de espécies em uma comunidade (Villéger et al., 2008; Mason 

& Mouillot 2013; Calaça & Grelle 2016; Da Silva et al. 2022).  

 

5.4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

5.4.1. Zonas rasas (arrasto de praia) 

 Um total de 22 espécies de peixes foi capturado (Tabela 5.1), sendo que apenas seis 

espécies (os peixe-reis Atherinella brasiliensis e Odontesthes argentinensis, a savelha Brevoortia 

pectinata, as tainhas Mugil liza e M. curema e o pampo Trachinotus marginatus) perfizeram 96,3% 

da abundância total. Dentre as espécies mais dominantes, esteve o peixe-rei A. brasiliensis que 

totalizou 41,6% dos indivíduos capturados. Essa espécie é um estuarino-residente (i.e., completa 

todo seu ciclo de vida o interior do Estuário) e sua elevada abundância relativa foi observada 

especialmente no Verão na região central (Porto Rei) e mais ao norte do Estuário (Torotama) 

(Tabela 5.2). Em relação aos status de conservação das espécies capturadas, observa-se na 

Tabela 5.1 que não foi coletada nenhuma espécie ameaçada de extinção (IN 445) e nem espécies 

endêmicas da região.    

Tabela 5.1. Número de indivíduos (NTOT), número de indivíduos por arrasto (CPUE), número de indivíduos por 
arrasto percentual (CPUE %) e frequência de ocorrência (FO%) dos peixes capturados nas 5 estações de coleta na 

região estuarina da Lagoa dos Patos e região costeira adjacente (Molhes, Prainha, Franceses, Porto Rei e 
Torotama; vide mapa) durante o Verão (janeiro e fevereiro) e Inverno (julho e agosto) de 2023. Espécies ordenadas 

de forma decrescente por dominância (CPUE*FO%). N= não. 

Espécie Nome 

popular 

NTOT CPUE CPUE (%) FO (%) Ameaçada Endêmica 

Atherinella brasiliensis Peixe-rei 7876 79.56 41.63 79.8 N N 

Brevoortia pectinata Savelha 3983 40.23 21.05 28.3 N N 

Mugil liza Tainha 1538 15.54 8.13 69.7 N N 

Mugil curema Tainha 1620 16.36 8.56 44.4 N N 

Trachinotus marginatus Pampo 2240 22.63 11.84 17.2 N N 

Odontesthes argentinensis Peixe-rei 967 9.77 5.11 29.3 N N 

Jenynsia lineata Barrigudinho 232 2.34 1.23 31.3 N N 

Micropogonias furnieri Corvina 187 1.89 0.99 25.3 N N 

Eucinostomus 

melanopterus 

Carapicu 61 0.62 0.32 17.2 N N 

Mugil brevirostris Tainha 110 1.11 0.58 9.1 N N 

Menticirrhus littoralis Papa-terra 23 0.23 0.12 6.1 N N 

Harengula clupeola Sardinha 14 0.14 0.07 5.1 N N 

Anchoviella brevirostris Manjuba 10 0.10 0.05 4.0 N N 

Anchoa marinii Manjuba 10 0.10 0.05 4.0 N N 

Diapterus rhombeus Carapeba 20 0.20 0.11 2.0 N N 

Menticirrhus americanus Papa-terra 11 0.11 0.06 3.0 N N 
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Lycengraulis grossidens Manjuba 5 0.05 0.03 3.0 N N 

Paralonchurus brasiliensis Maria-Luísa 5 0.05 0.03 3.0 N N 

Eucinostomus gula Carapicu 3 0.03 0.02 2.0 N N 

Ctenogobius shufeldti Gobídeo 2 0.02 0.01 2.0 N N 

Paralichthys orbignyanus Linguado 2 0.02 0.01 2.0 N N 

Selene vomer Peixe-galo 1 0.01 0.01 1.0 N N 

 

Além da dominância do estuarino-residente A. brasiliensis, também foram observadas 

espécies dominantes compostas por peixes marinhos estuarino-dependentes (i.e., que se 

reproduzem no mar e usam as zonas rasas do Estuário como berçário para os seus juvenis) como 

M. liza, M. curema e B. pectinata. Também foi observada no interior do estuário a presença de 

peixes menos abundantes como os visitantes marinhos (i.e., que ocorrem no estuário em períodos 

de maior salinidade    especialmente no verão) como Anchoa marinii, Anchoviella brevirostris, 

Diapterus rhombeus, Eucinostomus melanopterus, Harengula clupeola, Paralonchurus brasiliensis 

e Selene vômer (Tabela 5.2).  
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Tabela 5.2. Número de indivíduos capturados nas 5 estações de coleta na região estuarina da Lagoa dos Patos e região costeira adjacente (Molhes, Prainha, Franceses, Porto Rei e Torotama, 
vide mapa) durante o Verão (janeiro e fevereiro) e o Inverno (julho e agosto) de 2023. 

 Verão 2023  Inverno 2023 

 Molhes Prainha Franceses Porto Rei Torotama  Molhes  Prainha Franceses Porto Rei Torotama 

Anchoviella brevirostris 2 7 0 1 0  0 0 0 0 0 

Anchoa marinii 5 3 0 2 0  0 0 0 0 0 

Athen=rinella brasiliensis 10 322 474 2408 1861  0 328 876 390 1207 

Brevootia pectinata 164 1174 83 2560 2  0 0 0 0 0 

Ctenogobius shufeldti 0 0 1 1 0  0 0 0 0 0 

Diapterus rhombeus 0 0 0 20 0  0 0 0 0 0 

Eucinostomus gula 0 0 0 0 0  0 0 3 0 0 

Eucinostomus melanopterus 0 0 0 7 1  0 0 40 7 6 

Harengula clupeola 0 5 0 8 0  0 0 0 1 0 

Jenynsia lineata 0 22 40 4 158  0 0 3 0 5 

Lycengraulis grossidens 0 2 0 3 0  0 0 0 0 0 

Menticirrhus americanos 11 0 0 0 0  0 0 0 0 0 

Menticirrhus littoralis 23 0 0 0 0  0 0 0 0 0 

Micropogonias furnieri 5 7 20 31 1  0 0 0 0 123 

Mugil brevirostris 46 0 32 0 3  0 0 27 0 2 

Mugil curema 991 205 83 3 88  8 0 86 47 109 

Mugil liza 144 50 152 67 365  122 430 87 75 46 

Odontesthes argentinensis 18 85 1 266 0  0 17 7 125 448 

Paralonchurus brasiliensis 0 0 0 3 2  0 0 0 0 0 

Paralichthys orbignyanus 0 0 0 0 1  0 0 1 0 0 

Selene vomer 0 0 0 1 0  0 0 0 0 0 

Trachinotus marginatus 2190 50 0 0 0  0 0 0 0 0 
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Como já destacado em estudos anteriores, a presença de peixes visitantes marinhos no 

interior do estuário tende a aumentar nos períodos de verão geralmente associada a maior 

penetração da cunha salina (Chao et al., 1985; Vieira et al., 2010). Além disso, esse padrão 

sazonal de aumento de peixes marinhos no interior do Estuário pode ter sido intensificado no 

Verão de 2023 pela ocorrência do fenômeno La Niña, que tende a favorecer a ocorrência desse 

grupo na região estuarina (Garcia & Vieira 2001). Isso porque o Verão de 2023, bem como os 

anos anteriores (2021 e 2022), foram marcados pela ocorrência de um evento La Niña de 

intensidade moderada (Climate Prediction Center/NOAA 2023; Golden Gate Weather Services 

2023).    

Uma comparação da composição de espécies por mês de coleta com o banco de dados 

de 10 anos (1997-2006) e os relatórios anteriores realizados entre 2007 e 2020 demonstrou que 

os padrões observados para a ictiofauna, durante os meses monitorados em 2023 (em vermelho 

na Figura 5.2), estão dentro dos padrões comumente observados nos 10 anos de referência, para 

os mesmos meses do ano. Observa-se uma pequena distinção para o mês de fevereiro de 2023, 

que como já destacado no parágrafo anterior, estava sobre a influência de um evento La Niña 

(Figura 5.2). 

 

Figura 5.2 ï Análise da composição de espécies através da técnica de MDS (Non-metric Multi-Dimensional Scaling) 
referente aos meses de janeiro e fevereiro (Verão) e julho e agosto (Inverno) de 2023 (vermelho), os relatórios 
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anteriores realizados entre 2007 e 2020 (azul) e o período relativo aos Dados de Referência (1997-2006) (preto). Os 
dois primeiros números representam o ano, seguidos do mês (EX.: 0302; fevereiro de 2003). Dados de CPUE 

transformados através de raiz quadrada e emprego do método de dissimilaridade de Bray-Curtis. 

 

As amplitudes e a distribuição de tamanho dos indivíduos capturados nas zonas rasas no 

Verão e Inverno de 2023 nos diferentes pontos de amostragem estão demonstradas na Figura 

5.3. De modo geral, observa-se uma distribuição unimodal nas estações de coleta tipicamente de 

praia marinha (Molhes) e praias estuarinas (Prainha, Franceses, Porto Rei, Torotama) com moda 

de tamanho em torno dos 25 mm de comprimento total (CT). Esse padrão pode ser explicado pela 

predominância de formas juvenis (imaturas) nas coletas, especialmente de espécies estuarino-

dependentes como, por exemplo, a tainha que usa essas regiões do estuário como áreas de 

crescimento e proteção na fase inicial do seu ciclo de vida (Vieira 1991). 

Porém, vale destacar algumas diferenças no padrão na distribuição de tamanho da 

ictiofauna monitorada em 2023, especialmente para os locais de coleta no interior do Estuário (vide 

linha vermelha na Figura 5.3). A distribuição nesse período deixou de ser unimodal em torno de 

25 mm CT e apresentou uma maior abundância de peixes com tamanhos relativamente maiores 

entre aproximadamente 35 e 100 mm CT. Esse padrão parece estar relacionado a maior captura 

de indivíduos do peixe-rei A. brasiliensis com tamanhos relativamente maiores (CT: média=62,1 

mm, DP= 28.7). O peixe-rei A. brasiliensis é uma das espécies mais frequentes e abundantes nas 

zonas rasas (< 2m) do estuário, onde completa todo o seu ciclo de vida (Chao et al., 1985; Vieira 

et al., 1998), não sendo alvo da pesca artesanal na região (Haimovici & Cardoso, 2016). Durante 

seu período de desova (outubro a dezembro), A. brasiliensis migra para o interior do estuário onde 

encontra águas rasas e calmas e substrato adequado (e.g., vegetação) para liberar seus ovos 

(Bemvenuti 1987). A presença desses indivíduos em maior número nos locais de coleta no interior 

do estuário pode ter levado as diferenças na estrutura de tamanho da ictiofauna durante o 

monitoramento das zonas rasas em 2023. 
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Figura 5.3 ï Abundância média (CPUE, indivíduos por arrasto) por classes de tamanho (5 em 5 mm) dos peixes 
capturados em cada estação de coleta na região costeira (Molhes) e no Estuário (Prainha, Franceses, Porto Rei, 

Torotama) durante o Verão (janeiro e fevereiro) e Inverno (julho e agosto) de 2023 (vermelho), os relatórios 
anteriores realizados entre 2007 e 2020 (azul) e o período relativo aos Dados de Referência (1997-2006) (preto).  
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A diversidade tradicional (i.e., baseada na identidade taxonômica das espécies), 

expressada pelo ²ndice de Shannon (Hô) e seus componentes principais (equitatividade e riqueza 

esperada de espécies), no Verão e Inverno de 2023 estiveram dentro da variação observada para 

esses parâmetros durante os 10 anos de dados de referência (1997-2006) e dos monitoramentos 

anteriores realizados entre 2007 e 2020 (Figura 5.4 e 5.5). Os ²ndices de diversidade (Hô) e a 

riqueza de espécies de peixes (E[S]) das zonas rasas do estuário da Lagoa dos Patos geralmente 

mostram valores menores no inverno e podem apresentar flutuações interanuais nos seus valores 

devido a mudanças hidrológicas associadas a fenômenos climáticos como o El Niño (Garcia & 

Vieira 2001, Garcia et al. 2004).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5.4 - Variação mensal da diversidade baseada na identidade taxonômica das espécies da ictiofauna durante 
os meses de janeiro e fevereiro (Verão) e julho e agosto (Inverno) de 2023 (vermelho), os relatórios anteriores 

realizados entre 2007 e 2020 (azul) e o período relativo aos Dados de Referência (1997-2006) (preto).  
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Figura 5.5 ï Variabilidade temporal nos valores de riqueza esperada de espécies (E[S]) e equitatividade (HillïE5) 
das assembleias de peixes durante os meses de janeiro e fevereiro (Verão) e julho e agosto (Inverno) de 2023 

(vermelho), os relatórios anteriores realizados entre 2007 e 2020 (azul) e o período relativo aos Dados de 
Referência (1997-2006) (preto). 

 

A diversidade funcional (i.e., baseada nos atributos funcionais das espécies), expressada 

pelos índices de Riqueza Funcional (Fric), Regularidade Funcional (FEve), Dispersão Funcional 

(FDis) e Entropia Quadrática de Rao (RaoQ), mostrou marcada variabilidade temporal (Figura 

5.6). Os valores médios (+DP) desses índices em 2023 foram 10.50 (3.51), 0.10 (0.11), 0.43 (0.11) 

e 0.22 (0.06), respectivamente, os quais estão dentro da amplitude de variação observada durante 

os 10 anos de dados de referência (1997-2006) e dos monitoramentos anteriores realizados entre 

2007 e 2020 (Figura 5.6). É interessante observar que os valores desses índices em 2023 foram 

maiores nos meses de Verão (janeiro e fevereiro) do que no Inverno (julho e agosto), sugerindo 

um aumento na diversidade funcional da ictiofauna nos meses mais quentes do ano (Figura 5.6).  
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Figura 5.6 - Variação mensal da diversidade funcional baseada nos traços funcionais da ictiofauna durante 
os meses de janeiro e fevereiro (Verão) e julho e agosto (Inverno) de 2023 (vermelho), os relatórios anteriores 

realizados entre 2007 e 2020 (azul) e o período relativo aos Dados de Referência (1997-2006) (preto). 

 

Esse padrão pode estar relacionado com a maior variedade de espécies de peixes 

visitantes marinhos que adentraram o Estuário durante o Verão de 2023 (Tabela 5.2), os quais 

adicionaram uma maior variedade de atributos funcionais distintos (25 de 29 atributos possíveis) 

a comunidade de peixes (Figura 5.7). Em contrapartida, uma menor diversidade funcional foi 
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observada no inverno, provavelmente devido à ausência dessas espécies marinhas, o que reduziu 

o número de atributos funcionais (de 25 para 18) (Figura 5.7) e, ao mesmo tempo, houve uma 

maior concentração da abundância da ictiofauna em poucas espécies, principalmente na espécie 

estuarino-residente A. brasiliensis (Tabela 5.2).  

Estudos anteriores realizados nesse estuário com atributos funcionais de peixes 

relacionados unicamente aos hábitos alimentares mostraram variações temporais associadas ao 

El Niño, que pode carrear peixes de água doce com atributos funcionais distintos para o interior 

do estuário (Possamai et al., 2018). Porém, os resultados aqui apresentados sugerem que a 

sazonalidade (Verão/Inverno) e eventos La Niña também podem influenciar a diversidade 

funcional da ictiofauna do Estuário da Lagoa dos Patos ao promover a entrada de espécies 

marinhas com atributos funcionais variados. 

 

 

Figura 5.7 ï Variação mensal na abundância (log10(indivíduos por arrasto+1)) dos traços funcionais relativos ao uso 
do habitat, hábitos alimentares e modos reprodutivos propostos por Potter et al. (2013) e Mai & Possamai (2022) e 

utilizados para classificar os peixes do Estuário da Lagoa dos Patos e região costeira adjacente. As letras J, F, J e A 
no canto superior direito denotam os meses de janeiro e fevereiro (Verão) e julho e agosto (Inverno), 

respectivamente.  

 

5.4.2. Zonas Profundas (Arrasto de fundo) 

Um total de 33 espécies de peixes foram capturadas nos arrastos de fundo realizados na 

região costeira adjacente e no interior do Estuário no Verão e Inverno de 2023. A estação de coleta 

denominada óGraxoô, localizada no interior do Estuário, foi a que registrou maiores valores de 

abundância e número de espécies. Cinco espécies totalizaram 83,8% dos indivíduos capturados 

e medidos: corvina Micropogonias furnieri, bagres Genidens genidens e Genidens spp, palombeta 

Chloroscombrus chrysurus e o gordinho Peprilus paru (Tabela 5.3).  
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Tabela 5.3. Nome científico e nome comum das espécies de peixes capturadas com arrasto de fundo na região 
costeira (#1 Praia de São José do Norte e #2 Praia do Cassino) e no Estuário da Lagoa dos Patos (#3 Graxo, #4 
Mangueira, 5# Diamante) em 2023. Os números representam a quantidade total de exemplares medidos e não 

levam em conta as amostras que foram quarteadas a bordo. 

Espécie Nome comum #1 #2 #3 #4 #5 

Anchoa marinii Manjuba  1 5 1 2 

Catathyridium garmani Linguado 10   4 17 

Chloroscombrus chrysurus Palombeta 40  116 52 164 

Citharichthys spilopterus Linguado 2  3 6 4 

Cyphocharax voga Birú     1 

Engraulis anchoita Manjuba 1    1 

Eucinostomus gula Carapau 31  21 74 37 

Genidens genidens Bagre-guri 25  44 54 163 

Genidens spp Bagre 87 1 285 312 247 

Lagocephalus laevigatus Baiacu-ará   3  1 

Macrodon atricauda Pescadinha  1 2   

Menticirrhus littoralis Papa terra 12 2 29 6 4 

Menticirrus americanus Papa terra   2 1 3 

Micropogonias furnieri Corvina 250 8 439 172 264 

Mugil liza Tainha    1  

Orthopristis ruber Corcoroca 5  31 0 4 

Paralichthys orbignyanus Linguado 6  4 4 1 

Paralonchurus brasiliensis Maria-Luísa 3 1 62   

Parapimelodus nigribarbis Mandi 3   1 1 

Pellona harroweri Sardinha 3     

Peprilus paru Gordinho 100 26 32 0 73 

Percophis brasiliensis Tira-vira   1 1  

Pimelodus maculatus Pintado-amarelo 1     

Pagonias courbina Miraguaia   7   

Prionotus punctatus Cabrinha 4 1 2 1 1 

Rhamdia quelen Jundiá 1     

Selene setapinnis Peixe-galo 14  2  6 

Selene vomer Peixe-galo 10  3 1 3 

Sphyraena tome Bicuda   1   

Stellifer spp  10 19 3 2  

Trachinotus carolinus Pampo    2  

Trachinotus marginatus Pampo 9 1 19 2 11 

Trichiurus lepturus Peixe espada 12    3 

Abundância Total 639 61 1116 697 1011 

Riqueza de Espécies 23 10 23 19 22 

      

 

As variações na composição de tamanho dos peixes capturados no arrasto de fundo nos 

diferentes pontos de amostragem podem ser observadas na Figura 5.8. De modo geral, o tamanho 

médio (+DP) foi de 113,3 (41,8) mm de comprimento total com mínimos e máximos entre 38 e 749, 



  

  

120 

respectivamente. A distribuição dos tamanhos foi unimodal com maior frequência de indivíduos 

em torno de 100-150 mm.   

 

Figura 5.8 ï Histograma de tamanhos (comprimento total, CT, mm) dos peixes capturados com arrasto de fundo na 
região costeira (SJN: Praia de São José do Norte e CAS: Praia do Cassino) e no Estuário da Lagoa dos Patos 

(GRA: Graxo, MAN: Mangueira, DIA: Diamante) em 2023. Os números representam a quantidade total de 
exemplares medidos e não levam em conta as amostras que foram quarteadas a bordo. 

 

Observa-se na Tabela 5.3 que não foi identificada nenhuma espécie ameaçada de 

extinção (IN 445) e nem espécies endêmicas da região. Considerando que dentre os bagres da 

familia Ariidae foi identificada a espécie Genidens genidens é provável que no grupo dos bagres 

(Genidens spp) estejam presentes duas espécies ameaçadas de extinção (G. barbus e G. 

planifrons). Uma quarta espécie de bagre (Genidens machadoi) não ameaçada foi reportada para 

o estuário de Tramandaí, e pode também estar ocorrendo entre os juvenis de bagres (Genidens 

spp).   

Várias das espécies capturadas (p.ex., corvina, bagres, maria-luísa, pescadinha) 

constituem importantes recursos pesqueiros na pesca artesanal e industrial na região (Vieira et al. 

N
o
 d

e
 o

b
s
e

rv
a

ç
õ

e
s

5
0

1
0

0
1

5
0

2
0

0
2

5
0

3
0

0
3

5
0

4
0

0
4

5
0

5
0

0
5

5
0

6
0

0
6

5
0

7
0

0
7

5
0

8
0

0
8

5
0

9
0

0
9

5
0

0

5

10

15

20

25

30

35

40

5
0

1
0

0
1

5
0

2
0

0
2

5
0

3
0

0
3

5
0

4
0

0
4

5
0

5
0

0
5

5
0

6
0

0
6

5
0

7
0

0
7

5
0

8
0

0
8

5
0

9
0

0
9

5
0

5
0

1
0

0
1

5
0

2
0

0
2

5
0

3
0

0
3

5
0

4
0

0
4

5
0

5
0

0
5

5
0

6
0

0
6

5
0

7
0

0
7

5
0

8
0

0
8

5
0

9
0

0
9

5
0

5
0

1
0

0
1

5
0

2
0

0
2

5
0

3
0

0
3

5
0

4
0

0
4

5
0

5
0

0
5

5
0

6
0

0
6

5
0

7
0

0
7

5
0

8
0

0
8

5
0

9
0

0
9

5
0

0

5

10

15

20

25

30

35

40

5
0

1
0

0
1

5
0

2
0

0
2

5
0

3
0

0
3

5
0

4
0

0
4

5
0

5
0

0
5

5
0

6
0

0
6

5
0

7
0

0
7

5
0

8
0

0
8

5
0

9
0

0
9

5
0

Comprimento total (mm)

SJN CAS GRA

MAN DIA



  

  

121 

1998, Haimovici et al. 2008, Haimovici & Cardoso 2016). A análise dos dados gerais de 

desembarque, captura e esforço indicam uma redução atual nos estoques de diversas espécies 

que são exploradas em conjunto pela pesca artesanal e industrial, tais como a corvina, a 

pescadinha e os bagres-marinhos (Reis et al., 1994; Haimovici et al., 1997). 

 

5.5. CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A composição das espécies, o padrão de abundância relativa, a composição de tamanhos 

e a diversidade taxonômica e funcional da assembleia de peixes das zonas rasas (< 2 m) do 

estuário durante o Verão (janeiro e fevereiro) e Inverno (julho e agosto) de 2023 estão dentro dos 

limites observados nos dados históricos de referência (1997-2006) e nos relatórios anteriores 

realizados entre 2007 e 2020. Similarmente, a composição de espécies e estrutura de tamanhos 

observados para a ictiofauna capturada pelo arrasto de fundo (> 2 m) na Região Marinha e no 

interior do estuário durante o período monitorado parecem coincidir com os padrões previamente 

descritos para a região (Chao et al. 1985, Vieira et al. 1998; Garcia et al. 2004).  

Vale notar que análises baseadas em bancos de dados mais abrangentes (amostras 

mensais entre 1996 e 2020) foram capazes de revelar mudanças de longo prazo na ictiofauna do 

Estuário da Lagoa dos Patos. Por exemplo, Moraes (2011) analisou os efeitos antrópicos e 

naturais sobre a dinâmica temporal da ictiofauna entre 1979 e 2011 nas zonas rasas do Estuário 

da Lagoa dos Patos e constatou que mudanças na abundância e diversidade da ictiofauna vêm 

ocorrendo nos últimos 30 anos. Os padrões de mudança parecem estar associados às alterações 

nas condições hidrológicas do estuário promovidas por fenômenos climáticos. Alterações e perda 

de hábitat (e.g. particularmente de fundos vegetados) e a pressão de pesca também parecem ter 

importante papel sobre essas mudanças de longo prazo observadas, especialmente para a 

savelha Brevoortia pectinata, a corvina Micropogonias furnieri e, em especial, para a tainha Mugil 

liza. Um padrão semelhante de redução de longo prazo da abundância e diversidade de juvenis 

foi observado na análise de dados históricos da zona de arrebentação (surf-zone) adjacente a 

Lagoa dos Patos (Martins et al. 2015). Trabalhos mais recentes também sugerem que efeitos 

antrópicos, como a pesca, o aquecimento das águas devido ao efeito estufa, perda de habitats 

vegetados e a obra de ampliação dos Molhes da Barra de Rio Grande, podem ter impactos sobre 

os juvenis de peixes do estuário da Lagoa dos Patos (Belarmino et al., 2021; Vollrath et al., 2023; 

Possamai et al., 2024; Vollrath et al., 2024). Além disso, esses efeitos antrópicos podem interagir 

com os efeitos sobre a ictiofauna estuarina de fenômenos climáticos naturais como os eventos La 
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Niña e El Niño (Vollrath et al., 2023; Gowert et al., 2024), os quais podem se tornar mais frequentes 

e intensos no atual cenário de aquecimento global (Cai et al., 2018; Freund et al., 2019). 

Portanto, embora os dados registrados no presente relatório sugiram, para o período 

analisado, que as variáveis abundância, tamanho e diversidade taxonômica e funcional da 

ictiofauna estejam dentro dos limites observados nos dados históricos de referência, é importante 

dar continuidade ao monitoramento para poder avaliar possíveis alterações futuras da ictiofauna 

na zona de influência do Porto de Rio Grande.  
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6. PROGRAMA DE MONITORAMENTO E CONSERVAÇÃO DE CETÁCEOS 

 

6.1. EQUIPE TÉCNICA 

Prof. Dr. Eduardo R. Secchi ï Responsável 

Dra. Juliana C. DiTullio ï Pesquisadora Colaboradora 

Dr. Pedro F. Fruet ï Pesquisador Colaborador 

Dr. Rodrigo Cezar Genoves ï Pesquisador Colaborador 

Dra. Silvina Botta ï Pesquisadora Colaboradora 

Oc. Liane Dias ï Pesquisadora Colaboradora 

 

6.2. INTRODUÇÃO 

 

O boto-de-Lahille, Tursiops gephyreus, se distribui nas águas costeiras do Oceano 

Atlântico Sul Ocidental entre o Estado de Santa Catarina, sul do Brasil, até o centro sul da 

Argentina (Bastida et al. 2007; Wickert et al. 2016). Por seu hábito estritamente costeiro, 

distribuição fragmentada, pequeno tamanho populacional (estima-se menos de 600 indivíduos da 

espécie) e baixa capacidade reprodutiva, a espécie é extremamente suscetível aos impactos 

antrópicos, sendo as capturas incidentais, poluição química, estresse causado por ruídos 

aquáticos e degradação do habitat pelo desenvolvimento portuário, industrial e urbano, nas 

regiões costeiras, as maiores ameaças à sua sobrevivência (ICMBio, 2011). Devido a isso, a 

espécie encontra-se listada como Vulnerável na Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas de 

extinção da União Internacional para a Conservação da Natureza (Vermeulen et al. 2019) e na 

Lista Vermelha de Espécies Ameaçadas do Rio Grande do Sul (Decreto Estadual 51.797 de 8 de 

setembro de 2014), e foi recentemente classificada como Em Perigo pela lista vermelha de 

espécies ameaçadas de extinção no Brasil (MMA 2022). Por esta razão, a espécie consta no Plano 

de Ação Nacional de Cetáceos Marinhos (Ciclo 2019-2024ïPortaria ICMBio 375 de 2019), onde 

estão listados objetivos e ações específicas de pesquisa, monitoramento e redução de impactos 

para promover a conservação da espécie. Além disso, tem sido recorrente alvo de discussões 

sobre seu estado de conservação em outros fóruns internacionais. Devido ao estado precário de 

informações e ameaças à sua conservação, o Comitê Científico da Comissão Baleeira 

Internacional (CBI) tem elaborado e reiterado uma série de recomendações para os governos dos 
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países membros de ocorrência da espécie (Argentina, Brasil e Uruguai). Uma força tarefa fsoi 

então criada no âmbito da CBI para realizar ações específicas de grande impacto para a ciência 

e conservação da espécie e atualmente está em discussão a fim de avançar para a criação de um 

Plano de Conservação e Manejo para a espécie. Uma recente recomendação do Comitê Científico 

foi a necessidade de revisão do estado de conservação da espécie, com potencial para 

recategorização no nível de Criticamente Ameaçado no Brasil (IWC 2023). Mais recentemente, 

em agosto de 2023, uma proposta conjunta da Argentina, Brasil e Uruguai para listar os botos nos 

Apêndices I e II da Convenção sobre Espécies Migratórias foi aceita pelo Comitê Científico. A 

proposta está agora pendente de adoção final na COP, prevista para fevereiro de 2024. Um plano 

de ação de pesquisa e conservação para os próximos 5 anos foi recentemente elaborado e 

consensuado por pesquisadores dos países supracitados. Estes esforços foram organizados sob 

cinco linhas estratégicas: (1) Investigação Científica e Conservação, (2) Legislação e Política, (3) 

Comunicação, Divulgação e Conscientização, (4) Fortalecimento Institucional e Educação e (5) 

Ciência Cidadão. Com base nestas discussões, foi desenvolvida uma lista abrangente de projetos 

alinhados com cada uma das cinco linhas estratégicas, considerando fatores como a relação 

custo-eficácia, prazos, restrições orçamentárias e potencial envolvimento das partes interessadas. 

A classificação destes projetos foi necessária, dados os recursos financeiros disponíveis para os 

esforços de conservação, muitas vezes limitados. Os projetos foram então categorizados com 

vários níveis de prioridade, variando de «muito alta» a «baixa», com um total de oito projetos 

identificados como «alta prioridade» dos 26 considerados essenciais. O documento pode ser 

acessado na integra através do link: https://zenodo.org/records/10392995. 

O Estuário da Lagoa dos Patos e áreas costeiras adjacentes são áreas de extrema 

importância para a conservação dos botos, uma vez que abrigam a maior população registrada 

para a espécie (estimada entre 79-90 indivíduos, Fruet et al. 2015a). Esta população se sobrepõe 

espaço-temporalmente com uma população que utiliza exclusivamente a zona costeira adjacente 

(Genoves et al. 2020), além de atuar como elo central de conectividade com outras populações 

adjacentes (e.g. Uruguai e Norte do Rio Grande do Sul, Fruet et al. 2014). Esta população está 

presente num ambiente restrito que concentra intensa atividade humana. Além da captura 

incidental, maior causa de mortalidade não-natural dos botos da ELPA (Fruet et al. 2011), os 

indivíduos desta população estão expostos a outros fatores de estresse que também podem atuar 

como uma ameaça à sua conservação, tais como a degradação de habitat e a poluição química 

(Righetti et al. 2019). As cidades do entorno do ELPA, especialmente Rio Grande, experimentou 

um desenvolvimento urbano e industrial nas últimas três décadas. As atividades humanas no 

https://zenodo.org/records/10392995


  

  

125 

ELPA e seu entorno são intensas, decorrentes de um importante polo pesqueiro, de um dos 

maiores e mais movimentados portos do país e de indústrias químicas. Como consequência, o 

estuário recebe esgotos domésticos, agrícolas e industriais não tratados. Com isso, existe uma 

grande probabilidade do Estuário da Lagoa dos Patos estar contaminado com poluentes orgânicos 

persistentes (POPs), que são onipresentes nos ecossistemas (Aguilar e Borrell, 1994; Alava et al., 

2017) e se bioacumulam na biota marinha, podendo ser prejudiciais à saúde dos botos desta 

população, além da poluição sonora decorrente do intenso tráfego de embarcações de pequeno 

a grande porte (Millaneli et al. 2024). A população é estudada em detalhe desde 1974 pelo Museu 

Oceanográfico/FURG (e.g. Castello & Pinedo, 1977; Möller et al. 1994; Dalla Rosa, 1999; Mattos 

et al. 2007; Fruet et al. 2010, 2011, 2014, 2015a, 2015b; Di Tullio et al. 2015; Secchi et al. 2016; 

Genoves et al. 2018, 2020). Trata-se de uma população pequena com nascimentos ocorrendo em 

pulsos entre o final da Primavera e Verão (Fruet et al. 2015b). Possui variabilidade genética 

extremamente reduzida (Fruet et al. 2014; Pratt et al. 2023) e complexa organização social 

(Genoves et al. 2018). A população que utiliza o estuário é formada majoritariamente por 

indivíduos residentes e observados ao longo de todo o ano na área, especialmente fêmeas adultas 

e indivíduos imaturos (filhotes e juvenis), os quais utilizam o canal de acesso ao Porto do Rio 

Grande diariamente para fins de alimentação, socialização e reprodução (Mattos et al. 2007; Di 

Tullio et al. 2015). 

 Uma avaliação do estado de conservação dos botos em Rio Grande é possível com o 

monitoramento de médio a longo-prazo, através da obtenção de dados que permitam 

compreender a dinâmica populacional, ecologia trófica e os efeitos de atividades antrópicas sobre 

a população. Este subprojeto vem acompanhando esta pequena população (de forma não 

sistemática) através do Programa de Monitoramento Ambiental Continuado do Porto do Rio 

Grande desde 2007, e objetiva: 

 

> Avaliar tendências na abundância e nas taxas anuais de sobrevivência e reprodução; 

> Avaliar os padrões de uso do ambiente por esta população de botos; 

> Estimar a carga de poluentes orgânicos persistentes e sua variação temporal nos botos; 

> Determinar os níveis de hormônios indicadores de estresse (e.g. cortisol) a sua relação 

com níveis de perturbação (e.g. ruídos e carga de contaminantes) do ambiente;   

> Determinar os Limites de Alterações Aceitáveis - LAA (Limits of Acceptable Changes - 

LAC) nos parâmetros vitais desta população de botos. 
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 No presente relatório são apresentados os resultados de um ano de monitoramento da 

população, correspondente a coleta de dados executada entre 01 de janeiro a 31 de dezembro de 

2023.  

 

 

6.3. METODOLOGIA 

 

6.3.1. Saídas de campo para coletas de dados 

 

 Foram realizadas saídas de campo mensais para coleta de dados seguindo as 

recomendações do Porto do Rio Grande e dos Pareceres IBAMA n°07/2017 e n°34/20171. A área 

de estudo compreendeu aproximadamente 130 km2, incluindo toda a área portuária do Rio 

Grande, Porto Velho, Porto Novo, Super Porto, Canal de Navegação e Molhes da Barra, e a área 

norte (até o Mar Grosso) e sul (até o Navio Altair) externa aos Molhes da Barra (Figura 6.1). Na 

área estuarina, transecções em ziguezague foram realizadas até a boca da Barra. Nas áreas 

costeiras adjacentes sul e norte, utilizou-se um trajeto retilíneo paralelo à costa, totalizando uma 

distância linear de 50 km (25 km desde a base de cada Molhe). A fim de melhorar o entendimento 

do uso da área de estudo por estes animais, criou-se uma área de transição (com raio de 1 km e 

centro entre as pontas dos Molhes, ver Figura 6.1) no ponto de intersecção das três áreas. 
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Figura 6.1 ï Percurso adotado durante as saídas de campo para foto-identificar os botos, Tursiops gephyreus, no 
Estuário da Lagoa dos Patos e áreas costeiras adjacentes. O centro de São José do Norte (SJN), a Ilha do 
Terrapleno (IT), o Estaleiro Rio Grande (ER) e o Terminal de Containers (T) estão especificados no mapa. 

  

 A procura pelos botos foi efetuada a olho nu por dois ou três pesquisadores a bordo de 

um bote inflável de 5.5 m de comprimento equipado com motor de popa de 90 hp 4T. Realizou-se 

as saídas de campo com no máximo três pesquisadores a bordo: um piloto, um 

fotógrafo/amostrador e um anotador. Ao avistar um grupo de botos, o bote era conduzido 

paralelamente ao grupo para dar início a foto-identificação (e.g. Wursig & Wursig, 1977) (Figura 

6.2), seguindo um protocolo estabelecido para coleta de dados desta população (Dalla Rosa, 

1999; Fruet et al. 2015a). Para tanto, utilizou-se uma máquina digital Nikon D-7200 com lente fixa 



  

  

128 

70-200 mm f2.8 equipada com GPS. A câmera foi programada para salvar as fotografias 

georreferenciadas em alta definição (JPEG Fine). 

Procurou-se tirar o máximo de fotografias possível das nadadeiras dorsais dos animais 

para aumentar a probabilidade de se obter ao menos uma foto de boa qualidade de cada indivíduo 

do grupo. Após assegurar-se de que fotos suficientes de boa qualidade de todos indivíduos haviam 

sido registradas, o grupo era abandonado, retornava-se para a rota e dava-se início a busca por 

novos grupos. 

Para cada grupo observado, os seguintes dados eram registrados: hora inicial de 

observação/hora final de observação, estimativa do tamanho de grupo (mínimo/máximo/melhor), 

composição etária (número de neonatos, filhotes, juvenis, sub-adultos, adultos), área (estuário, 

norte, sul), comportamento predominante (socialização, alimentação, descanso, deslocamento), 

presença de atividades antrópicas (redes de pesca, operação de dragagem). Sempre que 

possível, amostras de biópsia de tecido (pele e gordura) de indivíduos foto-identificados eram 

coletadas utilizando-se uma balestra de 120 lb e dardos desenhados especialmente para biópsias 

em cetáceos (Licença SISBIO 61363-1) (Figura 6.2). As tentativas de biópsias ocorreram somente 

após o término da amostragem fotográfica de cada grupo amostrado, seguindo o protocolo de 

biópsia estabelecido para esta população (Fruet et al. 2016).  

 

 

Figura 6.2 ï Monitoramento da população de botos do Estuário da Lagoa dos Patos e águas costeiras adjacentes 
incluindo atividade de coleta de biópsia e foto-identificação. 
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a) Análise de dados de distribuição dos botos 

Os padrões de distribuição das avistagens foram analisados para todos os botos 

avistados, sem comparação de uso entre populações costeiras ou estuarinas, e de acordo com 

dois períodos determinados de acordo variações da temperatura superficial da água (quente: 

novembro-abril; frio: maio-outubro) e três subáreas: estuário, região costeira norte e sul. As 

coordenadas geográficas dos grupos e indivíduos encontrados durante as saídas de campo foram 

exportadas para uma carta náutica digitalizada no programa QGIS 3.34 (QGIS Geographic 

Information System). A estimativa da área principalmente utilizada pelos botos em cada um dos 

períodos (frio e quente) foi feita através do estimador de densidade de kernel fixo utilizando-se o 

software livre R, versão 4.3.2 (R Core Team, 2023) utilizando-se do pacote AdehabitatHR 

(Calenge, 2006). Para tanto, calculou-se isolinhas de kernel que contivessem 25, 50 e 95% dos 

pontos de avistagem.  

b) Análise de dados de foto-identificação 

No laboratório, cada fotografia foi avaliada de acordo com sua qualidade técnica. Somente 

fotos com foco, com a nadadeira dorsal exposta e perpendicular ao fotógrafo foram utilizadas nas 

análises. A identificação individual foi baseada somente em marcas evidentes de longa duração 

(ver Figura 6.2, lado direito), como cortes, depressões, arranhões profundos ou deformidades 

(Würsig & Würsig, 1977). Cada boto marcado recebeu um código exclusivo (p.ex.: #008) e foi 

adicionado ao catálogo de referência de botos foto-identificados no sul do Brasil, o qual é mantido 

pelo Museu Oceanográfico da FURG desde 1974. As marcas naturais de cada boto fotografado 

foram então comparadas com o catálogo de referência. Caso o boto marcado não houvesse sido 

fotografado anteriormente, ele recebia um código e era adicionado ao catálogo. Caso contrário, 

era considerado como uma reavistagem. 

Após a seleção técnica de fotos, foram analisados os dados de cada saída de campo 

separadamente em uma planilha específica, como recomendado por Dalla Rosa (1999). Cada 

saída teve todos os seus grupos analisados independentemente. Para cada grupo registraram-se 

os seguintes dados: identificação dos animais marcados (tomando como referência o catálogo de 

botos foto-identificados), o número total de indivíduos fotografados no grupo, número de animais 

marcados, número de animais sem marca, número total de fotografias, número de fotos de boa 

qualidade, número de fotos de animais marcados e número de fotos de animais sem marca. 
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c) Estimativa do número de animais marcados na população 

Para estimar abundância, os dados de foto-identificação foram aplicados a modelos de 

marcação-recaptura para populações fechadas, utilizando-se o programa computacional Mark 

(White & Burnham, 1999) e o resultado comparado com dados históricos. Foram selecionados 

dados de apenas 12 saídas de campo realizadas em um curto período (entre abril e julho de 2023) 

para minimizar potenciais vieses causados pelo não cumprimento das premissas de fechamento 

populacional. Neste período, as mortes por capturas incidentais dos botos nas redes de emalhe 

são minimizadas pelo baixo esforço pesqueiro artesanal na área de estudo. Importante ressaltar 

que grupos de botos fotografados na área externa que sabidamente não fazem parte da população 

que habita o estuário da Lagoa dos Patos foram eliminados das análises. Esta seleção de dados 

foi realizada para permitir uma comparação histórica fiel de abundância, uma vez que hoje sabe-

se que indivíduos de outras populações utilizam a área costeira adjacente ao estuário da Lagoa 

dos Patos, os quais nunca estiveram incluídos em estimativas anteriores (por motivos logísticos, 

durante anos as saídas de campo limitavam-se ao interior do estuário).  

d) Estimativa do tamanho total da população 

Nem todos os botos apresentam marcas permanentes identificáveis; entretanto, a 

abundância pode ser estimada combinando a estimativa do número de animais marcados com a 

estimativa da sua proporção na população (Seber, 1982; Willians et al. 1993; Wilson et al. 1999). 

A proporção dos indivíduos com marcas de longa dura­«o na popula­«o (ɗ), obtida pela m®dia 

das proporções de animais marcados estimada para cada grupo de botos fotografados, foi 

utilizada para corrigir o tamanho total da população (NT), que é dado pela rela­«o N/ɗ. Filhotes 

foram tratados como botos não marcados (caso não apresentassem marcas) e foram incorporados 

na estimativa do theta (Wilson et al. 1999). A variância foi calculada pelo método delta como 

var( ĔNT) = ĔNT
2 var( ĔN)

ĔN2
+

1- Ĕq

nĔq

å

ç
æ

õ

÷
ö

  

onde,                          

   n= número total de animais a partir do qual (ɗ) foi estimado; 

   ɗ = propor­«o de animais marcados na popula­«o; 

   NĔ = estimativa do n¼mero de animais marcados na popula­«o; 
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Burnham et al. (1987) recomendam a aproximação log-normal para a construção dos 

intervalos de confiança, uma vez que intervalos de confiança padrão (i.e., através de aproximação 

normal) podem resultar em limites abaixo de zero.  Assim, o limite inferior do intervalo de confiança 

é dado por 

   

Ĕ N I =
Ĕ N 

r  e o limite superior por 

   

Ĕ N S = Ĕ N ´ r . Para um intervalo de 95%, 

   

r  é 

calculado como: 

 

   

r = exp{1,96 ln(1+ (CV( Ĕ N T ))2 )}  

 

onde, (

   

(1+ (CV( Ĕ N T ))2) é uma aproximação da 

   

var(ln Ĕ N T ). 

 

e) Taxas reprodutivas 

Foram definidos como neonato todos os indivíduos que apresentassem tamanho corporal 

menor ou igual a 50% do tamanho corporal do adulto que o acompanha e dobras fetais 

proeminentes (e.g. Mann & Smuts, 1999). Os nascimentos na população foram contabilizados 

anualmente através da identificação individual das fêmeas com filhotes recém-nascidos durante a 

estação reprodutiva de cada ano. Marcas temporárias (e.g. arranhões) também foram utilizadas 

para auxiliar na identificação de fêmeas que não possuíam marca de longa duração. A taxa bruta 

de reprodução anual foi calculada dividindo-se o número de nascimentos registrados durante o 

pulso de nascimentos de Verão pelo tamanho total estimado da população. Uma vez que o pulso 

de nascimento se inicia no final de um ano (final da Primavera) e se estende até o início do próximo 

ano (Verão) (Fruet et al. 2015b), utilizaram-se dados oriundos do relatório anual de 2022 para 

compor a análise desta seção do relatório. Assim, os nascimentos contabilizados foram aqueles 

registrados para o período reprodutivo de 2022/2023. 

f) Estimativa da carga de poluentes orgânicos persistentes 

Por se tratar de uma análise nova no âmbito do Programa de Monitoramento Ambiental 

do Porto do Rio Grande, serão apresentadas as estimativas de carga de poluentes de amostras, 

coletadas de botos machos entre 2010 e 2020, para termos um cenário pretérito ao que será 

observado no novo período de contrato que abrange 2023 a 2027. 
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g) Análise dos compostos organoclorados 

A metodologia foi adaptada da literatura (Lailson-Brito et al. 2012; Oliveira-Ferreira et al. 

2021; Santos-Neto et al. 2014). Resumidamente, alíquotas de 0,1 a 0,5 g de gordura foram 

homogeneizadas com sulfato de sódio anidro (1:5), um padrão interno (PCB 103 e PCB 198) foi 

adicionado e extraído por aparelho soxhlet contínuo com 100 mL de uma mistura de hexano: 

diclorometano (1:1) durante 8 horas. O extrato resultante foi reduzido para aproximadamente 5 ml 

e depois misturado com ácido sulfúrico para a limpeza, seguido de purificação em coluna de óxido 

de alumínio, eluída em diclorometano e n-hexano (2:1) e em diclorometano e metanol (9: 1). O 

volume final do extrato foi reduzido no fluxo de nitrogênio e o conteúdo lipídico foi medido 

gravimetricamente. A análise foi realizada em cromatógrafo gasoso (Agilent Technologies, 7890) 

acoplado a um detector espectrômetro de massas (GC-MS, Agilent Technologies, 5975). O GC-

MS estava operando com uma fonte de impacto de elétrons (EI) no modo Monitoramento de íons 

selecionados (SIM). A integração e aquisição de dados foram realizadas no Enhanced 

ChemStation (Agilent Technologies, MSD ChemStation E.02.02.1431) para GC-MS. As 

concentra­»es de organoclorados s«o expressas em ɛg. g-1 de peso lipídico (pv). 

h) Controle de qualidade 

Os compostos organoclorados analisados no presente estudo foram PCBs e pesticidas. 

Os agrot·xicos foram expressos como a soma de DDT e metab·litos (p.pô-DDE, p.pô-DDD), além 

do mirex. A soma dos PCBs foi representada por 27 congêneres (PCB 8, PCB 31, PCB 28, PCB 

52, PCB 49, PCB 44, PCB 74, PCB 70, PCB 101, PCB 151, PCB 99, PCB 97, PCB 118, PCB 153, 

PCB 105, PCB 141, PCB 138, PCB 158, PCB 187, PCB 183, PCB 177, PCB 180, PCB 170, PCB 

203, PCB 195, PCB 194, PCB 206). A recuperação das amostras foi considerada satisfatória 

quando variou de 70 a 130% (Wade e Cantillo, 1994) (Média± DP: 102,8 ± 17%). As soluções 

padrão utilizadas foram o PCB Mix para Estudos de Peixes da Costa Oeste e a Lista de 

Cong°neres da OMS/NIST/NOAA para PCBs e o ñPesticide Mix for Pesticideò, todos do 

Laboratório AccuStandard®. O método analítico foi validado utilizando dois materiais certificados 

(Tecido Adiposo de Baleia Piloto -SRM-1945) do Instituto Nacional de Padrões e Tecnologia - 

NIST). Brancos processuais foram realizados em todos os lotes e os analitos não foram 

encontrados acima dos limites de detecção. Para PCBs, o limite de detecção (LOD) variou de 

0,001 e 0,008 µg.mL-1 e o limite de quantifica­«o (LOQ) variou de 0,01 a 0,08 ɛg. gï1 peso corporal. 
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Para pesticidas, o LOD variou entre 0,001 e 0,002 ɛg mLï1, enquanto o LOQ variou entre 0,01 e 

0,02 ɛg gï1 cp. 

i) Análises de dados  

O tratamento estatístico foi realizado por meio do software R (R Core Team, 2019). 

Apenas os compostos organoclorados identificados em mais de 50% das amostras foram 

considerados nas análises. As tendências temporais dos compostos organoclorados detectados 

na gordura dos botos entre 2010 e 2020 foram investigadas usando um modelo aditivo 

generalizado (GAM). O modelo foi realizado em R usando o pacote ñmgcvò com distribuição gama. 

O valor gama foi definido em 1,4 e uma spline cúbica foi escolhida para suavizar os dados (Jepson 

e Law, 2016). Diversas combinações de modelos foram realizadas e aquele com menor Critério 

de Informação de Akaike (AIC) foi escolhido para cada grupo de contaminante/congênere 

investigado. ñAno da Amostragemò, ñConte¼do Lip²dicoò e ñIdade dos Indiv²duosò foram as 

covariáveis disponíveis utilizadas no modelo para os compostos analisados. Os 

compostos/congêneres selecionados para estas análises foram escolhidos com base na sua 

representação no perfil de cada grupo de compostos (PCBs ou pesticidas); portanto, os mais 

abundantes foram incluídos nos modelos. 

j) Estimativa dos níveis de hormônios indicadores de estresse (e.g. cortisol) e sua relação 

com níveis de perturbação (e.g. ruídos e carga de contaminantes) do ambiente   

Esta atividade não foi executada pois os equipamentos para as análises dos níveis de 

hormônios indicadores de estresse, nos tecidos dos botos, ainda não puderam ser adquiridos. A 

prof. Silvina Bota, do Laboratório de Ecologia e Conservação da Megafauna Marinha (Ecomega) 

fez treinamento no Zoológico de Toronto, Canadá, para este tipo de análise. As amostras estão 

armazenadas e serão analisadas tão logo os equipamentos sejam adquiridos. 

l) Determinação dos Limites de Alterações Aceitáveis - LAA (Limits of Acceptable Changes 

- LAC) nos parâmetros vitais da população 

O LAA foi determinado utilizando o número de desvios padrões, para cima ou para baixo, 

da estimativa do parâmetro de interesse, com base na série temporal de dados. Para a taxa de 

nascimento e de sobrevivência, adotou-se que uma redução de 2 desvios padrões para baixo da 

média é inaceitável e deve ser adotado como motivo para identificar e mitigar ou eliminar as causas 

desse declínio. Por exemplo, se a média anual da taxa de nascimentos é de 10% com DP +/- 2, 
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anos com taxa menor que 6% indicam que o parâmetro está abaixo do LAA e, portanto, esforços 

e recursos devem ser alocados para identificar e mitigar as causas, especialmente para reduzir as 

chances de que persistam no tempo ou aumentem sua frequência.   

 

6.4.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Entre os dias 01 de janeiro e 31 de dezembro de 2023 foram realizadas 21 saídas de 

campo para monitorar os botos no Estuário da Lagoa dos Patos e áreas costeiras adjacentes, 

totalizando 100 h e 43 min de esforço amostral embarcado (Tabela 6.1). Foram percorridos 2.677 

km, sendo 1.063 km em deslocamento entre áreas e 1.614 km em esforço amostral (Figura 6.3A). 

Foi um ano muito difícil em relação às condições climáticas, com muitas tempestades, ventos 

fortes constantes, chuvas prolongadas e, consequentemente, poucas janelas de bom tempo para 

a realização das saídas de campo. Com isso, não foi possível condensar as 16 saídas para 

estimativa de abundância em 4 meses, como previsto no plano amostral. Foram realizadas 12 

saídas entre abril e julho, um pouco abaixo do planejado (i.e 16 saídas em quatro meses para 

estimativa de abundância), mas o executado foi suficiente para as análises propostas.  

O esforço amostral de observação foi muito similar entre os períodos quente e frio (822 

km percorridos e 792 km percorridos, respectivamente). O esforço de amostragem foi mais intenso 

na área estuarina (769 km percorridos) e ligeiramente similar entre as duas áreas costeiras (376 

km percorridos na área sul e 70 km a área norte). Considerando cada período separadamente, 

registra-se que o esforço na área estuarina e na área norte foram um pouco maiores no período 

quente, enquanto na área sul o esforço foi um pouco menor no período frio (Tabela 6.2). 

 
Tabela 6.1. Resumo do esforço amostral realizado durante os períodos quente (Q) e frio (F) para monitorar a 

população de botos, Tursiops gephyreus, no Estuário da Lagoa dos Patos e sistema costeiro adjacente. 

Período Saída Dia Mês Ano 
Esforço 

(hh:mm) 

Translado 

(km) 

Esforço 

amostral 

(km) 

N 

grupos 

Total de 

fotografias 

Quente 1 15 janeiro 2023 08:35 39,1 78,9 18 710 

Quente 2 23 janeiro 2023 08:57 66 90 10 613 

Quente 3 31 janeiro 2023 04:55 33,9 46,1 3 339 

Quente 4 6 fevereiro 2023 07:00 37,1 67,9 10 413 

Quente 5 29 março 2023 08:00 37,2 89,8 10 534 

Quente 6 2 abril 2023 08:30 26,8 75,2 10 630 
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Quente 7 18 abril 2023 06:40 32,5 67,5 12 306 

Quente 8 22 abril 2023 10:10 86,6 74,4 13 543 

Quente 9 28 abril 2023 07:20 88,8 67,2 6 465 

Frio 10 12 maio 2023 08:15 36,5 86,5 12 346 

Frio 11 16 maio 2023 09:28 58,3 58,7 16 417 

Frio 12 23 maio 2023 09:10 38,84 86,16 17 561 

Frio 13 8 junho 2023 09:00 75,5 84,5 17 719 

Frio 14 23 junho 2023 07:37 61,9 94,1 9 500 

Frio 15 15 julho 2023 07:25 43,6 82,4 16 486 

Frio 16 29 julho 2023 09:00 43,7 83,3 21 488 

Frio 17 30 julho 2023 06:37 43,7 66,9 9 747 

Frio 18 25 agosto 2023 06:04 54,7 77,3 5 69 

Frio 19 26 outubro 2023 07:53 49,4 72,6 6 484 

Quente 20 16 novembro 2023 06:00 40 60,4 8 458 

Quente 21 14 dezembro 2023 06:43 68,7 104,3 4 383 

TOTAL 163:19 1.063 1.614 232 10.211 

 

Os botos foram encontrados em todas as saídas e foi registrado um total de 232 grupos 

distribuídos ao longo da área de estudo, dos quais 54 estavam presentes na zona estuarina, 41 

na área sul, 60 na área norte e 77 dentro da área de transição entre áreas (Figura 6.3B). Foi 

possível observar 276 eventos comportamentais onde em 126 eventos os botos estavam se 

alimentando, 104 eventos de deslocamento, 43 eventos de socialização, e 3 eventos em que os 

botos estavam descansando. Em 26 observações não foi possível definir a atividade 

desempenhada. 

 Considerando os eventos comportamentais principais (alimentação, deslocamento e 

socialização) em cada área de estudo, observou-se um equilíbrio do comportamento de 

deslocamento e alimentação entre as áreas (11% e 13%, respectivamente), exceto para a área 

sul onde registrou-se aproximadamente metade dos registros observados nas outras áreas (5,1% 

e 6,5%). O comportamento de socialização foi ligeiramente menor no estuário e zona de transição 

e similar entre áreas costeiras e zona de transição (0,7% no estuário; 3,3% na zona de transição, 

4,7% na área sul e 6,9% na área norte). O comportamento de descanso foi observado em apenas 

3 oportunidades, uma na área sul e dois na zona de transição. O tamanho dos grupos variou, 

desde indivíduos solitários até 34 indivíduos (mediana=4, média=5,6). Obteve-se 10.211 
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fotografias durante as saídas de campo, das quais 69% foram classificadas como sendo de boa 

qualidade técnica e foram utilizadas para análise de identificação individual e estimativas de 

parâmetros populacionais. 

Tabela 6.2. Somatório da quilometragem percorrida em esforço de observação de botos, Tursiops gephyreus, ao 
longo de todo o período de estudo e para cada período, assim como o esforço em cada área e a taxa de encontro 

por quilômetro percorrido (os botos avistados na zona de transição foram considerados como observados no 
Estuário). 

Ano Período Esforço de 

observação 

(km) 

Estuário (km) 

[boto/km] 

Sul (km) 

[boto/km] 

Norte (km) 

[boto/km] 

2022 QUENTE 747,1 325 [0,50] 69,9 [0,70] 76,2 [1,16] 

FRIO 488,8 239 [0,53] 181,1 [0,94] 65,1 [1,07] 

TOTAL 1.535,9 564 [0,51] 251 [0,83] 141,3 [1,12] 

2023 QUENTE 822 [0,84] 413 [0,93] 158 [0,43] 251 [0,94] 

FRIO 792 [0,73] 356 [0,73] 218 [0,63] 219 [0,83] 

TOTAL 1.614 [0,79] 769 [0,84] 376 [0,55] 470 [0,89] 

 

 

Os botos concentraram-se na porção final do estuário e os primeiros 5 km das áreas Sul 

e Norte esta região correspondem a 81,5% das avistagens neste período.  Este padrão segue o 

que foi observado nos anos anteriores, onde o número de avistagens diminuiu à medida em que 

aumentou a distância dos Molhes (Di Tullio et al. 2015). Em relação a área mais interna do estuário 

(7,8% das avistagens), registramos um padrão muito similar aos últimos três anos, com uma maior 

ocupação de áreas mais internas do estuário nos meses quentes. Nas áreas costeiras mais 

distantes dos Molhes, registramos mais avistagens na área Norte (7,8%) do que na área Sul (3%), 

inclusive durante o período frio. Este maior número de avistagens na área Norte, no período frio, 

não corresponde ao padrão de maior uso da área Sul neste período visto o longo do registro 

histórico do monitoramento. Talvez, o reduzido esforço nos meses de agosto, setembro e outubro 

com apenas duas saídas realizadas, que só conseguiram cobrir uma pequena parte da área Sul, 

possa ter influência nesta inversão de uso de área neste período. A taxa de encontro de botos por 

quilômetros percorridos em relação ao ano de 2022 foi maior no estuário, mas reduziu nas áreas 

costeiras, ligeiramente no Norte e quase um terço na área Sul. (Tabela 6.2). Porém, é importante 

considerar que foram realizadas apenas 12 saídas em 2023. 
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Figura 6.3 ï Esforço amostral (A) e distribuição dos grupos de botos (Tursiops gephyreus) encontrados durante os 
21 monitoramentos realizados entre os meses de janeiro e dezembro de 2023 no Estuário da Lagoa dos Patos e 
áreas costeiras adjacentes(C). Os mapas B e D representam os pontos de cada indivíduo foto-identificado e o 

Kernel desses pontos, com esforço de 11 saídas para o período Quente (B) e 10 para o período Frio (D), com as 
densidades de 90% (cor cheia), 50% (Linha vermelha) e 25% (Linha amarela) representadas. 

 

a) Estimativa de abundância e taxa bruta de reprodução anual 

No total das 12 saídas analisadas para estimar abundância, foram registrados 58 botos 

marcados através da foto-identificação, sendo que o número de animais marcados fotografados 

por ocasião amostral variou de 12 a 32 indivíduos. Dos 58 animais foto-identificados, 51 (87,9%) 

foram capturados em duas ou mais ocasiões amostrais, corroborando o alto grau de residência 

descrito para esta população na área de estudo (e.g. Dalla Rosa 1999; Fruet et al. 2015a). A curva 


